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INTRODUÇÃO 


i 

ESCORÇO  BIOGRÁFICO 

O  Padre  Cancela  —  de  seu  nome  completo, 
Luís  Lourenço  Cancela  —  nascera  entre  penedias 
bravas  da  pitoresca  e  rija  Beira,  em  Valmouris- 
co,  Sabugal,  em  1866,  a  12  de  Maio, 

Família  de  lavradores,  era  à  cultura  da  terra 
que  os  pais  destinavam  o  Luisito.  E  foi  só  entre 
os  doze  e  os  treze  anos  que  ele  ouviu  a  voz  do 
Senhor,  na  voz  do  santo  Padre  Grainha  que  toda 
a  Covilhã  ainda  recorda  com  saudade. 

Ele  próprio  conta,  logo  na  primeira  carta,  as 
palavras  boas  que  lhe  ouviu,  os  gestos  carinho- 
sos  e  paternais  que  lhe  prenderam  o  coração... 

...Mas  ainda  foi  preciso  esperar  muito  por 
que  se  abrissem  diante  dele  as  portas  do  Seminá- 
rio Menor  que  a  Congregação  do  Espírito  Santo 
ia  fundar  e  manter,  anexo  ao  Colégio  do  Espí- 
rito Santo  de  Braga.  Aí  foi  admitido  no  próprio 
dia  da  abertura  (2  de  Junho  de  1883)  já  com  17 
anos  feitos.  Tivera  tempo  de,  como  podia,  ir  estu- 
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dando  alguma  coisa  e  tinha  ainda  ocasião  de  con- 
tinuar, até  ao  ano  lectivo  que  em  Outubro  seguinte 
começaria.  Com  o  que  já  tinha  estudado  e  com 
a  sua  robusta  inteligência,  conseguiu  vencer 
depressa  os  preparatórios,  seguindo  para  Chevilly 
(França)  a  estudar  Filosofia  e  Teologia  e  fazer 
o  Noviciado  que  então  coroava  o  curso  teológico, 
como  preparação  imediata  para  a  ordenação  sa- 
cerdotal. Tinha  25  anos  quando  professou  em  10 
de  Agosto  de  1891. 

Toda  a  sua  ambição  eram  as  Missões  de  An- 
gola. E  no  pedido  que  dirigiu  aos  superiores  não 
deixava  de  formular  todos  os  argumentos  que  lhe 
pareceram  mais  convenientes,  inclusive  o  de  que 
a  sua  formação  intelectual,  tendo  sido  demasia- 
damente apressada,  o  não  recomendava  para  um 
estabelecimento  de  ensino. 

Mas  os  superiores,  que  bem  o  conheciam,  não 
se  deixaram  comover,  e  foi  precisamente  a  um 
estabelecimento  de  ensino  que  o  destinaram... 

Preocupava  naquela  época  o  Conselho  Geral 
d,a  Congregação  a  situação  criada  aos  jovens  se- 
minaristas franceses  pela  lei  militar  de  então. 
Só  um  Escolasticado  estabelecido  fora  da  Eu- 
ropa poderia  apresentar  uma  solução  satisfató~ 
ria.  E  dava-se  precisamente  a  coincidência  de  se 
-pedir  à  Congregação  a  fundação  de  um  colégio 
em  Ponta  Delgada. 

Ora  os  Açores,  embora  politicamente  Ilhas 
Adjacentes  Portuguesas,  dizem  os  sábios  que 
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pertencem  geograficamente  mais  à  América  que 
à  Europa.  Assim  se  fundou  o  «Instituto  Fisher» 
e  como  o  único  professo  português  do  ano  havia 
sido  o  P.e  Luís  Cancela,  foi  o  P.e  Luís  Cancela 
adstricto  à  «Comunidade  do  Bem-aventurado 
João  Fisher»  fundada  em  Ponta  Delgada  em  fins 
de  1891. 

Esta  Casa,  que  nunca  pôde  servir  para  o  prin- 
cipal fim  visado  no  projecto  da  sua  fundação,  du- 
rou até  1907,  sob  forma  de  colégio,  e  com  atribu- 
lada vida.  O  P.e  Cancela  ficou  lá  os  16  anos  in- 
completos da  duração  do  Instituto.  Compreende- 
-se  que,  ao  receber  ordem  —  era  então  Superior 
da  Casa  —  de  fechar  o  Colégio,  o  seu  coração 
sangrasse  de  dor.  Tinham  sido  16  anos  de  esfor- 
ços, de  canseiras,  de  lutas...  para  sustentar  de 
pé  uma  obra  que  a  todo  o  momento  ameaçava 
ruir...  e  recebia  ordem  de  fechar,  precisamente 
quando,  por  certos  indícios,  parecia  vislumbrar- 
-se  o  êxito... 

Submeteu-se,  mas...  pediu  uma  compensação 
de  tamanho  sacrifício:  que,  ao  menos,  então,  o 
deixassem  partir  para  a  África,  a  realizar  o  so- 
nho da  sua  mocidade... 

Mons.  Le  Roy,  então  Superior  Geral,  prome- 
teu-lhe  que  atenderia  os  seus  desejos,  mas . . . 
um  pouco  mais  tarde...  Agora  precisava  dos  seus 
serviços  no  Seminário  Maior  de  Carnide.  O  P.e 
Cancela  lá  seguiu  mais  uma  vez  para  Professor 
e  Director,  não  deixando  nunca  de  insistir  com 
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o  Superior  Geral  para  que  cumprisse  a  promessa, 
o  que  finalmente  obtinha  dois  anos  mais  tarde. 

Porém,  ainda  uma  vez,  o  vieux  rabbin  0) 
conseguiu  lográ-lo.  A  15  de  Outubro  de  1909,  vi- 
nha de  facto  a  sua  nomeação  para  as  Missões 
mas...  como  Visitador. 

E  largou  de  Lisboa  para  Angola  no  primeiro 
de  Fevereiro  de  1910.  Percorreu  Angola  toda, 
em  vista  às  21  Missões  que  então  lá  tinha  a  Con- 
gregação do  Espirito  Santo.  Acabada  a  visita,  o 
Superior  Geral  nomeava-o,  a  25  de  Abril  de  1911, 
Superior  Principal  do  Grupo  de  Missões  de  Ma- 
lange, cargo  que  só  deixou  em  1925,  quando  o  Vi- 
sitador daquele  ano  reconheceu  ser  demasiado 
peso  para  as  suas  abaladas  forças. 

Veio  à  Metrópole  descansar,  pela  segunda  vez, 
após  dezasseis  anos  vividos  em  Angola.  Chegou 
em  Junho  de  1926.  Passados  alguns  dias  em  com- 
panhia dos  sobrinhos  de  Valmourisco,  já  então 
mais  crescidos,  veio  para  Braga  em  fms  de  Agos- 
to e  lá  passou  o  inverno,  com  alternativas  de  me- 
lhor e  pior,  sem  que  os  médicos  suspeitassem  de 
outra  coisa  que  não  fossem  as  febres  africanas  e 


(!)  Mons.  'Alexandre  Le  Roy,  Bispo  titular  de  Alin- 
da  e  Superior  Geral  da  Congregação  do  Espírito  Santo 
e  do  Imaculado  Coração  de  Maria,  de  1896  a  1926,  gos- 
tava de  se  rir  com  o  título  de  vieux  rabbin  —  velho  ra- 
bino—  outorgado  pelo  diabo  em  pessoa,  durante  os 
exorcismos,  num  caso  de  possessão  diabólica  em  que  tivera 
de  intervir. 
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o  esgotamento  por  tantos  anos  de  esforço  e  tra- 
balho em  clima  depauperante. 

No  verão  de  1927,  um  especialista  diagnos- 
ticou a  verdadeira  doença:  aperto  do  piloro  de- 
vido  a  provável  cancro  no  estômago.  Dois  dias  de- 
pois partia  para  o  Porto,  onde  a  radiografia  lo- 
calizou o  mal  e  mostrou  haver  de  facto  cancro. 
Impunha-se  a  intervenção  cirúrgica,  realizada 
em  Novembro,  no  Hospital  da  Trindade. 

A  operação  resultou  bem  e  o  doente  ia  melho- 
rando gradualmente,  quando  lhe  sobreveio  uma 
terrível  cólica  hepática  que  lhe  fez  passar  muitas 
horas  de  cruciante  martírio,  morrendo  no  domin- 
go, 27  d,e  Novembro,  pelas  10  horas,  sorrindo 
sempre  para  os  circunstantes,  apesar  das  dores 
horríveis,  tendo  palavras  de  saudosa  ternura  pa- 
ra os  seus  pretinhos,  palavras  de  bênção  para  as 
Missões  que  tanto  amou. 

2 

ÁFRICA  E  ÁFRíCA 

Na  época  em  que  o  P.e  Cancela  partiu  de  Lis- 
boa como  Visitador  das  Missões  do  Espírito 
Santo  em  Angola,  ainda  a  África  era  África. 

Julgavam-se,  é  certo,  acabadas  as  guerras  da 
ocupação  que  haviam  enchido  de  vibração  os  úl- 
timos anos  do  século  passado.  Mas  o  tempo  — 
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breve  tempo  —  se  encarregou  de  mostrar  quanto 
estava  longe  da  verdade  tão  apressado  juízo. 

Bastou  que  se  disparasse  o  primeiro  tiro  na 
Europa  para  que  o  cheiro  da  pólvora  logo  o  sen- 
tissem as  narinas  pretas  da  selva  africana. 

E  começaram  novamente  as  guerras  de  ocupa- 
cão  e...  de  expulsão  do  inimigo  europeu  que  era 
preciso  combater,  não  só  na  Europa,  mas  tam- 
bém na  África  e  em  nossa  própria  casa. 

Na  última  carta  desta  colecção  refere-se  o  P.e 
Cancela  aos  sucessos  dos  Libolos  cuja  Missão 
pertencia  à  sua  jurisdição  do  grupo  de  Malange. 
Os  sucessos  do  sul  de  Angola...  andam  na  memó- 
ria de  todos. 

Era  África  ainda  a  África  daquele  tempo  e 
essa  mesma  África  é  a  que  nós  vemos  perpassar 
nestas  cartas  do  P.e  Cancela. 

Em  1910,  quantos  automóveis  haveria  em 
Portugal?  O  celebrada  «Arreda»  e  poucos  mais... 

Em  Angola  nem  falemos.  Por  isso  temos  o 
gosto  de  saborear  as  engraçadas  peripécias  da 
viagem,  e  ocasião  de  avaliar  quanto  espírito  de 
sacrifício  era  preciso  ao  missionário,  quanta  dose 
de  bom  humor  devia  ele  ter,  para  encontrar 
coragem  para  rir  e  chalacear  em  momentos  em 
que  todo  o  esforço  nos  parece  pouco  para  não 
sucumbir  à  febre  e  ao  cansaço. 

O  último  Bispo  da  vasta  e  indefinida  diocese 
de  Angola  e  Congo  pôde,  por  mais  de  uma  vez, 
visitar  todas  as  Missões  de  Angola  e  do  Enclave 
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—  o  que  representa  muitos  milhares  de  quilóme- 
tros —  pouco  precisando  de  deixar  o  automóvel. 
E  eram  bastante  mais  do  dobro  das  visitadas  em 
1910-1911  Pelo  P.e  Cancela  que  teve  de  utilizar 
todos  os  processos  de  transporte...  menos,  preci- 
samente, o  automóvel... 

Vemo-lo  de  tipóia  e  de  burro,  de  cavalo,  boi- 
-cavalo  e  carro  boer,  em  barco  e  em  caminho  de 
ferro,  em  dongo  e  em  canoa,  a  pê  muitas  vezes  e 
muito  tempo,  donde  a  onde  até  às  cavaleiras  de 
algum  preto  mais  possante... 

De  automóvel,  só  mais  tarde,  já  depois  de  vá- 
rios anos  de  superiorato  em  Malange,  quando  a 
África  começava  a  deixar  de  ser  África...  e  ainda 
eram,  todavia,  vulgares  as  surpresas  do  sertão... 

3 

SURPRESAS  DO  SERTÃO 

Todos  quantos  têm  escrito  e  continuam  a  es~ 
crever  sobre  assuntos  coloniais  todos  nos  dão  em* 
polgantes  surpresas...  as  empolgantes  surpresas 
do  desvendar  do  mistério  durante  séculos  avara- 
mente guardado  na  selva  inviolada,  na  floresta 
virgem  em  que,  segundo  Calino,  a  mão  do  homem 
nunca  pusera  o  pé... 

Hoje  a  África  já  não  é  África  e  todavia  ain~ 
da  não  acabaram  as  surpresas. 

Surpresas  do  sertão  o  iniciar-se  a  viagem  ma* 
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ravilhosa  para  o  desconhecido  e  desabar  de  re* 
pente  sobre  nós  uma  trovoada..,  africana,  a  que 
não  há  impermeável  que  resista,  e  o  dia  que  come- 
çou entre  estremecimentos  de  riso,  acabar  entre 
estremecimentos  de  febre... 

Surpresas  do  sertão,  na  viagem  bíblica  do 
carro  boer,  os  gritos  dos  carreiros  guiando  as  10 
ou  20  juntas  de  bois,  chicote  estalando  no  ar... 
e,  de  repente,  o  velho  leão,  manhoso  porque  a 
velhice  o  privou  da  agilidade,  que  salta  de  trás 
de  uma  árvore  e  logo  estrancilha  a  melhor  peça 
da  manada... 

Surpresas  do  sertão  o  ter  de  embrulhar  o 
corpo,  à  noite,  após  um  dia  de  fadigosa  viagem, 
em  que  aos  carregadores  de  favôlo  se  devem  três 
trambolhões  imprevistos  e  dois  banhos  extra- 
-programa,  numa  manta  suja,  para  dormir  sobre 
a  terra  nua...  e  acordar  no  dia  seguinte,  sugado 
e  envenenado  das  mabatas,  o  corpo  inchado  que 
nem  cepo... 

Surpresas  do  sertão,  até  já  no  reino  do  auto- 
móvel, o  porco  que  se  atravessa  na  estrada  es- 
cura—  porque  os  faróis  do  carro  sofreram  ava- 
ria —  e  leva  uma  trombada  que  a  todos  assusta... 

Surpresas  do  sertão,  ao  desembocar  numa 
clareira,  ver  os  cristãos  do  povo  reunidos,  cate- 
quista à  frente,  à  espera  do  missionário...  porque 
de  longe  lhes  comunicou  alguém  a  sua  chegada, 
por  telefones  que  os  brancos  não  conhecem,  os 
cóeos  percutidos  a  intervalos  regulares... 
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Surpresas  do  sertão,  surpresas  divinas  que  o 
Pai  do  Céu  reserva  ao  missionário,  com  entre- 
gar-lhe  as  almas,  há  tanto  buscadas...  depois  de 
longo  dia  de  fome,  de  sede  e  de  fadiga,  a  que  se 
seguiu  noite  longa  de  fadiga,  de  fome,  de  sede  e 
de  febre... 

São  os  trabalhos  e  as  alegrias  do  missionário 
as  surpresas  do  sertão...  que  o  missionário  a  to-, 
dos  os  seus  amigos  revela,  nas  cartas  que  escre- 
veu aos  seus  sobrinhos.., 

4 

ESTAS  CARTAS  . . . 

Estas  cartas,  dirigidas  aos  seus  sobrinhos  de 
Valmourisco  ou  ao  seu  irmão  António,  referem- 
-se,  como  se  pode  ver  do  contexto,  umas  ao  tem- 
po da  visita,  outras  ao  do  superiorato  de  Malan- 
ge. Foram  todas  arranjadas  para  publicação,  du- 
rante o  tempo  de  «descanso»  que  precedeu  a  sua 
morte,  o  ano  que  vai  de  Setembro  de  1926  a  Se- 
tembro de  1927,  e  efectivamente  publicadas  em 
Missões  de  Angola  e  Congo  a  partir  de  Janeiro 
de  1927,  continuando  ainda,  em  publicação  pós- 
tuma, mais  de  ano  após  a  sua  morte. 

Agora  se  reúnem  e  publicam,  novamente,  em 
livro  —  homenagem  ao  grande  missionário  que 
foi  o  P.e  Cancela  e  saboroso  pábulo  espiritual  pa- 
ra quantos  são  amigos  das  Missões. 
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5 

AS  VELHAS  MISSÕES 

Os  Padres  da  Congregação  do  Espírito  San* 
to  e  do  Imaculado  Coração  de  Maria,  ainda  então 
só  do  Imaculado  Coração  de  Maria,  mandaram 
para  a  África  a  primeira  leva  missionária  em 
18 US.  Apareceram,  pela  primeira  vez  em  terras 
portuguesas,  30  anos  depois,  em  1873,  em  Landa- 
na,  iniciando  sucessivamente  em  vários  pontos  de 
Angola  a  ocupação  missionária:  1881  (Huíla), 
81}  e  85  (Cuanhama  e  Ambuelas,  na  então  chama- 
da Cimbebásia),  87  (Luanda),  89  (Caconda),  90 
(Malange),  etc. 

Em  1910,  havia  ao  todo  em  Angola  23  Mis- 
sões, duas  do  Clero  Secular  (S.  Salvador  do  Con- 
go e  Lunuango,  que  posteriormente  deixou  de 
existir)  e  21  da  Congregação  do  Espírito  Santo, 
divididas  em  k  grupos: 

I  —  GRUPO  DO  ENCLAVE  -  4  Missões: 
Lãndana,  Cabinda,  Lucula  e  LuálL 

II  —  GRUPO  DE  MALANGE  —  3  Missões 
Malange,  Libolo  e  Mussuco. 

III  — GRUPO  DO  CUBANGO  —  8  Missões: 

Caconda,  Cubango,  Bailundo,  Biê,  Huam- 
bo,  Cuanhama,  Cassinga  e  M assaca. 
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papa  das  pissões 


Real  Padroado  Portuguez  de  Angola  e  Congo 


NOTA  -  Uma  cruz  sobre  a  po»oaç5o  indica  a  existência  d  uma  missão  importante 

Ao  tempo  da  Visita,  do  P.e  Cancela 
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IV  —  GRUPO  DA  HUÍLA  —  6  Missões: 

Huíla,  Munhino,  Chivinguiro,  Jau,  Quiiia 
e  Gambos. 

6 

NA  ACTUALIDADE 

30  anos  depois,  ao  ser  expedida  a  Bula  Solem- 
nibus  Conventionibus  —  eram  59  as  Missões  de 
Angola  (além  de  36  Paróquias) :  Uma  (N.  Se- 
nhora do  Rosário  de  Luanda)  servida  pelo  Clero 
Secular  de  colaboração  com  os  Padres  do  Espí- 
rito Santo;  5  do  Clero  Secular  (Musseques,  S. 
Salvador  do  Congo,  Maqueta  do  Zombo,  Pombo  e 
Seles) ;  J/.  dos  Padres  Beneditinos  (Moxico,  Dilolo, 
Cazombo  e  Guando)  e  ^9  dja  Congregação  do  Es- 
pírito Santo. 

Estavam  estas  U9  Missões,  como  antes,  divi- 
didas nos  mesmos  quatro  grupos.  Haviam  deixa- 
do de  existir,  como  Missões,  no  Grupo  do  Encla- 
ve, a  Missão  do  Luâli  «transferida»  em  1922  pa- 
ra o  Maiombe;  no  Grupo  do  Cubango,  as  Mis- 
sões de  Cassinga  e  Massaca  e,  no  Grupo  da  Huí- 
la, a  Missão  dos  Gambos... 

Não  interessa,  porém,  já  aquele  antigo  agru- 
pamento, uma  vez  que  a  Bula  Solemnibus  Con- 
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ventionibus,  de  Jf  de  Setembro  Q)  de  1940,  reor- 
ganizou por  completo  toda  a  Igreja  de  Angola, 
agrupando  as  Missões  e  Paróquias  em  3  Dioce- 
ses. O  Grupo  do  Enclave  e  o  Grupo  da  Huila,  tais 
como  estavam,  sem  desmembramentos,  entraram 
respectivamente  para  a  Arquidiocese  de  Luanda 
e  para  a  Diocese  de  Nova  Lisboa.  Mas  já  assim 


Actual  divisão  eclesiástica  de  Angola 


í1)  Datada  embora  de  4  de  Setembro,  a  Bula  só  foi 
«expedida»  a  14  de  Dezembro  de  1940  «  «executada»  por 
Deereto  da  Nunciatura  de  Lisboa  de  *2  de  Janeiro  se- 
guinte* 
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não  sucedeu  aos  Grupos  de  Malange  e  do  Cuban- 
go  repartidos  pelas  Dioceses  de  Nova  Lisboa  e 
Silva  Porto. 

Eram,  pois,  as  Missões  do  Espirito  Santo  em 
Angola,  no  fim  de  19  W: 

I  —  NA  ARQUIDIOCESE  DE  LUANDA  — 
15  MISSÕES 


Lândana   ,   1873 

Malange    1890 

Cabinda    1891 

Libolo    1893 

Lucula   1893 

B angolas    1913 

Maiombe    1922 

Santo  António  do  Zaire    1930 

Vila  Salazar    1930 

Tomboco  (ou  Ambrizete)    193k 

Cacuso    1935 

Dembos    1936 

Mussolo    1937 

Marimba    1939 

Cazanga    19  UO 

II  — NA  DIOCESE  DE  NOVA  LISBOA  — 
24  MISSÕES 

Huíla    1881 

Jau    1889 
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Caconda    1890 

Chivinguiro    1892 

Quiita    1893 

Vila  da  Ponte  (Cubango)    189 b 

Bailundo    1896 

Munhino    1898 

Huambo  (Cuando)    1910 

Sambo    1912 

Chiúlo    1916 

Galangue    1922 

Mupa    1923 

Omupanda    1926 

Ganda    1927 

Bimbe    1929 

Sêndi    1930 

Quipeio    1933 

Balombo    1933 

Caala    1935 

Lubango    1935 

Cuíma    1938 

Quilengues    1938 

Cuamato    19 AO 

III  —  NA  DIOCESE  DE   SILVA  PORTO  — 
10  MISSÕES 

Cachingues  (Bié)    1892 

Mussuco    1900 

Cuche    1912 

Minungo    1929 
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Saurimo   

Andulo   

Silva  Porto  .... 
Nova  Sintra  .. 
Entre-os-Rios  . 
Baixo-Cubango 


1930 
1933 
193 % 
1936 
1939 

mo 


Nestas  1/9  Missões  e  em  Luanda,  trabalhavam 
então  121/.  Padres  e  76  Irmãos  Auxiliares  da 
Congregação  do  Espirito  Santo. 

A  última  estatística  que  possuímos,  referida 
a  31  de  Dezembro  de  1944,  já  nomeia  mais  duas 
Missões :  a  de  NOVA  LISBOA,  fundada  em  191/2 
(além  da  Paróquia  que  já  existia,  e  que  era,  an- 
tes de  ter  Pároco  próprio  e  residente  na  cidade, 
servida  pela  Missão  do  Huambo,  hoje  a  cerca  de 
20  quilómetros  de  distância  desde  que  foi  obriga- 
da a  mudar  pela  fundação  da  jovem  cidade)  e 
a  mais  novinha  de  todas,  a  do  CHINGUAR, 
criada  em  191/3  mas  ainda  em  instalação  em  191/U. 

Segundo  a  mesma  estatística,  elevara-se  o  nú- 
mero dos  Missionários  do  Espírito  Santo  em  An- 
gola para  130  e  o  dos  Irmãos  Auxiliares  para 


Quem  se  der  ao  trabalho  de  reparar  nas  datas 
de  fundação,  que  escrevemos  adiante  do  nome  de 


78. 
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cada  uma  das  Missões,  poderá  notar  o  enorme 
atraso  provocado  pelo  ciclone  de  1910,  ciclone  que 
apanhou  o  P.e  Cancela  em  plena  Visita  e  a  que  ele 
se  refere  em  alguns  pontos  destas  interessantes 
cartas. 

A  principio,  julgou-se  que,  em  pleno  séc.  XX, 
uma  simples  mudança  de  regime  não  importaria 
a  perseguição  religiosa.  Infelizmente,  depressa  os 
factos  convenceram  os  ingénuos  de  que  a  liber- 
dade era  muito  bonita...  para  se  lhe  darem  vivas 
e  se  oprimirem,  em  seu  nome,  os  que  pensavam  de 
modo  diferente. 

Ainda  diante  da  perseguição  se  continuou 
julgando  que,  visto  o  alto  interesse  patriótico  das 
obras  missionárias,  estas  não  seriam  arrastadas 
na  onda.  Com  este  «engano  dfalma  ledo  e  cego», 
se  escrevia  em  Portugal  em  África,  a  25  de  Ou- 
tubro de  1910: 

«A  dissolução  das  Associações  religiosas  pelo  Go- 
verno Provisório  da  República  Portuguesa  foi  evidente- 
mente uma  providência  de  carácter  geral  que,  nos  ter- 
mos do  Direito,  não  atinge  os  estabelecimentos  missioná- 
rios garantidos  por  uma  legislação  especial  nascida  de 
solenes  convenções  internacionais.» 

E  citava  o  art.  6.°  da  Conferência  de  Berlim, 
o  art,  1.°  da  Conferência  de  Bruxelas,  o  art.  10.° 
do  Tratado  luso-britânico  de  28  de  Maio  de 
1891...  Dava  razões  jurídicas,  razões  patrióti- 
cas... 
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E  todavia  o  atraso  de  três  semanas  na  saída 
da  Revista  —  que  era  quinzenal  —  e  bem  assim 
o  que  tinha  sucedido  já  lá  por  casa. . .  parece  que 
devia  se^  o  suficiente  para...  mudar  de  ideias. 

Mas...  o  engano  d'alma  ledo  e  cego...  não  no 
deixou  a  fortuna  durar  muito...  Não  tardou  que 
os  factos  se  impusessem  com  toda  a  evidência... 
que  dispensa  os  argumentos. 

Temeu-se  então  muito  pela  sorte  das  Missões 
de  Angola.  Não  podiam  progredir,  fechadas  como 
estavam  as  fontes  de  recrutamento,  mas,  se  ao 
menos  pudessem  continuar  o  trabalho! 

O  ambiente  na  Metrópole  era  pouco  propício 
a  esperanças:  preferia-se  perder  as  Colónias 
para  salvar  os  princípios. 

Felizmente,  à  parte  um  ou  outro  esbirro,  os 
homens  das  Colónias,  que  conheciam  de  perto  as 
Missões  e  a  sua  obra,  encolheram  os  ombros  ao 
feroz  anti-catolicismo  da  Metrópole  e...  deixaram 
correr. 

Foi  naquelas  tormentosas  circunstâncias  que 
os  ombros  do  P.e  Cancela  sentiram  pesar  sobre 
eles  o  fardo  do  Superiorato  das  Missões  do  Grupo 
de  Malange.  E  aguentou  o  encargo  até  que  a 
saúde  enfraquecida  lho  fez  passar  a  outros  om- 
bros que  melhor  pudessem. 

Quantas  preocupações,  quantos  suores  e  can- 
seiras, quanto  esforço,  para  conservar  pelo  me- 
nos a  Obra  que  ameaçava  ruir  por  falta  de  san- 
gue novo...  para  a  aumentar  um  pouco,  se  pos- 
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sível  fosse,  com  a  dádiva  generosa  de  alguns  es- 
trangeiros que  pudessem  sacrificar-se,  em  terras 
portuguesas,  à  glória  de  Deus  e  a  bem  de  Por- 
tugal! 

8 

NOVA  AURORA 

Era  o  autor  destas  linhas  menino  e  moço  e 
rompia  os  cotovelos  nas  velhas  carteiras  do  velho 
edifício  do  Visconde  de  Pindela,  em  Braga,  onde 
fora,  em  antes,  o  colégio  de  Santo  Tomás  de 
Aquino. 

Ali  funcionava  provisoriamente  o  Seminário 
Menor  da  restaurada  Província  Portuguesa  da 
Congregação  do  Espírito  Santo,  antes  que  se  fosse 
instalar  aos  ares  lavados  do  Monte  Redondo,  na 
freguesia  do  Fraião. 

O  P.e  Luís  Cancela,  que  viera  de  Angola  aba- 
tido da  doença  e  do  trabalho  e  «descansava»... 
esperando  o  prémio  da  glória  que  não  morre,  no 
Charqueiro,  de  franciscana  memória,  não  faltava 
nunca,  uma  vez  por  semana,  no  Visconde  de  Pin- 
dela, a  fazer  a  apreciada  «conferência  missioná- 
ria» aos  rapazes. 

Considerava-nos  como  seus  sobrinhos  e  estas 
mesmas  histórias  que  aos  sobrinhos  conta,  estas 
mesmas  histórias,  além  de  muitas  outras,  lhe  ou- 
vimos nós,  suspensos  da  sua  boca  de  narrador 
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cativante  e  humorista  e  ansiosos  de  podermos, 
como  ele  que  diante  de  nós  estava,  dedicar-nos 
de  alma  e  corpo  ao  trabalho  missionário. 

Deu-lhe  novo  ânimo  esta  aurora  de  juventude 
que  via  pouco  a  pouco  surgir  das  ruínas  do  cata- 
clismo a  que  assistira.  Não  deixava  de  nos  ani- 
mar, de  nos  garantir  que  trabalharíamos,  ao  che- 
gar a  nossa  hora,  em  outro  ambiente,  sob  outro 
clima,  com  outro  sucesso... 

Possa  ele  agora,  do  céu,  olhos  benévolos  poi- 
sar nesta  grata  homenagem  do  seu  pequeno  ou- 
vinte de  outrora. 


F.  NOGUEIRA  DA  ROCHA 


í 


Meus  amiguinhos 

Naquele  tempo,  já  lá  vai  mais  de  meio  século, 
era  eu  pequenito  como  alguns  de  vós.  Tinha, 
quando  muito,  oito  anos  e  mal  sabia  ainda  sole- 
trar e  contar  até  mil. 

A  prima  Gonçalves  e  a  Maria  Joana  tinham 
então  ambas  o  zelo  da  Santa  Infância  e  da  Pro- 
pagação da  Fé.  Escreveram  num  livro  o  meu  no- 
me, para  pagar  dez  réis  por  mês  ou  seis  vinténs 
por  ano,  impondo-me  daquela  maneira  o  sacrifí- 
cio das  amêndoas  que  comprava  por  ocasião  dos 
Passos  de  Pousafoles  e  das  Festas  da  Senhora 
da  Póvoa. 

A  prima  Josefa  recebia  periodicamente  os 
Anais,  onde  vinham  figuras  de  chineses  de  rabi- 
cho, pretos  quase  em  coirinhos,  e  padres  de  bar- 
bas longas.  Estes  não  se  pareciam  com  os  das 
nossas  aldeias  de  Portugal.  Iam  lá  para  o  cabo 
do  mundo  e  padeciam,  por  terras  de  selvagens, 
muitos  tormentos  e  muita  fome.  As  terras  dos 
pretinhos  eram  matas  sem  fim  com  muitos  leões, 
lagartos  do  tamanho  de  um  carro,  com  boca  e 
dentes  muito  grandes,  e  cobras  maiores  que  os 
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pinheiros  e  que  engoliam  um  homem  vivo.  Terras 
de  muitos  perigos,  onde  a  fome  obrigava  a  comer 
caldo  de  bordugueiro  (x)  e  papas  de  farinha  de 
pau.  E  os  padres  de  barbas  longas  iam  para 
aquelas  terras  a  ensinar  doutrina  e  a  baptizar 
os  selvagens  nus,  que  antes  de  serem  convertidos 
matavam  e  comiam  gente ! 

Aquelas  narrações  faziam-me  muita  impres- 
são. Eu  então  alinhava  mil  perguntas,  e,  no  fim 
do  mês,  entregava  à  prima  um  vintém,  de  duas 
esmolas  que  recebia  por  ocasião  dos  noivados  que 
íamos  tapar  com  as  fitas  do  Menino  Jesus.  Já  lá 
vão  mais  de  cinquenta  anos... 

Entretanto  eu  continuava  a  frequentar  a  es- 
cola do  tio  António  Sebastião,  e  em  bem  pouco 
tempo  era  um  prodígio  na  escrita  e  nas  contas. 
Só  uma  vez,  ainda  me  lembro,  é  que  fui  vencido 
e  levei  um  bolo,  o  único  da  minha  vida  de  estu- 
dante. Na  leitura,  eu  queria  imitar  o  Sr.  Joa- 
quim Marques,  que  tinha  estado  num  colégio  e 
lia  que  parecia  um  cavalo  a  correr...  Isto  é  que, 
com  supremo  desgosto  meu,  nunca  pude  conse- 
guir, nem  mesmo  agora,  com  óculos  doirados. 

Aprendi  depois  a  ajudar  à  missa.  Na  sacris- 


0)  Na  terra  natal  do  P.  Cancela,  dá-se  o  nome  popu- 
lar de  bordugo  (verdugo?)  a  qualquer  cobra  grande,  de 
perto  de  metro  ou  para  cima.  Bordugueiro  é  aumentativo- 
-admirativo  de  bordugo.  (Nota  dos  Editores). 
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tia  de  uma  capela,  na  Covilhã,  um  santo  missio- 
nário, missionário  de  gente  branca,  que  Nosso 
Senhor  já  tem  em  Glória,  colocou-me  na  cabeça 
o  seu  barrete  e  disse-me  que  eu  havia  de  um  dia 
ser  pastor  de  ovelhas  de  Nosso  Senhor.  Muito 
animado  com  esta  profecia,  comprei  logo  uma 
gramática  e  os  mais  livros  precisos  para  fazer 
exame,  e  passei-me  para  a  escola  do  melhor  pro- 
fessor das  nossas  terras.  Como  de  lá  fui  expulso, 
por  intrigas  de  invejosos,  e  depois  readmitido, 
as  dificuldades  que  encontrei  no  colégio,  que  me 
provocaram  tantas  lágrimas  secretas,  as  penitên- 
cias que  me  deram  por  minhas  travessuras  e  des- 
cuidos, isso  tudo,  que  vo-lo  conte  o  vosso  tio  An- 
tónio, que  é  quem  tudo  sabe. 

O  que  é  facto  certo,  é  que  o  vosso  tio  Padre, 
pela  graça  de  Deus,  venceu  todas  as  dificuldades 
e  cumpriu-se  a  profecia  do  meu  antigo  santo  con- 
fessor, Monsenhor  Graínha.  Hoje,  de  barbas  lon- 
gas e  brancas,  de  cabeça  espelhada,  pastor  de  ove- 
lhas de  Nosso  Senhor,  anda  vosso  tio  pelas  terras 
dos  leões  e  lagartos  grandes,  comendo  bem  num 
dia  e  sofrendo  fome  e  sede  no  outro,  a  ensinar 
doutrina  e  a  baptizar  os  carrapatinhos  pretos,  a 
quem,  depois,  ensina  a  ler  e  a  escrever. 

Pedistes-me  que  vos  escrevesse  e  contasse  os 
meus  trabalhos  e  as  minhas  aventuras.  Está  bem, 
filhos,  mas  quais  de  entre  vós  estão  dispostos  a 
vir  continuá-los,  quando  eu  morrer? 
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Vamos  lá.  A  vida  do  missionário,  na  África, 
é  uma  vida  de  sacrifício  e  de  glória.  Já  lestes  sem 
dúvida,  ao  menos  os  mais  velhos  de  entre  vós,  já 
lestes  na  Bíblia  que,  nas  terras  de  Israel,  exis- 
tiam dois  esposos  tementes  a  Deus,  muito  amigos 
dos  profetas,  que  naqueles  tempos  Deus  enviava 
a  pregar  e  a  ensinar  o  caminho  do  céu.  Passava 
amiudadas  vezes  o  profeta  Eliseu  pelo  lugar  em 
que  morava  aquela  família  que  lhe  costumava  dar 
hospedagem.  Recebiam-no  com  mostras  de  cari- 
nho, e  até  lhe  construíram,  para  mais  cómodo, 
um  quarto  especial  0) . 

Ao  passo  que  aquele  santo  profeta  era  ali  alvo 
de  simpatia  e  caridade,  noutros  lugares  era  odia- 
do e  horrivelmente  perseguido  por  homens  sem 
Deus  nem  consciência.  Cá  por  África  também  o 
missionário  tem  dias  de  festa,  mas  logo  depois 
destes  vêm  os  dias  amargos,  pelas  intempéries 
do  tempo  e  tropelias  de  Satanás,  inimigo  de 
Deus  e  das  almas.  Ora  lede : 

Um  dos  mais  habituais  pontos  de  passagem 
nas  minhas  numerosas  viagens  para  a  Lunda  e 
terras  dos  Bondos  e  Bângalas  era  o  posto  civil 
comandado  pelo  honradíssimo  Sr.  Figueira,  fun- 
cionário antigo  e  de  muito  préstimo.  Conhecedor 
e  prático  em  assuntos  africanos,  a  sua  conversa- 
ção simples  e  repleta  de  episódios  originais,  por 


(i)  IV  Reis,  IV.  (N.  dos  E.). 
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vezes  trágicos,  é  tão  atraente  e  tão  cativante 
que  passa  despercebido  o  tempo  que  na  cozinha 
levam  as  cozinheiras  e  depenar  a  galinha,  a  de- 
bulhar e  guizar  as  batatas  e  a  colocar  pronto  na 
mesa  o  jantar.  O  repolho  com  arroz,  toucinho  e 
bom  chouriço  é  um  prato  africano  que  nunca  por 
cá  falta  numa  mesa  bem  posta.  Depois  vem  o  gui- 
zado  de  galinha  com  batatas,  a  salada,  com  uma 
azeitoninha  ao  lado,  e  o  assado  de  lombo  de  porco, 
etc,  etc.  Nada  ali  falta,  porque  é  dia  de  festa. 
Sobre  a  mesa,  ao  centro,  um  vaso  com  flores.  De 
um  e  de  outro  lado,  a  sobremesa  de  ananás,  ba- 
nanas e  laranjas.  Doce  não  há,  porque  não  se 
cria  na  horta.  Açúcar  para  o  café  também  lá 
está.  Do  armário,  no  fim  de  tudo,  sai  a  Ferrei- 
rinha,  guardada  para  estas  ocasiões.  É  assim  que 
muitos  amigos  tratam  por  cá  o  missionário.  Es- 
tou certo  que  em  Vale  Mourisco  não  são  capazes 
de  mais,  mesmo  em  dias  de  festa. 

De  Figueirinhas,  porém,  em  muitos  lugares 
por  onde  se  passa,  só  se  encontram  os  sítios  onde 
as  plantamos,  em  pântanos  as  mais  das  vezes, 
pelo  pouco  cuidado  dos  que  nos  levam  na  rede 
da  tipóia. 

Tomem  nota  agora.  Para  o  quinto  dia  da  mi- 
nha última  viagem,  em  que  ia  perdendo  a  vida, 
estava  marcado  o  caminho  que  vai  do  Quitari-ia- 
-Muenhu  ao  Quicaia.  São  boas  dez  léguas,  à  mar- 
gem do  rio  Luí,  sempre  por  terrenos  de  brasa  no 
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verão  e  enlameados  no  tempo  chuvoso;  tristes, 
sem  vegetação,  onde  habitam  algumas  palancas, 
e  os  espíritos  infernais,  para  nos  tentarem.  Foi 
neste  vale  horrendo,  onde  uma  noite  tempestuosa, 
sem  abrigo,  me  apareceu  Satanás,  metido  na  pele 
de  um  lobo.  Era  a  noite  que  precedia  as  minhas 
bodas  de  prata.  Vede  lá  onde  eu  as  fui  celebrar, 
ao  lado  de  um  rio,  em  que  nadavam,  à  minha  vis- 
ta, os  lagartos  grandes,  rio  que  eu  não  pude  pas- 
sar durante  dois  dias,  por  ir  muito  cheio.  Esse 
rio,  que  daquela  vez  não  pude  passar  e  me  fez 
arrepiar  caminho  até  à  Missão  de  Cassange,  lá 
me  apareceu  desta  vez  ainda  mais  cheio  que 
nunca.  Não  há  que  ver,  por  aqui  andam  mais  ini- 
migos que  noutros  lugares. 

—  Olhe,  Senhor  Padre,  lá  andam  eles  a  nadar, 
os  crocodilos,  disseram  os  meus  carregadores,  os 
meus  queridos  pretos. 

—  Lá  andam  eles,  sim,  mas  são  os  diabos  do 
inferno,  que  nos  andam  a  tentar.  Peguem  já  desse 
machado  e  dessas  catanas  e  vão  aí  para  cima  pro- 
curar sítio  em  que  se  possa  fazer  uma  ponte,  en- 
quanto se  faz  o  almoço.  É  rodar  e  andar  depressa. 

—  Sim,  senhor,  Senhor  Padre,  mas  lá  mais 
adiante  está  o  rio  Gando,  que  é  como  este,  ou  pior. 

—  Faremos  lá  também  uma  ponte.  Nada  de 
demoras.  Tundenu!  (é  marchar). 

Foram,  fizeram-se  as  pontes,  passámos,  ainda 
que  com  muito  custo,  e  ao  pôr  do  sol,  estávamos 
no  Quicaia. 
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Quicaia  é  um  lugar  ou  ponto  de  partida  para 
os  Holos,  para  os  Pacas,  para  os  Coxis  e  Cassan- 
ges ;  era  por  isso  um  centro  importante  do  comér- 
cio. Já  lá  passei  vinte  vezes  e  nunca  fui  recebido 
da  mesma  maneira,  nem  duas  vezes  pela  mesma 
gente.  Em  1911,  havia  ali  três  casas  importantes. 
Uma  delas  pertencia  a  um  rico  comerciante,  que 


Não  é  o  Luí  nem  o  Gando:  é  o  Queve,  ao  passar  na  Missão 
do  Bimbe 


me  fez  pagar  três  vezes  a  mesma  factura.  Não 
era  bom  português  aquele  homem...  até  o  man- 
daram à  outra  costa.  Outras  duas  casas  a  hon- 
radíssimos e  obsequiosos  cavalheiros.  Hoje,  de 
toda  aquela  importância,  existem  só  lá  umas  pal- 
meiras e  os  restos  de  uma  casa,  onde  se  .-ibrigam, 
em  tempo  chuvoso,  os  raros  carregadores  que 
ainda  por  ali  passam.  Lá  é  que  vosso  tio  tinha  de 
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passar  a  noite,  porque  ao  longe  já  roncava  um 
trovão. 

Aqui,  meus  meninos,  é  que  nem  sopa,  nem 
galinha  assada,  nem  laranjas,  nem  uma  Ferrei- 
rinha,  para  humedecer  os  lábios  a  arder  com  fe- 
bre. Fui-me  deitar.  Não  ceei,  nem  dormi,  com  pi- 
cadelas  em  todo  o  corpo,  e  que  eu  supunha  serem 
efeitos  da  febre  que  me  atormentava. 

Mas,  como  não  há  bem  que  sempre  dure  nem 
mal  que  ature,  aquela  noite  de  purgatório  passou 
e  pela  manhã  achei-me  gordinho  como  menino  de 
leite  —  horrivelmente  inchado!  Tinha  sido  chu- 
pado pelas  mabatas  que  me  roubaram  o  sangue 
e  em  troca  me  deixaram  o  veneno. 

Como  era  de  esperar,  a  febre  aumentou  e  pas- 
sei um  dia  mau  para  o  corpo...  para  as  almas 
talvez  não,  porque  estas  coisas,  sofridas  com  pa- 
ciência, salvam  mais  pretos  que  o  ensino  da  dou- 
trina e  muitos  rosários  a  fio.  Ora  escutai  lá  a 
história  da  Sabina  Quimbáxi. 

Sabina  era  uma  raparigola  dos  seus  dezoito 
anos,  bem  parecida  e  forte... 

Mas,  como  a  sua  história  é  muito  comprida 
fica  para  a  próxima  vez. 

Queiram  os  meus  amiguinhos  bem  a  seu  tio 
e  em  breve  receberão  outra  carta  mais  interes- 
sante que  esta. 


II 


Mem  amiguinhos 

Dizia-vos  da  outra  vez  que  as  contrariedade» 
e  febres,  sofridas  com  paciência,  convertiam  mais 
pretos  do  que  muitos  rosários  o  fio.  Para  prova 
fiquei  de  vos  contar  agora  a  história  de  Quim- 
báxi.  Ela  aí  está.  Ora  lede : 

Sabina  Quimbáxi  era  uma  raparigola  dos  seus 
dezoito  anos  bem  parecida  e  forte,  dizia  eu.  Não 
tinha  pai  nem  mãe,  nem  parente  de  qualidade 
alguma.  Parece  que  era  filha  do  mato.  Com  uma 
ferida  incurável  numa  perna,  tinham-na  deixado 
abandonada  na  estrada  de  carreiro,  quase  morta 
da  doença  e  da  fome.  Poderia  então  ter  os  seus 
seis  anos  de  idade. 

Passou  com  os  seus  carros  o  tio  Belchior.  Ape- 
sar de  esquecido  de  alguns  dos  mandamentos  da 
Lei  de  Deus,  tinha  aquele  homem  excelente  cora- 
ção. Pegou  daquele  esqueletozinho  preto  e  ani- 
nhou-o  no  meio  dos  sacos  de  farinha  que  trazia 
num  dos  carros. 

A  incurabilidade  da  ferida,  viu-se  logo,  pro- 
vinha sobretudo  da  anemia  produzida  pela  fome» 
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Como  quem  engorda  um  animalzinho,  dava-lhe 
aquele  caridoso  cristão  o  leite  das  suas  cabras  e 
o  pão  da  sua  mesa. 

Curada  e  já  rechonchudinha  como  um  repo- 
lho, foi  entregá-la  às  Irmãzinhas  para  que  a  en- 
sinassem e  catequizassem  e  fizessem  dela  boa 
cristã.  Aprendeu  depressa,  baptizou-se,  fez  a  pri- 
meira comunhão,  e  à  medida  que  ia  crescendo, 
aprendeu  a  ler,  a  escrever  e  a  costurar;  enfim 
uma  pretinha  galante,  esperta,  mais  bem  com* 


. . .  rechonchudinha  como  um  repolho  . . . 

portada  e  mais  devota  que  qualquer  das  suas  com- 
panheiras. 

Mas,  embora  preta,  sem  se  saber  quem  a  bo- 
tara no  caminho,  ela  era  filha  de  Eva.  Que  su- 
cedeu? 

Um  dia,  como  à  nossa  primeira  mãe,  apare- 
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ce-lhe  o  diabo,  não  se  sabe  bem  em  que  fcrma. 
Aquela  ingrata  não  esperou  como  Eva  que  Deus 
a  chamasse.  Fugiu.  Para  onde?  Não  se  sabia, 
pois  não  tinha  parentes.  Estes  casos  de  fuga  são 
bastante  frequentes,  mas  nem  por  isso  deixam 
de  magoar  muito  o  coração  do  missionário. 

A  perca  da  Sabina  afligiu-me  mais  que  a  de 
qualquer  outra.  Fiquei  inconsolável,  e  logo  ofe- 
reci a  Deus,  pela  triste  sorte  que  a  esperava,  o 
sacrifício  que  houvesse  por  bem  pedir-me. 

Oito  dias  depois  tive  de  ir  de  visita  à  Missão 
de  Cassange,  onde  estava  isolado  um  só  padre, 
havia  muito  tempo.  Ora,  para  economia  de  tempo 
e  de  dinheiro,  que  nunca  chega  para  todas  as  pre- 
cisões, costumava  fazer  estas  viagens  de  bicicleta. 
Eram  trinta  léguas  de  percurso.  Em  Dala,  mo- 
rava um  velho  amigo,  natural  de  Viseu,  que  nes- 
tas ocasiões  me  dava  de  almoçar  sempre,  como 
se  eu  fosse  de  casa.  Eram  duas  horas  depois  do 
meio  dia  e  no  céu  não  se  viam  nuvens  que  mos- 
trassem chuva;  uma  linda  tarde  de  primavera. 
Parti,  portantoy  despreocupado  e  sem  grande 
pressa,  pois  a  minha  resolução  era  dormir  no 
Quela  dos  Bondos,  que  distava  apenas  seis  léguas. 

De  repente  um  tufão,  com  uma  nuvem  negra 
a  desabar  chuva  diluviana,  cai  sobre  mim,  em 
sítio  onde  era  impossível  achar  abrigo.  Arrumei 
o  meu  carrinho  a  uma  árvore,  e  debaixo  de  uma 
capa  impermeável  que  levava,  ali  mesmo,  no  meio 
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do  caminho,  suportei  aquela  trovoada  que  dava 
mostras  de  não  querer  acabar.  Foi  boa  a  ideia  de 
ali  ficar  assim  agachadinho,  e  pouco  me  molhei,, 
mas  o  pior  estava  para  vir. 

Nalguns  terrenos  de  África,  as  estradas,  de- 
pois das  grandes  chuvas,  transformam-se  em  la- 
goas, e  às  vezes,  por  vários  dias,  só  se  lá  pode 
passar  de  barco.  Não  exagero  nada,  pois  não  há 
ainda  um  mês  que  isto  me  sucedeu  na  estrada 
que  vai  da  vila  do  Dondo  à  estação  de  Cassua- 
lala.  Fiz  ali  uma  boa  porção  de  estrada  em  barco. 

Naquela  tarde,  na  estrada  do  Quela,  sucedeu- 
me  a  mesma  coisa,  mas  não  andei  de  barco,  por- 
que não  o  havia.  Restavam-me  ainda  quatro  lé- 
guas a  percorrer  e  não  havia  tempo  a  perder, 
pois  eram  terras  de  lobos,  hienas  e  leopardos, 
onde  de  maneira  alguma  poderia  ficar  de  noite. 
Fiz  portanto  da  bicicleta  navio  e  com  ela  atra- 
vessei todos  os  charcos.  Molhava  as  botas  e  as 
meias  mas  no  Quela  tinha  o  meu  amigo  Sr.  Diogo, 
que  de  boamente  me  emprestaria  umas  meias  e 
uns  chinelos. 

Lá  cheguei.  Para  o  dia  seguinte  havia,  de  ca- 
minho todo  ele  péssimo,  umas  dez  léguas,  em  ve- 
reda por  montes  e  terras  encharcadas.  Levan- 
tei-me  cedo.  O  Sr.  Diogo,  retinto  beirão,  muito 
sincero  e  de  mãos  sempre  muito  abertas,  prepa- 
rou-me,  antes  de  o  sol  nascer,  um  forte,  por  cá 
chamado,  mata-bicho,  e  parti  com  intenção  de 
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ír  almoçar,  lá  para  o  meio  do  caminho,  a  casa 
do  Sr.  José  Pedro,  bom  transmontano. 

Cheguei  e  vi  as  portas  fechadas.  Ali  ao  lado, 
de  um  choço  de  chanca  e  meia,  saiu  uma  preta, 
que  eu  já  conhecia,  uma  preta  fidalga,  Dona  Bea- 
triz, cozinheira  do  Sr.  José  Pedro. 

—  Senhôlo  Pádele,  o  meu  Patelão  não  está. 
Foi  nos  Maholos  fazêl'  o  negoço  da  cêla. 

Eu  não  respondi  logo,  e  fiquei-me  a  pensar 
no  meu  almoço.  O  bicho  da  noite  matou-mo  bem 
o  amigo  Diogo  do  Quela,  mas  o  bicho  do  dia  não 
sei  como  hei-de  segurá-lo. 

—  Olha  cá,  ó  Beatriz,  tu  não  és  capaz  de  me 
arranjar  o  almoço?  Não  tens  aí  uns  ovinhos? 

—  O  Patelão  levou  as  chaves  todas... 

—  Bom.  Dá  cá  visitas  ao  teu  Patelão,  quando 
voltar.  Caté-logo. 

—  Sim,  Senhôlo,  Senhôlo  Pádele.  Caté-logo. 

O  caminho  dali  em  diante  começava  a  subir. 
A  meia  hora,  corria  o  rio  Luanda,  onde  eu  espe- 
rava encontrar,  como  das  outras  vezes,  alguns 
pretos,  que  a  troco  de  oito  vinténs,  me  passas- 
sem, à  burrica,  para  o  outro  lado.  Pois,  meus 
caros  amiguinhos,  nem  alma  viva!  Tudo  fugia 
de  mim,  menos  a  fome,  que  já  principiava  a 
morder. 

Esperei  um  quarto  de  hora,  meia  hora,  cha- 
mei, gritei...  Ninguém! 

—  Não  há  remédio.  Tira  lá  as  botas  e  as 
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meias;  arregaça  as  calças  acima  dos  joelhos  e 
biciclete  à  cabeça.  Demais,  isto  já  não  é  a  pri- 
meira vez... 

Ora,  em  todos  os  rios,  os  pretos  sabem  dos 
pontos  menos  fundos,  e  levam-nos  ora  para  a  di- 
reita, ora  para  a  esquerda,  ora  em  frente,  até 
que  nos  botam  na  outra  banda.  Mas  eu,  que  não 
sabia  disso,  de  carro,  meias  e  botas  à  cabeça, 
meti  logo  a  direito,  e  fui,  também  direito,  cair 
num  pego  fundo,  em  que  me  submergi  até  às 
barbas. 

—  Santo  Deus !  Acudi-me,  que  me  afogo  l 
Jesus ! 

Façam  logo  ideia  do  estado  em  que  abordei 
à  outra  margem.  Recalçado,  e  assim  mesmo  mo- 
lhado, passei  a  pé  os  primeiros  quinhentos  me- 
tros de  lama.  Depois,  lá  fora,  em  vereda  enxuta, 
montei  no  meu  burro,  e  o  burro  não  quis  andar, 
porque,  na  véspera,  nas  lagoas  que  atravessara, 
contraíra  uma  doença  que  eu  naquele  tempo  ain- 
da não  sabia  curar. 

—  A  pé,  a  pé,  Senhor  Padre,  com  o  bicho  da 
fome  a  crescer  e  de  burro  à  rédea.  Lá  para  dian- 
te, para  diante,  é  que  está  a  Missão. 

Faltam  seis  léguas.  Baixei  a  aba  do  chapéu, 
peguei  nas  contas  e  rezei  um  rosário,  a  ver  se 
o  caminho  encurtava. 

À  fome  juntou-se  a  sede,  e  estas  duas,  com 
o  cansaço,  deram-me  a  febre,  uma  febre  de  tre- 
mer. Desanimado,  assentei-me  um  pouco.  A  sede, 
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a  sede  é  pior  que  a  fome.  Procurei  água  e  achei 
água,  mas  água  de  barreia  de  cinza. 

— -  Ai,  Jesus!  Muito  custam  estas  almas  de 
pretos !  Isto,  se  não  é  castigo  pelos  meus  pecados, 
é  o  prenúncio  de  algum  grande  favor  do  céu  — ■ 
disse  comigo. 

Lá  fui  andando  e  aproveitando  a  bicicleta  nas 
descidas. 

Passado  o  monte  Carila,  quase  ao  pôr  do  Sol, 
entrei  num  fundinho  0)  de  acampamento,  outra 
vez  à  procura  de  uma  pinga  de  água,  fosse  ela 
ou  não  da  cor  da  barreia.  Estavam  lá  três  pretoa 
que  me  disseram  terem  água,  mas  não  capaz  para 
ò  Senhor  Padre. 

—  Deixem  cá  ver  essa  água  que  não  presta. 

—  É  suja,  senhor,  da  cor  do  barro. 
Mesmo  assim,  da  cor  do  barro,  bebi  a  olhos 


0)  Pequena  cubata  provisória,  para  uma  noite  ou 
pouco  mais.  Faz-se  primeiro  uma  leve  escavação,  em  cír- 
culo, de  2  a  2,5  metros  de  diâmetro;  assentam-se  as  extre- 
midades de  alguns  paus  cortados  na  floresta;  juntam-se 
e  atam-se  as  extremidades  superiores  destes  paus,  ficando 
assim  uma  espécie  de  cone  que  se  cobre  rapidamente  de 
capim,  dixando  uma  porta  minúscula  pela  qual  se  entra 
de  gatas.  Levantado  o  acampamento,  ou  se  deixa  sim- 
plesmente ficar  ou  se  lhe  lança  o  fogo.  Nos  caminho» 
habituais  das  caravanas  de  então,  havia  os  «acampa- 
mentos de  escala»,  nos  quais  muitas  vezes  se  encontravam 
pretos  esperando  para  oferecerem  o  favolo  de  que  o  A. 
fala  mais  adiante.  (Àr.  dos  E.). 
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fechados  e  fiquei  consolado,  até  com  novas  for- 
ças. Continuei  caminho,  já  depois  do  Sol  posto, 
e  sem  ter  almoçado. 

Escureceu  e  tive,  confesso,  o  meu  medote, 
porque,  por  ali,  nas  matas  do  grande  monte 
Bango,  havia  bicharia  grossa.  Com  pouca  von- 
tade, cantei  e  assobiei  para  espantar  o  medo,  como 
costumava,  aos  meus  onze  ou  doze  anos,  pelos  ca- 
minhos do  Salgueirinho.  Todas  as  sombras,  na- 
quele tempo,  eram  para  mim  ladrões,  lobos  ou 
gatos  monteses.  Aqui,  agora,  eram  onças  ou  hie- 
nas, que  poderiam  bem  cair  sobre  mim,  mata- 
rem-me  e  comerem-me.  Livra ! 

Dez  horas  da  noite.  Truz!  truz!  truz!  na 
porta  do  Sr.  P.e  João. 

—  Quem  está  lá? 

—  Ainda  não  almocei !  Sou  eu ! 

No  dia  seguinte,  depois  da  missa,  como  de 
costume,  vieram  cumprimentar-me  os  cristãos  e 
os  dois  grupos  do  internato,  rapazes  e  meninas. 

—  Oh !  Quimbáxi !  Sabina ! ! ! 

Tomou-me  a  mão,  beijou-a  e  deixou  nela  duas 
grossas  lágrimas.  Senti  humedecerem-se-me  os 
olhos  e,  não  me  lembrando  que  ela  era  mulher, 
abracei-a  comovido,  abraço  de  pai  que  acha  uma 
filha,  que  julgava  perdida. 

—  Louvado  seja  Deus!  Graças  Vos  sejam  da- 
das, Senhor,  pelos  tormentos  do  dia  de  ontem. 
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Sabina  era  uma  menina  piedosa,  cheia  de  en- 
canto e  de  uma  educação  fora  do  costume  para 
pretas.  A  sua  fuga  tinha  sido  a  consequência  de 
uma  altercação  com  algumas  companheiras  inve- 
josas que  procuravam  humilhá-la,  chamando-lhe 
entre  outros  nomes  feios,  filha  do  capim,  sem 
pai  nem  mãe.  É  o  que  nestas  terras  se  diz  chin- 
gar  alguém.  E  esta  chingadela  é  a  maior  das 
ofensas. 

Para  onde  tinha  fugido  Sabina? 

Como  outras,  em  idênticos  casos,  foi  ter  a 
casa  de  uma  pretensa  tia,  onde  se  demorou  três 
dias.  Como  é  sabido,  entre  pretos  não  converti- 
dos, uma  rapariga  é  uma  fortuna  logo  que  che- 
gue a  maior  idade.  Vale  mais  que  uma  vaca  gorda. 
Aquela  tia,  que  o  não  era,  viu  logo  naquela  me- 
nina um  tesouro,  e  por  isso  a  recebeu  com  mil 
carinhos. 

Depressa  percebeu  Sabina  naquela  casa  que 
se  tratava  da  sua  entrega,  ou  antes  venda,  a  um 
rico  comerciante  da  vizinhança.  Ela  estava  arre- 
pendidíssima da  sua  ingratidão  a  Deus  e  à  Mis- 
são, mas  tinha  vergonha  de  aparecer  outra  vez 
entre  aquelas  que  a  tinham  chingado. 

Foi  pois  logo  ter  com  uma  antiga  companhei- 
ra, que  tinha  casado  pouco  antes.  Encontrou-a 
em  preparativos  de  viagem  para  os  Bângalas, 
onde  tinha  os  seus  parentes. 

Foi  para  Sabina  uma  luz,  uma  graça  vinda 
do  Céu.  Acompanhou  a  sua  amiga,  e  noutra  mis- 
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são  achou  companheiras  menos  invejosas  e  mais 
caridosas. 

Meus  queridos  sobrinhos.  É  já  noite  e  estou 
cansado  de  escrever.  Para  a  outra  vez  continua- 
rei a  narração,  interrompida  em  Quicaia,  onde 
me  morderam  as  mabatas.  Estais  lembrados?  Fa- 
lar-vos-ei  de  leões,  cobras  e  lagartos.  Boas  noites. 

Vosso  tio  muito  amigo 


III 


Meus  queridos  amiguinhos 

Lá  vai,  há  já  bastantes  dias,  a  segunda  carta 
que  narrava  a  história  da  menina  Sabina.  Fale- 
mos agora  de  outra  coisa. 

Voltemos  à  noite  das  mabatas,  em  Quicaia. 
Estes  animalejos,  carraças  ou  percevejos  cá  da 
terra,  são  mais  de  temer  que  os  leões,  porque  não 
é  fácil  livrarmo-nos  delas.  Mordem  tão  delicada- 
mente que  só  depois  de  fartas  e  de  se  terem  es- 
condido na  terra  é  que  sentimos.  Uma  vez  habi- 
tuadas a  uma  casa,  não  há  meio  de  nos  livrar- 
mos delas  senão  deitando-lhe  o  fogo.  Deixemo- 
-las.  A  alguns  quilómetros  para  a  frente  de  Qui- 
caia estava  outro  posto,  comandado  por  um  sar- 
gento, arrombado  na  saúde  e  na  bolsa,  parece, 
talvez  por  se  achar  muito  longe  dos  centros  eu- 
ropeus. Não  era  mau  rapaz  e  tudo  o  que  tinha 
me  ofereceu  com  a  máxima  generosidade. 

Com  pão,  queijo  e  vinho  em  casa,  dizem  os 
nossos  lavradores  beirões,  está  uma  pessoa  de- 
senvorgonhada.  Está.  Não  ê;  tomem  lá  nota» 
Quer  dizer  que  não  ficamos  envergonhados  por 
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não  termos  com  que  convidar  um  amigo  que 
passa  por  nossa  casa. 

O  queijo  lá  o  tinha  o  meu  amigo  sobre  a  mesa, 
mas  o  vinho  e  o  pão?  A  farinha,  a  800  quilómetros 
de  Luanda,  deixam-na  molhar  no  caminho  e  não 
é  fácil  tê-la  em  termos  de  se  fabricar  o  pão;  o 
vinho,  esse,  bebem-no,  as  mais  das  vezes,  os  car- 
regadores, pelo  caminho,  e  depois,  ao  chegarem, 
apresentam  os  pedaços  do  garrafão,  dizendo: 

—  Patelão,  eu  escolegou  e  queblou  galafão. 

Paciência  (depois  de  se  lhes  terem  apalpado 
as  costelas  com  umas  correadas).  Paciência. 

Naquele  dia,  a  tarde  anunciava-se  tempestuo- 
sa, e,  para  evitar  uma  molhadela,  sempre  muito 
perigosa  na  África,  fiquei  com  o  Senhor  Sar- 
gento o  qual  pôs  à  minha  disposição  o  melhor 
quarto  que  havia. 

Cá  temos  já,  meus  amiguinhos,  as  cobras. 
Para  comer?  Não.  Para  me  morderem  e  depois 
-eu  morrer.  Mordedura  de  cobra  é  morte  certa, 
se  não  se  acode,  logo,  logo,  com  brasa  ou  ferro 
quente.  Uma  hora,  meia  hora,  um  quarto,  às  ve- 
zes cinco  minutos  de  espera,  já  é  tarde!  Ora  es- 
cutai : 

Perto  da  minha  Missão  morava  um  empre- 
gado dos  correios,  natural,  se  bem  me  lembro, 
do  Fundão.  No  seu  quintal  andava  uma  cobra, 
não  muito  grande.  Não  a  podiam  matar,  porque 
se  escondia  nos  buracos. 
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Um  dia  entrou  no  correio  o  criado,  dizendo : 

—  A  Senhora  manda  chamar,  que  está  lá  a 
cobra. 

—  Está  lá  a  cobra?  Já  lá  vou  —  respondeu. 
Foi,  foi...  foi  à  morte!  Pôs-lhe  os  pés  em  riba, 

de  desprezo,  por  ser  pequena.  Mordeu-o  por  cima 
da  meia,  e  meia  hora  depois  o  nosso  querido  vizi- 
nho estava  morto!  O  remédio  não  chegou  a 
tempo. 

Outro  caso: 

Quando  passei  pelas  missões  da  Huila,  con- 
taram-me  que  um  ilustre  hóspede,  com  medo  das 
cobras,  recusou  dormir  num  lindo  quarto,  bem 
rebocado  e  caiado,  mas  com  tecto  de  colmo.  Ti- 
nha, ao  que  parece,  ouvido  contar  que  as  cobras 
se  escondem  no  capim  do  quarto;  vêm,  atraídas 
pelo  calor,  e  se  deixam  cair  sobre  a  cama.  Olhem 
que  linda  brincadeira ! 

Além  disso,  estas  casas  são  feitas  de  gravetos 
revestidos  apenas  de  terra  amassada.  É  fácil 
elas  esconderem-se  nos  buracos  donde  saem  de- 
pois a  enrolar-se  nas  mantas,  do  que  gostam 
imenso. 

E  eu,  no  posto  do  sargento,  sabendo  tudo  isto, 
aceitei  o  quarto  velho,  de  capim,  mas  com  al- 
gum receio,  pois  a  cobra  é  o  animal  de  que  eu 
mais  me  temo  nesta  terra.  Entrei  no  quarto  e 
armei  a  cama,  com  o  mosquiteiro  bem  preso  em 
todas  as  extremidades.  Examinei  tudo  e  certifi- 
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quei-me  de  que  ali  não  havia  outro  morador  que 
me  incomodasse.  Deitei-me  e  adormeci  logo,  por- 
que havia  já  três  noites  que  não  dormia,  por 
causa  da  febre  e  das  mabatas. 

Num  dos  cantos  estava  uma  mesa.  Sobre  es- 
sa mesa  senti,  acordando  de  súbito,  cair  o  que 
quer  que  fosse  por  duas  vezes. 

—  Jesus!  Se  isso  são  cobras  estou  perdido. 

Com  muito  cuidado  acendi  um  fósforo  e  vi 
que  eram  ratazanas,  grandes  como  coelhos.  Des- 
sas não  tenho  eu  medo,  porque  não  têm  veneno. 
Voltei-me  para  a  outra  banda  e  dormi  até  pela 
manhã. 

Agora  leões: 

Era  uma  noite  de  Junho,  das  mais  lindas  de 
África,  passada  não  longe  do  grande  rio  Cunene. 
Os  meus  companheiros  eram  os  Srs.  Padre  Ma- 
nuel e  Padre  Henrique,  o  grande,  o  destemido  lu- 
tador de  feras,  o  melhor  narrador  de  coisas  cer- 
tas e  inventadas,  ou  pelo  menos  exageradas. 
Diante  de  uma  chávena  de  café,  a  contar  faça- 
nhas, depois  do  jantar,  sob  um  belo  céu  estre- 
lado, entusiasmava-se  e  esquecia-se  de  tal  forma 
que  o  café  arrefecia. 

Aqui  debaixo  destas  árvores,  dizia,  acampou 
a  coluna  que  vinha  em  socorro  do  Humbe,  em 
apertado  cerco  de  Vaímbas.  Era  seu  capelão  o 
Rev.mo  Padre  Antunes,  superior  de  todas  estas 
Missões.  Entre  os  sitiados  estavam  o  célebre  quí- 
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mico  Padre  Carlos,  e  um  irmão  auxiliar  que  ali 
tinha  chegado  com  um  só  sapato  e  sem  camisa, 
que  os  Cuanhamas  lhe  tinham  furtado  nurna  re- 
volta, em  que  morreram  dois  padres  e  outro 
irmão. 

Durante  o  sítio  não  perderam  eles  o  tempo. 
Dia  a  dia  esperavam  socorro  do  Cubango,  e  para 
reforçar  o  combate  no  dia  do  resgate,  fabrica- 
vam, lá  no  posto,  balas,  pólvora  e  espoletas,  sob 
a  direcção  do  Rev.°  Padre  Carlos. 

Quase  à  vista  da  fortaleza,  o  comandante 
adoeceu  gravemente,  tendo  o  Rev.mo  Capelão  de 
tomar  o  comando  das  forças.  Ali  mais  adiante 
mandou  o  Senhor  Padre  Antunes  disparar  a 
peça,  e  foi  isto  o  bastante  para  alcançar  os  lei- 
ros  da  vitória.  Foi  tal  o  terror  que  se  apoderou 
dos  revoltosos  que  dispersaram  e  se  puseram  em 
fuga.  Xem  a  pólvora,  nem  as  balas  fabricadas 
no  forte  foram  precisas.  O  Senhor  Capitão  tam- 
bém se  achou  melhor  e  recuperou  a  saúde. 

No  dia  seguinte,  no  Cafu,  junto  ao  rio,  en- 
quanto o  nosso  cozinheiro  nos  preparava  o  jan- 
tar, o  nosso  querido  Padre  Henrique  contou-nos 
ainda  todos  os  seus  encontros  com  os  leões  por 
terras  de  Caconda,  onde  já  tinha  missionado  al- 
guns anos. 

A  darmos  crédito  àquelas  façanhas,  ele  era, 
em  toda  a  acepção  da  palavra,  um  valente,  ca- 
paz de  virar  o  de  dentro  para  fora  a  qualquer 
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besta  fera  dos  matos.  Era  tal  o  calor  daquela 
narração,  que  ninguém  ousava  pôr  em  dúvida 
as  suas  afirmações.  Foi  só  pela  manhã,  ao  en- 
trarmos na  canoa,  em  que  íamos  transpor  o  rio, 
que  rectifiquei  o  meu  juizo. 

Canoa,  ou  dongo,  é  um  barco  estreito  cons- 
truído de  uma  só  peça  duma  árvore  cavada  ao 
comprido,  mais  estreito  em  cima  e  mais  largo 
por  baixo. 

Para  evitar  qualquer  desastre,  os  passageiros 
têm  de  entrar  completamente  e  assentar-se  no 
fundo.  Ora  o  nosso  Padre  Henrique  é  dotado  de 
grandes  alturas  e  muito  maiores  larguras,  e  por 
isso  não  cabia  bem  dentro  do  barco,  que  era  bas- 
tante estreito.  Teve  de  executar  duas  vezes  o 
mesmo  movimento,  primeiro  de  uma  banda,  de- 
pois da  outra.  Ficava  assim  preso  e  com  grande 
risco  de  se  afogar  ou  ser  comido  pelo  jacaré,  se, 
por  uma  ruim  manobra,  o  barquinho  virasse.  Es- 
te pensamento  do  nosso  companheiro  era  bem  vi- 
sível. 

O  rio  ali  é  muito  largo,  e  com  várias  ilhotas, 
que  é  preciso  contornar  para  chegarmos  à  outra 
margem.  Não  houve  dificuldade  alguma,  e,  um 
quarto  de  hora  depois,  estávamos  sentados  à 
mesa  para  o  almoço,  que  um  missionário  do 
Cuanhama  nos  tinha  lá  preparado. 

Findo  o  almoço  e  feitas  as  despedidas,  os 
Padres  Manuel  e  Henrique  voltaram  para  as 
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suas  missões;  nós,  isto  é,  Monsenhor  Keiling,  o 
Padre  Devis  e  eu,  fomos  acampar  a  duas  léguas, 
na  mata,  caminho  do  Evale.  Acompanhados  de 
vinte  pretos,  com  o  cavalo  Bayard  e  algumas 
imbambas  O  éramos  levados  em  carro, .  puxado 
por  quatro  juntas  de  possantes  bois.  Agora  era 
o  Padre  Devis  quem  comandava  a  caravana.  O  ca- 
minho a  percorrer  era  para  três  horas,  mas  o 
terreno  arenoso,  e  às  vezes  fofo,  dificultava  a 
marcha.  Por  isso  só  ao  pôr  do  Sol  chegámos  ao 
ponto  marcado  para  acampanmento. 

Soltámos  os  bois  e  cuidámos  do  acampamento 
e  da  ceia.  Procurou-se  lenha  seca  para  a  fogueira 
circular,  que  nos  devia  resguardar  de  qualquer 


(x)  Bagagens.  A  palavra  imbamba  é  quimbundo;  em 
ambundo  tem  o  mesmo  significado  a  palavra  ovikuata. 
Uma  e  outra  usam  os  europeus  e  euro-africanos.  Sim- 
plesmente, habituados  a  pluralizar  pelo  s  final  e  não 
por  prefixação,  delas  fizeram  imbambas  e  vicuatas.  O 
mesmo  tem  sucedido  com  mabatas,  pacassas,  palancas, 
matacanhas,  mucandas,  etc,  as  quais,  linguisticamente  er- 
radas, até,  muitas  vezes,  pela  troca  dos  prefixos  do  sin- 
gular e  do  plural,  serão  naturalmente  as  que  virão  a 
enriquecer,  como  contributo  africano,  o  Vocabulário  das 
duas  i Academias...  É  claro  que  isto  acontece  com  sumo 
desgosto  dos  puristas  da  filologia  banto  —  que  os  há  e 
tão  carolas  e  abelhudos  como  os  puristas  da  filologia  ro- 
mânica por  exemplo.  Porém,  são  mais  fortes  que  a  von- 
tade dos  puristas  e  não  curam  muitas  vezes  dos  inflexí- 
veis preceitos  gramaticais  as  gargantas  e  os  ouvidos  que 
moldam  e  amoldam  as  palavras...  (N.  dos  E.). 
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assalto  nocturno  por  parte  dos  leões,  que  por 
aqueles  sítios  moram  abundantes. 

Não  se  fizeram  esperar  muito  os  primeiros 
cumprimentos,  com  quatro  urros  formidáveis, 
que  ecoaram  pela  mata  profunda.  Estavam  ali 


O  carro  boer  passa  ao  lado  de  gigantesca  omulemba, 
na  região  da  Quiita 

mesmo,  pertinho,  a  rirem-se  de  nós  e  do  nosso 
medo.  Felizmente  não  nos  tínhamos  ainda  deita- 
do, e  o  número  das  pessoas  punha-nos  a  salvo  de 
qualquer  perigo.  Entretanto  os  cabelos,  que  na- 
quele tempo  ainda  tinha,  arrepiaram-se-me,  como 
quando  a  gente  tem  medo... 
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O  Senhor  Padre  Devis  acudiu  logo,  dizendo 
que  não  tivéssemos  medo  porque  éramos  muitos, 
estávamos  acordados  e  resguardados  por  boas 
fogueiras.  O  perigo  está  quando  todos  dormem 
e  o  fogo  se  apaga.  Então,  se  têm  fome,  armam-se 
de  paciência  e  esperam  o  momento  do  assalto. 

Ouvi  agora  Monsenhor  Luís  Keiling,  que  ali 
estava  também.  É  ele  quem  fala  agora: 

—  Ia,  em  certa  ocasião,  de  viagem  apostó- 
lica, se  bem  me  lembro,  de  Caconda  para  Tchim- 
bamba.  Acompanhavam-me  quinze  homens  de 
carga  e  uns  três  ou  quatro  rapazelhos  com  a  co- 
mida e  apetrechos  de  cozinha.  No  meio  da  mata, 
não  longe  de  uma  fonte  de  água  boa,  acampá- 
mos uma  noite.  Cozinharam,  comeram,  falaram, 
como  é  costume  entre  pretos  bem  concertados, 
depois  dormiram  despreocupados  dentro  da  roda 
de  fogueiras.  Estes  desgraçados,  que  são  crian- 
ças até  morrerem,  nem  sempre  são  cautelosos. 
Em  lugar  de  se  chegarem  para  o  centro  do  acam- 
pamento, deitam-se  à  beira  com  o  peito  ao  lado 
do  fogo,  por  causa  do  frio.  Mas  o  fogo,  se  não 
houver  cuidado  em  o  reavivar,  apaga-se,  e  aí  está 
o  perigo. 

De  manhã  cedo,  diz  Monsenhor,  notou-se  a 
falta  de  um  dos  rapazes.  Que  sucedera?  Alta 
noite,  tendo-se  apagado  a  fogueira,  provàvel- 
mente  com  fome,  o  leão  chegou-se  de  mansinho, 
agarrou  pela  cabeça  o  pobre  rapaz  e  o  arrastou 
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pela  mata  e  o  comeu.  Só  verificámos  o  rasto  de 
sangue.  Não  se  viu  mais  nada. 

Esta  carta  já  é  comprida  e,  para  vos  não 
cansar,  pára  aqui,  pois  acerca  de  leões  ainda  há 
muito  que  dizer. 

Sejam  os  meus  queridos  bons  e  amiguinhos  do 
seu  tio 


IV 


Meninos 

Onde  vos  deixei  eu  com  a  última  carta?  A 
olhar  para  o  leão  que  fugia  com  um  rapaz  agar- 
rado pela  cabeça...  Estais  lembrados? 

Dêmos  agora  um  salto,  sem  perigo  de  que- 
brar as  pernas,  demos  um  salto  de  duzentos  lé- 
guas, que  é  a  distância  que  vai  do  Cuanhama  à 
Missão  do  Mussuco,  de  todas  a  mais  afastada  do 
litoral,  e  para  onde  eu  ia,  quando  se  deu  aquela 
história  das  ratazanas  grandes,  no  posto  do  rio 
Luí.  Dali  até  à  Missão  ainda  é  preciso  dia  e  meio 
de  bom  andar,  quási  sempre  por  mata  cerrada  e 
em  vereda  estreita. 

Passam-se  quatro  grandes  povos  gentios,  cha- 
mados Nguvo,  Sola,  Quilungo  e  Nzage.  Nzage 
quer  dizer  raio,  nome  muito  lindo  de  que  muito 
se  vangloriam  os  seus  moradores  —  raio  nos 
ataques,  raio  nos  combates  e  também  raio.., 
quando  fogem  do  inimigo  que  os  venceu.  Foi  aqui 
que  almoçámos. 

Alguns  passos  andados,  encontra-se  um  pe- 
queno rio,  de  água  e  nome  muito  feio.  A  água 
não  se  pode  ver  nem  cheirar,  e  o  nome  não  se 
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pode  traduzir  em  português.  Foi  neste  riacho  que 
eu  tive  um  dos  meus  maiores  sustos  por  terras 
de  África.  Os  pobres  pretos  hão-de  sempre  ser 
eternas  crianças.  Meteram  comigo  por  aquele 
gomórreo  pântano  e  lá  ficaríamos  todos  enterra- 
dos se  os  anjos  da  nossa  guarda  não  fossem  con- 
nosco. 

Livres  daquele  perigo,  abordámos  logo  o  so- 
berbo Quango  que  é,  se  não  o  maior,  o  mais  lindo 
rio  de  Angola.  Mede  ali  uns  trezentos  metros  de 
largura.  Tem  pouco  peixe,  mas  muito  crocodilo 
e  cavalo  marinho.  Visto  da  Missão,  parece,  nas 
suas  mil  curvas,  uma  enorme  serpente  a  reluzir. 
Ao  contrário  das  do  Luí,  as  suas  águas  são  lim- 
pas e  espelhadas.  Não  se  esconde  como  outros 
seus  irmãos.  Nas  trinta  léguas  de  margem,  que 
noutra  ocasião  percorri,  não  se  encontra  grande 
arborização,  deixando  por  isso  mesmo  ver  de 
qualquer  outeiro,  numa  grande  extensão,  o  seu 
admirável  percurso. 

O  barqueiro  mora  num  monte  da  margem 
oposta,  e  para  o  avisar  são  precisos  muito  fortes, 
repetidos  e  prolongados  chamamentos,  modula- 
dos com  golpes  de  mão  na  boca. 

Estes  avisos,  pelo  mesmo  processo,  são  trans- 
mitidos para  os  povos,  para  as  searas,  e  de  lá 
para  a  Missão,  que  fica  uns  três  ou  quatro  qui- 
lómetros mais  acima. 

Enquanto  barco  vem  e  barco  vai,  reúnem-se 
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os  grupos  dos  dois  sexos  na  Missão  e  os  traba- 
lhadores nas  lavras,  Os  pastores  abandonam  seus 
rebanhos  e  todos,  em  coro,  de  raminhos  em  pu- 
nho, descem  os  outeirinhos  ao  som  de  alegres 
cantares  ao  encontro  do  novo  missionário.  Um 
grupo  de  rapazes,  naquele  tempo  em  que  a  pól- 
vora falava,  os  rapazes  maiores,  esperavam  pos- 


A  Missão  do  Massuco 


tados  à  entrada  da  Missão,  suas  espingardas  en- 
gatilhadas, como  artilheiros  à  boca  das  peças, 
nas  praças  marítimas. 

Três  salvas  levavam  mais  ao  longe  a  notícia 
do  acontecimento. 

De  outro  lado,  vestidos  de  branco,  como  o 
Papa,  de  sorriso  nos  lábios,  vêm  os  saudosos 
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confrades  dar-nos  o  amigo  abraço  de  boas-vin- 
das.  Ninguém  está  triste,  a  não  ser  algum  doen- 
te, pregado  ao  seu  leito  de  dor. 

Nem  os  alunos  voltam  à  escola,  nem  os  tra- 
balhadores pegam  mais  na  enxada  naquele  dia. 
Os  pastores  voltam  para  os  rebanhos  mas  vêm  à 
noite  pedir  perdão  ao  Superior  de  o  gado  ter  ido 
para  os  milharais  também  fazer  festa. 

A  notícia  corre  célere  as  cristandades  rurais 
e  dois  dias  depois,  acompanhados  do  seu  cate- 
quista, vêm  chegando  os  ranchos  dos  catecúme- 
nos  para  o  baptismo,  para  a  primeira  comunhão, 
para  a  crisma. 

Muitos  meninos  e  meninas,  moços  e  velhos, 
chegam  muito  pobrezinhos  de  roupa,  mas  ricos 
de  amor  de  Deus.  Lá  está  o  Senhor  Padre  Supe- 
rior com  a  grande  mala  aberta  para  o  emprés- 
timo dos  panos  e  blusas,  só  para  estas  precisões 
guardados.  Mas  que  pena!  que  tristeza! 

Nunca  estes  depósitos  chegam  para  todos! 
Ficarão  então  alguns  pela  sua  nudez,  privados 
do  baptismo,  da  confissão,  da  comunhão,  da  cris- 
ma? Não,  senhor. 

A  cerimónia  é  longa.  À  retaguarda  vêem-se 
muitos  rapazes  e  muitas  raparigas,  só  de  pano,  e 
bem  pobre,  à  cinta,  de  braços  cruzadinhos  sobre 
o  peito,  muito  recolhidos;  esperam  que  os  pri- 
meiros comungantes  voltem  da  sagrada  mesa  e 
lhes  passem  a  sua  blusa,  o  seu  pano. 

A  Igreja  está  repleta  de  fiéis  pretos.  Em  lo- 
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cal  à  parte  assistem  à  missa  cantada  os  noivos  e 
as  noivas  cristãs,  alguns  baptizados  na  véspera 
e  que,  antes  de  todos  os  mais,  tomam  parte  no 
celeste  banquete.  São  doze  os  casamentos  e  quin- 
ze os  baptismos  solenes.  Dos  outros  cristãos, 
confessaram-se  e  comungaram  para  cima  de  du- 
zentos. De  tarde  crismaram-se  150  pessoas.  Que 
linda  festa !  Tudo  para  a  alma. 
E  para  o  corpo  ? 

Para  o  corpo  matou-se  na  véspera  um  dos 
mais  luzidios  bois  da  grande  manada.  Além  dis- 
so, neste  ano,  os  campos  deram  muito  arroz, 
muita  mandioca...  E,  para  que  tudo  fosse  gozo, 
da  alma  e  do  corpo,  o  grande  pátio  engalanado 
de  verdura,  palmeiras  e  bandeiras,  transformou- 
-se  em  cozinha  e  logo  a  seguir  em  lauta  sala  de 
jantar  de  mil  convivas ! 

Acabou  a  festa  e  os  nossos  romeiros  de  além 
rios  e  montes  não  se  apressam  de  saudades  de 
suas  palhotas. 

A  retirada  tem  de  ser  quase  forçada. 

Escutem  agora,  meus  queridos,  a  história 
verdadeira  de  um  caso  interessante : 

Alguns  dias  antes,  na  corte  de  um  grande 
potentado,  sita  a  5  quilómetros  da  Missão,  dera- 
-se,  a  bem  dizer,  um  golpe  de  Estado,  por  causa 
de  uma  pobre  rapariga!  Questão  de  mulheres. 

Uma  das  doze  rainhas,  a  mais  nova  de  todas, 
rapariga  dos  seus  20  anos,  desgostou  o  seu  so- 
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berano;  e  prevendo  a  morte,  morte  lenta,  já  se 
vê,  fugiu  para  o  povo  dos  cristãos  da  Missão, 
para  ela  única  cidade  de  refúgio,  nestas  terras. 
Ali  não  chegariam  as  iras  cruéis  do  soberbo  po- 
lígamo. 

Rainha  mais,  rainha  menos,  não  alterava  a 
sua  riqueza  nem  o  seu  bem-estar.  Podia  escolher 
outra  como  Assuero,  mas  corria  risco  o  seu  pres- 
tígio do  maior  potentado,  deixando-se  vencer  do 
amuo  de  uma  das  suas  mulheres.  Todos  os  seus 
súbditos  e  todos  os  régulos  vizinhos  se  ri- 
riam dele. 

Convocou,  pois,  o  Quiambamba  o  seu  senado 
e  ministério.  Tomou  conselho,  e  todos  empenha- 
dos no  pleito  de  seu  senhor  vieram  à  Missão, 
tendo  cuidado  de  escolher,  para  aquela  acção  os 
dois  melhores  advogados  pretos.  Também  entre 
eles  há  advogados,  e  bons. 

Postos  em  soleníssimo  consistório,  todo  aque- 
le ajuntamento  sob  a  presidência  do  Rev.mo  Su- 
perior da  Missão,  foi  chamada  a  ré,  que  já  então 
se  tinha  desfeito  das  longas  tranças  e  vestido 
hábitos  de  civilizada. 

No  mais  profundo  silêncio,  falou  o  primeiro 
advogado,  com  argumentos  e  eloquência  tais  que 
a  ex-rainha3  quando  o  orador,  inflamado,  tocava 
as  raias  do  sublime,  por  um  impulso  quase  in- 
voluntário, ao  ver-se  perdida,  levantou-se  e  cor- 
reu ao  meu  quarto  a  quebrar  um  objecto  qual- 
quer, um  copo.  Pelo  facto,  segundo  a  lei  da  terra, 
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ficava  para  sempre  minha  escrava,  escrava  irre- 
missível, e  portanto  livre  do  seu  perseguidor. 
Isto  não  previra  o  eloquente  preto;  mas  tão  hà- 
bilmente  se  houve,  que,  sem  quebra  da  forma  do 
discurso  passou  da  acusação  à  conciliação,  que 
era  a  única  maneira  de  conseguir  o  seu  intento, 
e  do  seu  real  constituinte. 

Falou  então  o  Rev.mo  Superior,  se  não  com 
superior  mestria,  ao  menos  mais  clara  e  conclu- 
dente. 

A  situação  da  acusada  era  já  outra. 

Eu,  o  novo  senhor,  prescindia  do  meu  direito 
de  escravidão,  sob  condições  que  o  rei  devia 
aceitar,  é  claro. 

O  rei,  desagravado  e  agradecido  da  minha 
generosidade,  jurou  nunca  molestar  a  rainha,  e 
apresentá-la  ao  Superior  da  Missão  todas  as  ve- 
zes que  ele  o  exigisse. 

E  todos  contentes  voltaram  às  terras  do  seu 
estado. 

O  Quiambamba  já  morreu  e  a  rainha,  se  ainda 
não  é  cristã,  não  está  longe  do  Reino  dos  Céus. 

Adeus,  meus  meninos,  e  rogai  a  Deus  pelos 
pretos  e  pelo  vosso  tio  Padre 


V 


Meus  caros  meninos 

Dizia  eu,  numa  das  últimas  cartas,  que  ainda 
havia  que  dizer  acerca  dos  leões  destas  terras. 

Eu  não  estou  bem  lembrado  se  já  vos  contei 
a  triste  sorte  do  pobre  Irmão  Ângelo,  natural  de 
Alfaiates,  creio,  que  eu  muito  bem  conheci  em 
Sintra.  Conhecia  o  Irmão  Ângelo  e  conhecia  o 
Irmão  Carlos,  embarcados  ambos  no  mesmo  va- 
por, ambos  com  destino  à  Missão  de  Caconda  e 
ambos  devorados  pelo  leão. 

Iam  os  dois  no  mesmo  carro  que  os  trans- 
portava àquela  missão.  No  meio  do  deserto,  não 
havia  então  caminho  de  ferro  nem  automóveis. 
Um  dia  o  pobre  do  Carlos  teve  um  forte  acesso  de 
febre  e  não  havia  água.  A  febre  é  a  doença  da 
África.  Sem  esta  praga,  Angola  seria  a  cidade 
de  refúgio  contra  as  moléstias  da  Europa.  Seria 
quase  um  paraíso,  porque  nem  há  frio  que  tolha 
nem  calor  tão  forte  que  mate.  Há  sede,  muita 
sede  e,  no  forno  da  febre,  se  não  há  água,  sofre- 
sse horrivelmente. 

Ao  atravessarem  um  vale,  o  Irmão  Carlos 
desceu  do  carro,  dizendo  aos  companheiros  que 
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continuassem,  enquanto  ele  ia  ali  ver  se  encon- 
trava água.  Foram  até  um  certo  ponto;  pararam 
à  espera,  chamaram-no,  procuraram-no  e  nunca 
mais  o  tornaram  a  ver.  Tinha  sido  levado  pelos 
leões. 

Os  rios  e  ribeiros  nos  sertões  de  África  são 
sempre  perigosos  para  acampamentos,  porque, 
como  os  homens,  os  animais  também  sofrem  da 
sede.  Outro  caso : 

Mimoso  e  Sultão  eram  dois  fortes  e  lindos 
cães  que  me  acompanharam  durante  dois  meses 
em  terras  do  Cubango  e  Cunene.  Um  dia,  pelas 
5  horas  da  tarde,  entre  Caconda  e  Huambo, 
acampámos  perto  de  um  regato  de  água  crista- 
lina que  atravessava  a  estrada. 

Enquanto  se  armavam  as  tendas  e  se  prepa- 
rava o  jantar,  o  Padre  David  pegou  da  espingar- 
da, chamou  os  meus  cães,  e  foi-se  à  caça  do 
veado.  Três  minutos  depois,  os  dois  cães,  contra 
todas  as  praxes,  voltaram  em  apressada  corrida 
ao  acampamento.  Quase  ao  mesmo  tempo,  pela 
estrada,  aparecia,  e  com  ar  de  pouca  satisfação, 
o  Padre  David.  Trazia  só  a  espingarda  e,  pare- 
cia, com  a  espingarda,  o  medo... 

—  O  que  há?  —  perguntámos. 

—  Há  leão,  diz,  aqui  bem  perto,  naquele  ma- 
ciço de  ervas. 

—  Então,  já  não  ficamos  aqui.  Vamos  mais 
para  diante. 
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—  Podemos  ficar,  porque  ele  tem  lá  comida, 
carne  fresca  que  eu  vi  e  que  os  cães  viram  e  não 
quiseram,  deitando  a  fugir. 

— -  Se  o  vizinho  lá  tem  jantar,  deixemo-nos  fi- 
car, disse  Monsenhor. 

Corn  efeito,  passámos  bem  a  noite  e  nada  nos 
incomodou,  a  não  ser  os  maçadores  mosquitos  que 
sofremos  quase  por  toda  a  parte. 


O  leão  só  é  perigoso  quando  tem  fome.  Mas 
nós  não  sabemos  quando  ele  está  farto... 

O  Irmão  Ângelo,  de  que  falava,  esse  foi  agar- 
rado diante  da  igreja  de  Caconda,  enquanto  re- 
zava o  terço,  em  seguida  à  bênção  do  Santíssimo; 
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ao  pôr  do  Sol.  Só  se  lhe  achou,  no  dia  seguinte, 
na  mata,  a  cabeça  e  parte  do  corpo. 

No  sítio,  cavou-se  um  fosso  profundo,  tapou- 
-se  com  caniços,  alguma  terra  e  folhas  secas,  e 
pôs-se-lhe  metade  de  um  cabrito  em  cima.  Por 
volta  da  meia  noite  ouviam-se  urros  de  deses- 
pero do  fundo  do  fosso.  Ao  nascer  do  Sol  duas 
balas  vingaram  o  execrando  crime.  A  pele  lá  está 
no  museu  a  lembrar  o  sacrifício  daquele  missio- 
nário que  tantas  saudades  nos  deixou. 

Quereis  ouvir  mais?  Lede: 

—  Cá  está  a  fonte  do  leão  —  dizia-me  uma  vez 
o  Senhor  Padre  Superior  da  Missão  da  Massa- 
ca  0)  na  viagem  que  fizemos  desta  até  Tchim- 
bundo-tchi-Mbaambi. 


í1)  A  Missão  de  Massaca  e  a  Missão  de  iCassinga, 
de  que  mais  adiante  falará  o  A.,  não  são  hoje  Missões, 
mas  simples  Estações  Missionárias  pertencentes  aquela 
à  Missão  do  Cuche  (Cútchi)  e  esta  à  Missão  do  Cubango. 
A  principal  diferença  entre  a  Missão  e  a  Estação  Mis- 
sionária consiste  em  que  esta  não  tem  pessoal  permanente, 
indo  lá,  para  uma  demora  mais  ou  menos  longa,  os  mis- 
sionários a  cuja  jurisdição  ela  pertence.  Ora  acontece  que 
às  vezes  uma  Estação  Missionária  se  torna  Missão  por- 
que a  importância  da  cristandade  ou  da  situação  da  loca- 
lidade assim  o  aconselha.  Vice-versa  uma  Missão  pode 
tornar-se  simples  Estação,  se  a  emigração  do  povo  ou 
outras  causas  tornarem  mais  vantajosa  localização  dife» 
rente  das  instalações  permanentes.  Semelhantemente,  uma 
Estação  pode  ser  desligada  de  certa  Missão  e  anexada  a 
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—  O  que  é  isso,  fonte  do  leão?  —  perguntei. 

—  Vai  já  vê-la.  Ninguém  aqui  passa  sem 
dela  beber  um  copo  de  água. 

Chegámos,  parámos,  descemos  do  grande  car- 
ro boer;  assentámo-nos  à  sombra  das  árvores 
frondosas  e  bebemos  água.  O  relógio  marcava  já 
dez  horas  e  meia. 

—  Mande  lá  preparar  o  almoço  e  conte  a  his- 
tória. 

—  Ia  este  carro,  no  verão,  puxado  por  vinte 
bois,  em  demanda  de  Caconda,  buscar  o  carrega- 
mento anual  da  nossa  Missão.  Guiava  o  carro  o 
Armando,  com  um  rapazote  à  frente  dos  bois, 
servindo  de  «candeeiro»,  e  mais  dois  rapazes  dos 
grandes,  o  Domingos  e  o  Mateus,  dormindo  den- 
tro. Era  noite,  mas  não  muito  escura.  A  fera  ti- 
nha mais  fome  do  que  sede.  Pôs-se  de  espreita 
detrás  daquela  árvore... 

—  Onde  estava  o  bicho,  ó  Armando? 
O  Armando  estava  ali  ouvindo. 

—  Era  ali  — disse  o  rapaz  —  ali  atrás  da 
árvore. 

E  apontou  para  ela. 


outra  que  se  funde  em  local  mais  próximo  ou  de  mais 
fáceis  comunicações.  Assim  a  Estação  de  Massaca  vai 
deixar  de  pertencer  ao  Cuche  para  ser  transferida  para 
a  Missão  do  Baixo-Cubango  logo  que  esta,  actualmente 
em  instalação,  por  ter  sido  mudada  do  Cuangar  (pri- 
meira localização,  desaconselhada  pela  experiência)  para 
o  Capico,  entre  em  pleno  funcionamento  e  irradiação. 
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—  Deixou  passar  o  rapaz.,.  —  continuou  o 
Superior. 

—  Era  eu  —  disse  dali  o  Chico. 

—  Deixou  passar  o  Chico,  de  «candeeiro»,  à 
frente,  passou  a  primeira  junta,  passou  a  segun- 
da, a  terceira.  Quando  o  melhor  boi,  que  era  da 
quarta,  passava,  saltou-lhe  em  cima  com  as  gar- 
ras, pondo  em  desordem  todas  as  juntas  e  o  car- 
ro quase  a  cair  nesse  precipício.  O  Armando  é 
corajoso... 

—  Sou,  sim,  Senhor,  Senhor  Padre,  não  tenho 
medo. 

—  É  corajoso  e  bom  atirador,  sempre  com  a 
carabina  carregada  ao  lado.  Três  balas  seguidas 
no  agressor,  prostrou-o  logo  ao  lado  da  sua  ví- 
tima, o  boi,  que  ficou  só  com  o  lombo  esf arpado. 

Isto  que  eu  conto,  meus  caros  meninos,  é  tu- 
do verdade,  e  também  é  verdade  que  durante  um 
ano  inteiro  que  levei  a  visitar  as  missões,  nunca 
vi  leão  vivo.  Só  vi  um,  já  morto,  sem  pele,  o  qual 
pagou  com  a  vida  a  que  ele  tinha  tirado  a  um 
carreiro  boer,  ao  pé  do  rio  Quando.  Ouvir,  sim, 
ouvi-os  muitas  vezes,  de  noite,  ao  longe  e  ao  pé, 
como  aquele  do  Cuanhama. 

Disse-vos  que  vinham  em  nossa  companhia 
dois  lindos  cães,  mas  não  é  verdade.  Era  um  cão 
e  uma  cadela.  O  segundo  cão  era  mulher,  como 
dizem  cá  os  pretos:  —  cão-homem  e  cão-mulher: 
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galo-homem  e  galo-mulher.  Chamava-se  Sultana, 
o  cão-mulher.  Tornaram-se  ambos  muito  meus 
amiguinhos,  porque  lhes  fazia  festas  e  lhes  da- 
va no  fim  das  nossas  refeições  os  ossos  da  gali- 
nha, muito  invejados  pelo  rapaz  que  servia  à 
mesa: 

—  Senholo  Pádele,  eu  também  quelia  sele 
sua  cão. 

—  Minha  cão?  Ora  essa !  Porquê? 

—  Ela  pala  recebêle  os  ossos  do  galinha. 
Não  se  admirem  os  meninos  de  o  rapaz  dizer : 

—  sua  cão.  Cá  os  pretos  não  se  importam  muito 
com  géneros  nem  concordâncias,  e  dizem  muitas 
vezes :  —  minha  pai  e  meu  mãe.  É  por  isso  que  o 
José  queria  ser  minha  cão,  para  eu  lhe  deixar  os 
ossos  com  que  iria  fazer  um  apetitoso  molho  para 
as  papas  de  milho  grosso,  que  são  a  principal 
refeição  de  Ambundos  e  Ganguelas. 

Vamos  ao  caso  que  eu  queria  contar-vos:  — 
um  susto. 

Estávamos  na  missão  do  Huambo,  ainda  em 
formação.  Havia  apenas  dois  meses  que  se  havia 
principiado.  Algumas  casas  não  tinham  ainda 
tecto  e  a  outras  faltavam  as  portas.  Tinham 
principiado  as  primeiras  chuvas.  A  água  entrava 
em  todas,  mesmo  nas  que  já  estavam  cobertas. 
Víamo-nos  então  na  necessidade  de  andar  de 
quarto  em  quarto,  até  de  noite. 

Numa  noite,  a  Sultana,  começou  a  uivar,  si- 
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-nal  certo  de  que  ali  perto  havia  mau  vizinho.  De 
repente  ealou-se  e  bateu-me  com  instância  à 
porta.  Abri-lha  e  escondeu-se  logo,  caladinha, 
debaixo  da  cama.  Foi  o  tempo  preciso  para  es- 
capar à  onça  que,  num  berreiro  destemperado, 
passava  diante  do  meu  quarto  a  pedir  uma  bala 
que  lhe  enchesse  a  barriga.  E  a  minha  porta  era 
de  palha!...  A  espingarda  ali  estava  carregada, 
mas  eu  atrevia-me  lá  a  provocar  a  ira  do  animal, 
se  errasse  a  pontaria! 

—  Vai  lá,  vai  lá  embora.  De  bom  só  tens  a 
pele!... 

Escutem  agora  o  principal  da  história: 

Um  dia,  ou  melhor,  uma  noite,  a  terceira  de- 
pois da  nossa  chegada,  desabou  sobre  nós  uma 
formidável  trovoada,  trovoada  de  África. 

Para  fugirmos  à  chuva  fomos  cear  para  uma 
casa  que  nem  portas  de  palha  tinha.  Lá  se  ar- 
mou a  minha  cama  e  lá  dormi  sozinho.  Eu  não 
sou  dos  mais  medrosos,  mas  há  casos  em  que,  às 
vezes...  Alta  noite,  senti  ruído  no  quarto  vizinho, 
onde  tínhamos  comido.  Ora,  sem  me  desenganar, 
não  era  possível  dormir  mais  aquela  noite. 

Era  preciso,  pois,  acender  a  luz;  e  procurava 
os  fósforos  e  a  vela.  Nisso  mostrava  eu  que  era 
valente;  mas,  logo  que  saí  da  cama  senti  que 
um  grande  animal  me  agarrava  pelas  costas... 
Felizmente  que  era  brincadeira...  costume  da 
Sultana !  Tinha  ali  vindo  lamber  os  pratos  e  com 
saudades  de  me  ver,  fizera  aquilo.  Seriam  sau~ 
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dades,  seriam,  mas  abraços  daqueles,  pelas  cos- 
tas, às  escuras,  quando  por  ali  andavam  à  volta 
onças,  hienas  e  leões,  bem  os  dispensava... 

Mas,  perdoei-lhe,  e  dali  por  diante  ainda  lhe 
fiquei  tendo  mais  afeição.  Uma  coisa  que  eu  nun- 
ca lhes  levei  a  bem,  era  que,  quando  passávamos 
por  algum  rio  lodoso,  nele  iam  ou  ficavam  a  to- 
mar banho  e  vinham  depois,  ao  verem-me  dis- 
traído, estampar  as  patas  na  minha  batina 
branca... 

Pobres  animais!  Ainda  hoje  me  lembro  deles. 

Ao  deixar  o  Huambo  entreguei-os  ao  R.  P. 
Branco  com  recomendação  de  nunca  os  afligir 
com  maus  tratos.  O  Mimoso  lá  ficou,  mas  a  Sul- 
tana é  que  não  quis  conformar-se  com  a  minha 
determinação  e  veio  seguindo  atrás. 

Mas  os  laços  da  amizade,  mesmo  canina,  têm 
de  se  quebrar  um  dia.  Já  estávamos  a  meio  ca- 
minho de  Benguela,  onde  ia  embarcar,  de  volta 
à  Pátria,  e  portanto  era  necessário  procurar 
arrumo  à  cadelinha.  Não  longe  do  Cuma,  junto 
ao  rio  Cuiva  estava  então  a  montar  uma  colónia 
agrícola  o  sr.  Dr.  Nascimento.  Fiz-lhe  oferta  da 
minha  cadelinha.  Lá  ficou,  coitadinha,  amarra- 
da, a  chorar  a  sua  triste  sorte.  Mais  tarde,  soube 
que  fugira  e  fora  outra  vez  ter  ao  Huambo,  on- 
de tinha  ficado  o  seu  companheiro  Mimoso. 

Para  hoje,  já  basta  de  bichos  ferozes.  Ponto. 

Esperai  pela  outra  carta  que  se  não  fará  es- 
perar muito.  Adeusinho.  Vosso  tio  muito  amigo 
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—  «Olhai,  cá  está  outra  carta  do  tio.  Vamos 
lá  ver  se  ainda  conta  casos  de  leões.» 

—  Não,  meus  meninos.  Desta  vez  hei-de  es- 
crever casos  doutra  qualidade  de  animais. 

Tendo  partido  do  Huambo,  em  seguida  à  vi- 
sita das  Missões  do  Bié,  Cubango,  Caconda, 
Massaca  e  Bailundo,  depois  de  nos  terem  infor- 
mado de  que  no  dia  três  de  Outubro  se  deveria 
inaugurar  a  estação  do  Cuma,  chegámos  ali  no 
dia  dois,  já  à  noitinha.  Um  europeu,  que  passou 
por  nós,  disse-nos  que  nada  lhe  constava  a  res- 
peito de  tal  inauguração,  mas  que  todos  os  dias 
passava  máquina  com  alguns  vagões  de  carga. 
Este  transtorno  arreliou-me  bastante  e  até  me 
tirou  a  vontade  comer,  pois  já  não  tínhamos  as 
tendas,  as  redes  e  os  carregadores,  que  nos  po- 
deriam levar  até  ao  Cubai. 

Monsenhor  Keiling,  mais  afeito  a  esta  sorte 
de  contradições,  parecia  não  ligar  importância 
ao  caso. 

A  sua  filosófica  indiferença  mais  me  indis- 
pôs ainda. 
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De  noite,  ouviu-se  o  apito  da  máquina.  Acor 
dei-o. 

—  Monsenhor,  está  aí  a  máquina. 

—  Hum...  hum!  — .  quase  a  ressonar. 
Voltou-se  para  a  outra  banda  e  continuou  a 

dormir  e  a  ressonar. 

■ — Chegou  a  máquina,  Monsenhor.  Não  par- 
ta ela  sem  nós. 

—  Não  se  aflija,  eu  sou  amigo  do  Sr.  Direc- 
tor da  Companhia. 

—  E  ele  também  será  seu  amigo?  Olhe  que 
ele  é  inglês. 

De  madrugada  acordámos  ao  som  de  uma 
música  instrumental!  Uma  música,  nestas  para- 
gens, e  a  tocar  o  Com  minha  Mãe  estarei!  era 
uma  surpresa  agradabilíssima. 

—  Aquela  «espécie»  de  europeu  er-ganou-nos 
—  disse  comigo.  —  Aí  está  a  música  para  a  festa 
da  Estação. 

Mas  não,  senhores.  Eu  é  que  me  eviganei. 
Aquela  banda  passava  alj  por  acaso  e  nada  ti- 
nha com  o  Caminho  de  Ferro. 

O  regente  veio  ter  connosco  e  disse-nos,  de- 
pois de  nos  beijar  respeitosamente  a  mão,  que 
era  antigo  aluno  da  Missão  de  Lândana,  orde  ti- 
nha, ainda  agora,  a  sua  noiva  a  educar.  Há  pou- 
co, soube  que  esse  rapaz  se  chamava  Luís  Sambo, 
que  fora  sargento  de  2.a  Unha  e  que  depois  pres- 
tou ao  governo  relevantes  serviços  na  célebre  re- 
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volta  dos  Amboins  e  Libolos,  em  que  muitos 
brancos  foram  mortos  e  comidos  barbaramente. 

Era  aquele  dia  no  Cuma,  um  domingo.  A 
máquina  tinha  ido  e  nós  ficamos,  mas  passamos 
um  dia  alegre,  recreados  pela  orquestra  do  Snr. 
Sambo.  Além  disso,  dava-se  como  certo  que,  à 
tarde  teríamos  comboio  outra  vez. 

Com  efeito,  veio  o  comboio,  com  vagões  de 
carga  e  abertos.  O  meu  influente  amigo,  Mon- 
senhor Keiling,  apresentou-se  ao  condutor,  de- 
clinou a  sua  respeitável  identidade  de  grande 
amigo  do  Senhor  Director  do  Caminho  de  Ferro, 
etc,  etc,  e  pediu  ao  inglês  que  nos  levasse  na- 
queles vagões  de  carvão  até  ao  Cubai. 

Os  ingleses  são  assim.  Nem  sequer  um  —  oh 
yes;  nem  para  nós  olhou! 

Sem  resposta,  saltámos  para  um  vagão  vazio, 
e  uma  hora  e  meia  depois  chegávamos  ao  Cubai, 
mas  antes  de  chegarmos,  já  aquele  tipo  de  in- 
glês nos  tinha  feito  pagar  a  cada  um  de  nós  dez 
mil  réis!  Dez  mil  réis!  Naqueles  tempos  era  uma 
fortuna!  Não  quis  saber  das  amizades  com  o 
Senhor  Director,  assíduo  hóspede  das  Missões 
Católicas. 

O  termo  da  minha  viagem  de  quatro  meses 
por  terras  de  Cuanhamas,  Ambuelas,  Ganguelas 
e  Ambundos  anunciava-se  escuro,  tempestuoso, 
quase  trágico. 

Ora  escutem.  No  Cubai  havia  um  hotelzito, 
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pertencente,  creio,  a  um  beirão,  dos  lados  de 
Castelo  Branco,  chamado  «Empadão».  «Empa- 
dão» ou  coisa  parecida,  sim  senhores.  Naquela 
casa  havia  somente  cinco  quartos,  e  os  hóspedes 
ali  chegados  naqueles  dias,  eram  mais  de  vinte, 
O  sogro  do  nosso  hospedeiro  parecia  bom  homem, 
respeitador  como  costuma  ser  a  gente  das  nos- 
sas terras.  Ficou  o  homemzinho  contrariadíssimo 
por  não  ter  já  para  nós  camas,  nem  local  de  alo- 
jamento. Havia  ali  uma  boa  varanda,  mas  ti- 
nham-na  ocupado  uns  rapazolas,  empregados  do 
comércio,  irrequietos,  mal  educados,  com  ideias 
modernas,  o  mesmo  que  dizer  gente  má. 

—  Ali,  para  as  traseiras  da  casa  —  diz  o  meu 
bom  patrício  —  há  um  quarto,  mas  estão  lá  as 
cabras  e  as  galinhas.  Se  Vossas  Senhorias  quise- 
rem, tiro  as  cabras  e  as  galinhas,  mando  varrer 
e  pôr  lá,  como  colchão,  uns  molhos  de  capim  seco. 
Sempre  lá  ficarão  melhor  do  que  aqui,  no  meio 
destes  bêbedos  republicanos. 

—  Pois  sim,  senhor.  Mande  lá  pôr  o  capim, 
pois  esta  noite  teremos  trovoada  forte. 

—  Louvado  seja  Nosso  Senhor  — -  diz  Mon- 
senhor—por nos  ter  dado  abrigo  contra  a  tro- 
voada. 

—  Trovoada  já  ali  está,  Senhor,  naquela  va- 
randa —  diz  o  velho.  Não  têm  mesmo  religião 
nenhuma;  são  uns  inreges;  não  fazem  senão  dar 
vivas  à  república.  Estão  ouvindo? 

Demos-lhe  as  boas  noites,  comemos  alguma 
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coisa  e  fomo-nos  alegres  deitar  sobre  os  molhos 
de  capim,  na  casa  das  cabras. 

Ora  imaginem,  meus  amiguinhos.  Os  repu- 
blicanos numa  algazarra  infernal,  a  cantar,  a 
beber,  a  blasfemar  e  a..,  vomitar,  lá  na  varan- 
da! As  cabras  a  berrar  por  lhes  terem  tirado  a 
sua  casa!  As  carraças  que  tinham  vindo  no  ca- 
pim e  as  pulgas  das  galinhas  a  devorar-nos!  Que 
Purgatório,  meu  Deus ! 

E  depois?  Depois,  amanheceu  e  vimos  o  céu... 
límpido,  com  os  raios  do  sol  a  doirá-lo,  céu  sem 
nuvens,  e  sem  gozo...  lá  muito  no  alto... 

—  ó  Senhor  —  perguntámos  a  um  emprega- 
do da  estação  —  a  que  horas  haverá  comboio 
para  Benguela? 

—  Para  Benguela  não  há  comboio  senão  da- 
qui a  três  dias  —  respondeu  o  empregado.  Está 
a  linha'interrompida. 

Bom,  temos  que  voltar  à  casa  das  galinhas 
e  passar  lá  mais  duas  noites  de  tormento.  A  se- 
gunda noite,  porém,  já  foi  menos  penosa,  porque 
a  bicharia  estava  ainda  farta  da  véspera  e  os 
inreges  doentes  e  sem  mais  cerveja,  porque  a 
tinham  bebido  toda  na  noite  passada. 

Eram  os  dias  3,  4  e  5  de  Outubro  de  1910. 
Aquelas  almas  de  breu  parece  que  adivinhavam 
o  que  se  passava  em  Portugal ! 

Veio  o  dia  6  e  veio  igualmente  o  comboio. 
Partimos.  Na  última  estação  antes  de  Benguela, 
deram-nos  a  notícia  da  proclamação  da  Repú- 
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blica  em  Portugal.  Duvidavam  muitos,  outros 
não  acreditavam.  Vamos  lá  para  Benguela,  que 
lá  é  que  se  tiram  as  dúvidas.  Chegámos  a  Ben- 
guela. 

- —  É  verdade,  rapazes,  lá  está  a  linda  bandei- 
ra — ■  exclamaram  os  inreges  do  Cubai !  Lá  está 
a  nossa  linda  bandeira  da  República ! 

—  Viva  a  Repóblical 

—  Vivòòòò ! 

Em  Benguela,  do  que  nós  precisávamos  era 
de  quartos  para  esperar  o  vapor.  Os  dias,  pas- 
savam-se  eles  bem,  mas  as  noites  eram  piores  que 
as  passadas  nos  colchões  de  capim  seco  no  Cubai, 
na  casa  das  cabras.  Nunca  em  vida  minha,  em 
terras  de  África,  sofri  assim  de  mosquitos!  É 
por  isso  que  nunca  mais  voltei  àquela  cidade, 
nem  dela  tenho  saudades. 

De  Moçâmedes  por  Huíla  e  Cuanhamas,  du- 
rante meio  ano,  até  ali,  nunca  bicharia  grossa 
me  faltou  ao  respeito.  Só  no  Cubai  e  Benguela 
é  que  devia  ser  mártir  desta  praga  de  homens, 
de  pulgas  e  de  mosquitos.  Seja  pelas  almas!  Pe- 
las almas  dos  pretos  que  é  preciso  converter  e 
salvar ! 

Fechemos  aqui  esta  carta.  Ainda  tenho  muito 
que  dizer,  mas  há-de  ser  noutro  dia,  hoje  não. 

Boas  noites  e  esperem  os  meninos  pela  che- 
gada do  próximo  paquete. 
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Esta  carta  só  aí  chegará  lá  para  fins  de 
Abril.  Fechei  a  última  em  Benguela,  muito  en- 
fadado dos  mosquitos  e  dos  rapazes  sem  Fé  nem 
Lei. 

Voltemos  agora  às  matas  de  Cuanhamas, 
onde  me  fiquei  a  contar  coisas  de  leões  e  cadelas. 

Naquela  noite  em  que  pela  primeira  vez  eu 
ouvi  leão,  bem  perto,  à  solta  e  de  noite  escura, 
pouco  se  dormiu.  De  espingardas  sempre  enga- 
tilhadas, ficaram  de  sentinela  quatro  homens, 
pois,  ainda  que  o  Senhor  Padre  Devis  dissesse 
que  não  havia  perigo,  sempre  nos  fomos  acaute- 
lando. Aqueles  senhores  das  selvas  são  pacien- 
tes, e  depois  dos  primeiros  cumprimentos,  ficam- 
-se  em  silêncio  respeitoso,  a  calcular  o  momento 
do  assalto.  Eles  não  se  confessam  nem  temem  o 
Inferno. 

Como  sabem,  Monsenhor  Keiling,  como  ami- 
go e  mestre  prático  em  excursões  africanas,  não 
me  deixou  durante  os  quatros  meses  que  levei  a 
visitar  as  suas  Missões. 
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No  trajecto  da  Missão  do  Cubango  para  Ca- 
conda,  junto  a  um  ribeiro,  perto  duns  barrocos, 
vi-o  parado,  à  minha  espera,  para  me  dizer  qual- 
quer coisa. 

—  Que  há  de  novo?  —  perguntei. 

—  Não  é  novo,  é  velho  o  caso  aqui  sucedido 
com  um  jumento. 

—  Deve  ser  interessante.  Conte  lá. 
«—Saia  dessa  rede  e  assente-se  aqui  um 

pouco.  Quando  a  Rev.  Madre  Santa  Eliana  aqui 
passou  de  visita  às  suas  antigas  educandas  de 
Caconda,  casadas  no  Cubango,  acampámos  aqui. 
Ao  pé  deste  penhasco,  armou-se  a  barraca  em 
que  a  senhora  Superiora  devia  dormir.  Ali,  es- 
tabeleceu-se  o  acampamento  dos  carregadores 
de  tipóia.  Ora,  para  quebrar  a  monotonia  e  o 
cansaço  da  Irmãzinha,  traziam,  salvo  seja,  com 
sua  licença,  um  burro,  muito  mansinho  e  ade- 
quado à  carga  que  era  a  Madre  Santa  Eliana. 
Amarrou-se  (o  burro)  àquela  árvore. 

-—Estou  percebendo  bem.  Amarrou-se  o 
burro,  com  sua  licença,  àquela  árvore.  Continue. 

—  Tudo  assim  bem  ordenado,  cozinhou-se, 
comeu-se  e  contaram-se  histórias  de  África,  até 
que  o  sono,  muito  de  noite  nos  reduziu  a  silêncio 
profundo.  Fomos,  todo  este  tempo,  ouvidos  e  es- 
cutados pacientemente  por  ouvidos  desconheci- 
dos. 

Além  em  cima,  ao  pé  daqueles  penedos,  ou- 
viu-se  um  urro  que  tudo  fez  tremer,  menos  ao 
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burro.  Aquilo  tinha  sido  o  primeiro  aviso,  cum- 
primento pouco  agradável  cá  para  gente.  O 
burro,  com  licença,  mesmo  sem  licença,  respon- 
deu-lhe  com  outro  urro,  não  tão  forte,  mas  mais 
prolongado,  e  este  prolongamento,  sem  dúvida, 
é  que  conteve  no  devido  respeito  a  fera.  Foi  o 
jumentinho  que  nos  salvou  naquela  noite,  Urro 
de  lá,  zurro  de  cá,  e  assim  estiveram  naquele  con- 
certo até  pela  manhã,  em  que  ambos  se  deram 
por  vencidos...  ou  vitoriosos.  Não  me  lembro  já 
bem  qual  deles  foi  o  último  a  urrar.  Natural- 
mente o  burro,  que  é,  como  se  sabe,  muito  tei- 
moso. 

Eu  achei  a  narração  do  caso  engraçada,  mas 
fiquei  assim  a  duvidar  um  pouco.  Cinco  dias  de- 
pois, quando  chegámos  à  Missão,  perguntei  à 
Rev.  Madre  se  era  verdade  aquilo. 

—  Se  é  verdade?!  Ainda  hoje  tremo  só  de 
nisso  pensar,  Senhor  Padre,  Foi  Nossa  Senhora 
quem  nos  livrou. 

—  Mas...  Monsenhor  Keiling  disse  que  tinha 
sido  o  asno. . . 

—  Também  ajudou,  mas  era  Nossa  Senhora 
que  o  fazia  zurrar!... 

Agora  deixemos  os  leões,  e  de  vez;  já  basta. 
De  burros  direi  mais  tarde,  se  tiver  tempo  e  pa- 
ciência. Sei  destes  sujeitos  muitas  histórias  en- 
graçadíssimas. Temos  também  a  falar  de  pata- 
|  das  de  elefantes,  mas,  para  que  não  digam  que 
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o  tio  não  conta  toda  a  a  verdade,  já  aqui  declaro 
que  não  vi  por  cá  elefantes.  Vi  leão  sem  pele  e 
vi  bordugueiro  do  tamanho  dum  pinheiro,  com 
cinco  galinhas  na  barriga;  não  vi  a  que  o  Se- 
nhor D.  João  0)  viu,  a  qual  engoliu  vivo  um  car- 
neiro até  com  os  chifres!  Tudo  isto  é  verdade, 
como  tudo  quanto  aqui  vos  escrevo.  Se  algum  de 
vós  chegar  a  ser  padre  e  para  cá  vier,  verá.  Ao 
pé  do  rio  Cuvelai,  os  rastos  de  elefantes  eram 
como  rodas  dum  carro,  dum  carro  grande.  E 
eram  tantas  as  patadas  que  houve  grande  difi- 
culdade em  ali  atravessarmos  com  o  nosso  carro 
do  Cuanhama. 

Era  o  dia  20  de  Julho,  véspera  de  S.  Luís, 
aquele  que  se  seguiu  à  primeira  noite  passada 
no  Cuanhama.  Rezamos  nossas  orações  em  lín- 
gua cuanhama;  celebrámos;  cozinhou-se  uma 
fritada  de  ovos  com  duas  batatas  e  bebemos  uma 
pinguinha  do  último  vinho  que  ainda  nos  res- 
tava. Levantámos  tenda,  jungiram -se  os  bois  e 
partimos  para  o  Evale.  Ali  visitámos  o  Sr.  Co- 
mandante do  Posto  e  o  grande  soba  Evanguela, 
Recebido  o  presente  que  Monsenhor  Keiling  lhe 
levava,  o  régulo  mostrou-nos  o  seu  palácio,  até 


(!)  Refere-se  a  S.  Ex.a  Rev.ma  o  Sr.  D.  João  Evan- 
gelista de  Lima  Vidal,  que  foi  Bispo  de  Angola  e  Congo 
de  1909  a  1916. 
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aos  seus  aposentos  particulares,  causando-nos 
tudo  grande  pasmo. 

Era  um  largo  cercado  de  grossa  e  triplicada 
estacaria,  com  uma  só  entrada,  de  ponte  leva- 
diça.  Lá  dentro  são  tantas  as  portas,  os  corre- 
dores e  as  praças,  para  todos  os  lados,  que  nos 


Celebrámos!.,.  Ainda  hoje  o  carro  faz  de  altar! 

era  impossível  de  lá  sair  sem  guia.  São  assim 
todas  as  cortes  dos  grandes  sobas  da  terra,  como 
tive  ocasião  de  verificar  alguns  dias  depois  no 
Nande  e  Ngiva.  Eram  todos  estes  potentados,  ao 
tempo,  riquíssimos  e  poderosos,  e,  portanto,  so- 
berbos. 

O  Nande  possuía  muitos  e  lindos  cavalos, 
que  eu  vi,  e  ricas  manadas  de  bois.  Por  ocasião 
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da  minha  visita,  ofereceu-nos  um  dos  seus  mais 
belos  exemplares,  que  fez  a  alegria  de  toda  a 
cristandade  no  dia  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo. 

As  terras,  se  exceptuarmos  as  pastagens,  não 
prestam.  Águas,  em  tempo  de  chuvas,  são  de 
mais  e  alagam  imensas  planícies;  em  tempo  de 
verão  só  se  encontram  aqui  e  além  algumas  la- 
goas sujíssimas,  onde  se  banha  e  de  que  bebe 
todo  animal,  homem  ou  bruto. 

Pelo  caminho,  um  dia  fomos  assaltados  por 
um  bando  de  raparigas,  todas  pintadas  de  pem~ 
ba,  espécie  de  barro,  as  quais  traziam  na  mão 
uns  bordõezinhos,  parecidos  com  maçanetas  de 
tocar  bombo.  Não  falavam. 

A  nós,  missionários,  riam,  mostrando  os  den- 
tes e  arregalando  os  olhos  desmesuradamente, 
mas  aos  nossos  pretos  atacavam-nos,  procuran- 
do tirar-lhes  das  mãos  os  seus  paus. 

Que  monstros  eram  aqueles,  assim  saídos  da 
mata,  quase  em  completa  nudez,  e  de  que  toda  a 
gente  tem  de  fugir?  É  costume  naquelas  terras, 
todos  os  anos,  no  tempo  do  verão,  construírem 
nos  matos,  longe  do  povo,  uns  acampamentos, 
aonde  vão  passar  dois  meses,  isoladas,  sem  fala- 
rem com  ninguém,  todas  as  raparigas  que  che- 
gam à  idade  de  casar.  É  uma  espécie  de  novicia^ 
do  da  vida  gentia.  Comem  o  que  os  pais  lhes  le- 
vam e  frutos  do  mato.  De  dia  podem  sair,  atacar 
os  passageiros  e  roubá-los,  sem  que  estes  se  pos- 
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sam  defender.  De  noite  têm  obrigação  de  cantar, 
sem  parar,  até  pela  manhã.  Toda  a  gente,  ao  vê- 
-las,  foge,  pois  lhes  não  é  permitido,  pela  sua 
religião,  defenderem-se. 

Passado  aquele  tempo  de  prova,  pintam-se 
de  pemba  e  voltam  para  o  seu  povo.  Vendo-as 
assim,  todos  ficam  sabendo  que  são  mulheres  e 
que  podem  casar.  Até  ali,  nem  eram  homens  nem 
mulheres;  eram  do  género  neutro.  Em  seguida 
lavam-se,  vestem-se  como  as  outras  e  esperam 
que  lhes  apareça  noivo. 

Para  os  rapazes  existe  quase  o  mesmo  cos- 
tume, mas  com  outras  cerimónias  diferentes. 

Um  cuanhama,  falando  com  um  europeu,  é 
homem  de  boas  maneiras  e  quase  civilizado,  mas 
na  realidade  eles  têm  instintos  de  feras  e  são  os 
maiores  ladrões  de  toda  Angola.  Nas  suas  corre- 
rias de  rapina  por  terras  de  Ambuelas  e  Gan- 
guelas,  praticam  as  maiores  barbaridades  para 
se  imporem  e  incutirem  terror.  Matam  e  cortam 
aos  pedaços  os  vencidos  e  os  deixam  nesse  es- 
tado nas  encruzilhadas  dos  caminhos.  Ao  pres- 
senti-los, os  povos  em  peso  deixam  tudo  para  sal- 
varem as  vidas. 

As  sanzalas  0)  não  são  grandes.  As  suas  casas 
são  tão  baixas  que,  para  nelas  entrarem,  têm  de 
ajoelhar  primeiro. 


í1)  Cf.  nota  (2)  da  pág.  91. 
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Hoje  é  dia  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo.  Está  de 
festa  a  Missão  dos  Cuanhamas  e  nestes  dias  há 


Libata  cuanhama.  O  trabalhador  da  direita  está  fazendo 
aparelhos  de  pesca 


sempre  muito  trabalho  para  Padres  e  Irmãos. 
Estas  terras  não  são  nada  saudáveis.  Estou  com 
febre  e  com  pouca  aptidão  para  escrever.  Leiam 
o  que  aí  vai  e  contentem-se  por  esta  vez  com 
isso. 

Vosso  tio 


VIII 


Metes  caros  meninos 

Com  a  festa  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  acabou 
o  meu  trabalho  na  Missão  do  Cuanhama. 

O  dia  1.°  de  Julho  estava  designado  para  a 
nossa  saída  em  direcção  a  Cassinga.  Ia  connosco 
o  velho  Senhor  Padre  Genié,  que  nos  divertiu 
muito  como  o  seu  português,  aprendido  só  em 
livros  «sem  mestre».  Era  quase  correcto,  mas  os 
acentos  é  que  não  acertavam  lá  muito  bem... 

O  rodado  do  carro  era  todo  de  ferro  e  eram 
precisos,  pelo  menos,  seis  juntas  de  bois,  os  mais 
valentes  e  acostumados,  para  o  puxarem  conve- 
nientemente. O  melhor  deles  todos  chamava-se 
La  Planta,  como  quem  diria  o  capataz  dos  ou- 
tros. Era  fidalgo  e  só  queria  obedecer  ao  seu 
bom  patrão  —  o  P.  Genié.  Aos  outros  fazia  ore- 
lhas de  mercador. 

Duas  horas  depois  de  termos  partido,  o  Ar- 
mando, nosso  carreiro  prático,  desviando-se  do 
trilho  seguido,  enveredou,  para  encurtar  cami- 
nho, por  uma  clareira  de  mata  que  lhe  pareceu 
melhor.  O  Sr.  Padre  Genié,  no  calor  da  conversa, 
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não  tinha  dado  pelo  desvio  do  Armando,  e  só 
quando  viu  os  bois  e  o  carro  enterrados  no  lodo 
é  que  olhou  e  chamou  estúpido  ao  rapaz,  por  ter 
deixado,  lá  por  sua  conta  e  risco,  um  caminho 
esplendido,  para  assim  noâ  meter  naquele  tra- 
balho de  descarregar  tudo  e  soltar  os  bois. 

—  Sempre  és  muito  estúpido,  rapaz.  O  que 
tu  precisavas  eram  umas  pilidas  de  cavalo  ma- 
rinho. Vá,  e  não  me  passes  mais  ao  pé  das  la- 
goas. 

Tornámos  a  carregar  o  carro;  jungimos  ou- 
tra vez  os  bois  e  partimos.  Esta  aflição  foi  a 
primeira,  mas  não  devia  ser  a  última ;  porém, 
nunca  mais  por  culpa  do  Armando,  que  não  gos- 
tava nada  daqueles  epítetos  diante  da  minha 
respeitabilidade  e  da  de  Monsenhor  Keiling. 

Ao  segundo  dia  já  se  não  tinha  trilho  visível 
e  por  isso  o  melhor  sinal  de  que  íamos  bem  eram 
as  amolgaduras  nas  árvores,  provenientes  do 
pouco  saber  de  outros  carreiros  que  por  ali  ti- 
nham passado,  talvez  um  ou  dois  anos  antes. 
Nalguns  sítios,  o  terreno,  apesar  da  sua  boa  apa- 
rência, é  fofo  e  traidor  e,  às  vezes,  quando  me- 
nos se  espera,  vê-se  a  gente  com  o  carro  enter- 
rado até  ao  eixo  e  os  bois  a  derriçar  para  todos 
os  lados  com  grande  risco  de  tombarem  o  carro. 
E  se  é  no  meio  de  uma  lagoa  onde  entramos  por 
não  se  poder  passar  por  outro  lugar?  O  caso  deu- 
-se  na  lagoa  da  Samba,  onde  os  pretos,  com  água 
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até  ao  peito,  nos  trouxeram  às  costas  até  a  uma 
boa  distância. 

Na  sexta-feira,  ao  meio  dia,  deixámos  a  mar- 
gem do  rio  para  nos  internarmos  numa  mata 
sem  fim.  De  cautela,  fizemos  provisão  de  água, 
enchendo  um  pipinho  e  todas  as  garrafas  que 


.  •  /        .  .  '  t  '  -(  '  ;  ■  ^  ' 

Tirando  água  do  rio  Cuvelai  —  Missão  da  Mupa 

tínhamos.  Toda  ela  foi  pouca  para  aquela  tarde 
e  todo  o  dia  de  sábado,  em  que  já  não  pudemos 
fazer  ceia.  Quem  mais  sofria  dessa  privação 
eram  os  pobres  rapazes  e  carregadores  que  nos 
acompanhavam,  porque  não  podiam  cozinhar  o 
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seu  infundi  (*).  Nós  contentámo-nos  com  um  pe- 
daço de  pão  e  uma  lata  de  sardinhas,  o  que  ainda 
mais  aumentou  a  vontade  de  beber.  E  restáva- 
mos apenas  uma  garrafa,  reservada  para  as  3 
missas  do  dia  seguinte,  que  era  domingo  e  para 
uma  pinga  de  café. 

Pelo  caminho  andado,  ajuizávamos  não  estar 
já  longe  o  rio,  que  julgávamos  poder  abordar  por 
volta  do  meio  dia.  Assim  vinham  a  ser  só  24  ho- 
ras de  fome.  Mas  o  homem  propõe  e  Deus  é  que 
dispõe.  Deus  não  quis  que  assim  fosse.  Não  quis, 
porque  os  nossos  boizinhos,  com  o  La  Planta  à 
frente,  mortos  de  sede,  ao  escurecer,  enquanto 
andavam  pastando,  desapareceram  todos.  Para 
que  lado  teriam  eles  fugido?  De  noite  não  se  lhes 
descobria  fàcilmente  o  rasto.  Depois  de  muito 
buscar  deu-se-lhes  com  a  pista,  em  sentido  con- 
trário ao  da  nossa  marcha.  Tinham  ido  beber, 
coitadinhos,  ao  lugar,  donde  partíramos  na  sex- 
ta-feira,  a  mais  de  5  léguas. 

Voltaram  e  pudemos  partir  à  1  hora  depois 
do  meio  dia.  Pelas  5  horas  encontrámos  vestígios 
de  elefante  e  de  outros  animais,  o  que  era  sinal 
de  não  estar  longe  o  rio  que  procurávamos. 

—  Vamos  encontrar  água,  rapazes!  Alegrem- 
-se!  —  exclama  o  jovial  Padre  Genié. 


(*)  Pirão,  em  quimbundo.  Em  ambundo  chama-se-lhe 
iputa.  São  as  papas  de  fuba,  farinha  de  mandioca  ou  de 
milho  pisado  no  almofariz. 
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—  Oh!  cá  está  ele!  —  repetiram  três  vezes 
todos  ao  mesmo  tempo. 

—  Cá  está  o  rio ! 

—  Cá  temos  água ! 

—  Alegra-te,  barriguinha ! 

Parámos  logo,  e  ali  mesmo  instalámos  o 
nosso  acampamento.  Porém,  o  local  não  era  mui- 
to apropriado,  porque  via-se  ser  ali  um  bebe- 
doiro  muito  concorrido  de  elefantes,  leões  e  ou- 
tras feras  más.  Nesta  noite,  por  prudência,  me- 
temos dentro  do  cercado  de  fogueiras  o  carro, 
onde  eu  costumava  dormir,  pois,  se  a  Monse- 
nhor Keiling  o  leão  roubou  um  rapaz,  agarran- 
do-o  pela  cabeça,  bem  me  poderia  também  levar 
a  mim,  puxando-me  pelas  pernas. 

No  dia  seguinte  passámos  por  um  lugar  onde 
havia  pedras  e  penedos.  Da  caravana  faziam 
parte  3  rapazes  educados  na  missão  do  Cuanha- 
ma.  Eram  de  lá  naturais,  e  nunca  em  vida  deles 
tinham  visto  pedra  de  qualidade  alguma.  Em 
todo  o  Cuanhama  não  se  encontra  uma  pedra. 
Areia,  areia,  areia,  é  o  que  se  vê.  Não  se  cansa- 
vam, pois,  aqueles  meninos  de  mirar  e  remirar 
aquela  maravilha.  Subiam  e  apalpavam  aqueles 
barrocos,  de  que  nunca  tinham  feito  ideia  na  sua 
terra. 

Dali  em  diante  tudo  correu  bem  até  Cassin- 
ga.  Havia  nove  dias  que  tínhamos  partido.  O 
principal  herói  naquela  viagem  foi  o  La  Planta. 


88 


Luís  Cancela 


Ali,  já  à  vista  da  Missão,  ainda  foi  ele,  quase 
só  ele,  quem  arrancou  o  carro  do  último  lama- 
ceiro. 

Na  Missão  de  Cassinga,  passámos  8  dias 
para  descansarmos  da  penosa  viagem  através 
das  terras  da  Handa.  Por  falta  de  população  que 
emigrara,  fugindo  ao  mau  clima  e  guerras  cua- 
nhamas,  esta  Missão,  com  mui  poucas  famílias 
cristãs,  estava  em  vésperas  de  êxodo.  Ia-se  trans- 
formar em  simples  estação  missionária.  Um  Pa- 
dre viria  ali  de  tempos  a  tempos  visitar  e  dar 
os  sacramentos  a  alguns  cristãos  que  quisessem 
ficar. 


Primeiras  instalações  da  Missão  da  Mupa,  em  pleno 
Cuanhama 
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Passados  os  dias  da  nossa  visita,  feitas  as 
despedidas,  passado  o  Rio  Colui,  em  cujo  leito, 
pela  estupidez  de  carregadores  de  favôlo  0), 
pela  primeira  vez  o  meu  venerável  costado  apal- 
pava as  pedras  a  se  banhava  sem  querer,  tomá- 
mos o  rumo  de  Massaca,  pela  embala  (2)  do 
grande  soba  Indungo. 

Para  o  lado  oposto,  o  Rev.  Padre  Genié,  que 
tão  generosamente  partilhara  das  nossas  amar- 
guras, enveredou,  com  os  seus  discípulos,  para 
o  Cuanhama. 

A  caminho  de  Indungo  ia  a  nossa  caravana 
missionária,  composta  do  Rev.mo  Prefeito  Apos- 


í1)  Carregadores  de  favor  (favôlo,  à  preta)  são  os 
que  oferecem  aos  carregadores  contratados  uma  ajudazi- 
nha  «gratuita»...  para  apanharem  a  gorgeta  com  cujo 
pedido  constante  vão  maçando  o  viajeiro  durante  quiló- 
metros... (N.  dos  E.). 

(2)  A  embala  de  Indungo  era  a  principal  escola  da 
Missão  de  Cassinga.  Indígenas  da  raça  nhemba  ou  am- 
buela,  ramo  de  ganguelas,  gente  humilde  e  simpática, 
segundo  nos  assegura  o  Sr.  P.e  Vieira  Baião. 

Embala  é  a  libata  em  que  reside  o  soba.  Os  povos 
do  Sul  de  Angola  não  estão  aldeados  como  os  do  Norte: 
a  libata  é  constituída  por  cubatas  para  o  chefe,  para  as 
suas  mulheres  e  para  os  filhos,  curral  para  o  gado,  celei- 
ros, etc,  tudo  dentro  de  um  cercado.  Um  cercado  para 
cada  família  e  os  cercados  a  certa  distância  uns  dos 
outros,  não  havendo,  portanto,  sanzalas  (aldeias)  propria- 
mente ditas  como  entre  ambundos  e  quimbundos.  (N. 
dos  E.). 
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tólico,  Monsenhor  Luís  Keiling,  no  seu  cavalo 
Bayard,  este  vosso  tio,  de  tipóia,  e  à  frente  de 
todos,  como  batedor,  o  Padre  Soubre,  montado 
no  seu  lindo  Nogi,  que  apesar  de  asno,  não  dei- 
xava de  ser  ligeiro.  O  andamento  destes  bichos 
regula  pela  qualidade  da  pessoa  que  os  monta. 
Comigo  não  andaria  ele  tão  depressa,  estou  cer- 
to, mas  com  o  seu  patrão,  foi  o  primeiro  que  che- 
gou, muito  antes  dos  outros  —  dos  homens,  já 
se  vê. 

Ora  adiante,  ora  atrás,  seguiam  os  nossos 
carregadores,  uns  mais  outros  menos  contentes 
do  peso  dos  seus  fardos.  Por  volta  do  meio  dia, 
acampámos  e  muito  à  pressa,  para  chegarmos 
com  de  dia,  comemos  alguma  coisa  que  trazía- 
mos das  sobras  do  mata-bicho,  como  toda  a  gente 
por  cá  chama  ao  primeiro  almoço. 

O  Rev.mo  Prefeito,  farto  de  tanto  cavalgar, 
invejava  a  minha  tipóia,  em  que  podia  dormir  a 
sesta,  e  eu  gostava  de  ir  a  cavalo  no  pimpão. 

—  ó  Sr.  Reverendo,  quer  vir  para  aqui  que 
eu  vou  para  aí? 

—  Venha  para  cá  que  eu  vou  para  lá. 
Pronto.  Dum  salto,  bifurquei-me  no  selim  do 

Bayard,  que  vergou  logo  sob  os  meus  oitenta 
quilos,  e  Sua  Rev.ma  dormia  como  justo,  com 
imensa  satisfação  dos  carregadores,  dois  minu- 
tos depois.  O  Bayard  é  que  não  estava  nada  sa- 
tisfeito. Foi  afrouxando  a  marcha  e  ficando  para 
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trás,  mostrando  desta  sorte  o  seu  desgosto  e  pro- 
testo. Pôs-se  o  sol,  escureceu,  e  achei-me  sozinho 
por  culpa  e  teimosia  do  cavalo.  E  agora,  se  em 
vez  da  vereda  verdadeira  para  Indungo,  eu  vou 
para  a  esquerda  ou  para  a  direita?  São  tantos 
os  atalhos  e  encruzilhadas...  Eu  também  já  não 
estava  satisfeito  da  troca  que  tinha  feito.  Até  o 
medo  se  apoderou  de  mim.  Todos  os  troncos  de 
árvores  velhas  me  pareciam  tigres  ou  leões. 

Pouco  depois,  à  retaguarda,  senti  e  vi  dois 
vultos  que  conheci  serem  carregadores,  que,  tam- 
bém cansados  ou  protestando,  como  o  cavalo, 
contra  o  demasiado  peso  da  carga,  tinham  demo- 
rado o  passo.  Louvado  seja  Deus,  como  sempre 
dizem,  nestas  circunstâncias,  os  açorianos.  Lou- 
vado seja  Deus !  —  repetirei. 

Meia  hora  depois,  lá  bastante  ao  longe,  para 
a  frente,  ouvia-se  grande  alarido,  intercalado  de 
lindas  e  doces  melopeias,  próprias  para  dias  de 
festa. 

—  Que  é  aquilo,  ó  meninos? 

—  É  Indungo,  Senhôlo  Pádele,  é  Indungo,  já 
estamos  perto... 

Esta  carta  já  vai  comprida,  e,  para  vos  não 
cansar  mais,  paro  aqui,  à  vista  da  grande  cidade 
gentia  do  Indungo.  Mais  tarde  narrarei  o  que  ali 
se  passou  e  no  resto  do  caminho  até  à  outra  ain- 
da maior  cidade  de  Mucuvo. 

Sejam  os  meus  queridos  sobrinhos  bons  e 
amigos  do  seu  tio 


IX 


Meus  caros  meninos 

Estávamos,  dizia  eu  na  última  carta,  à  vista 
de  Indungo. 

Saímos  da  grande  mata,  e  em  vasta  planície, 
para  a  direita  afigurava-se-nos  ver  uma  série 
de  enormes  rochedos.  Eram  árvores  seculares, 
milembas,  que  serviam  à  grande  embala  de  forte 
baluarte  contra  os  Cuanhamas,  implacáveis  ini- 
migos dos  Ambuelas. 

Ladeámos  esta  fortaleza  natural  em  direcção 
a  umas  luzinhas  que  víamos  mais  adiante,  e  que, 
pelos  sinais,  deviam  ser  da  aldeia  cristã. 

A  duzentos  passos  andados,  ouviu-se,  em 
bom  português  e  em  tom  de  comando,  a  palavra 
—  sentido!  Ali  postados,  cara  a  cara,  estavam 
vinte  pretos  armados  com  o  dedo  no  gatilho. 
Apertei  os  estribos,  falei  ao  Bayard,  e  ainda  não 
tinha  acabado,  quando  se  ouviu  uma  formidável 
descarga,  que  a  não  serem  os  Anjos  da  Guarda, 
me  teria  precipitado  com  o  pobre  animal  num 
fundo  precipício,  que  ali  se  achava  ao  lado.  Fir- 
me sobre  o  cavalo,  que  se  empinou  e  saltava 
como  possesso,  readquirira  todo  o  meu  sangue 
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frio.  À  voz  dum  segundo  e  terceiro  comando, 
gritei,  quase  me  enfureci,  contra  aquela  perigosa 
maneira  de  cumprimentar. 

Calemo-nos  e  não  ralhemos  ao  Padre  Soubre, 
que  era  o  autor  daquela  amabilidade.  Isto  foi 
um  ensaio  de  cavalgar  que,  dois  dias  depois,  me 
havia  de  salvar  a  vida,  como  direi. 

Boquiabertos  e  pasmados,  afluíam  de  todos 
os  lados  cristãos  e  gentios  para  verem  Muene 
Cancela,  o  Grande  e  Senhôlo  Pádele  de  Muene 
Pútu  0). 

—  Éuá,  éuá,  éuá  . . . 

Com  as  mãos  ambas  tomavam  as  minhas,  le- 
vantavam-nas  e  chegavam-nas  à  fronte  em  sinal 
de  respeito.  É  assim  que  se  toma  por  aqui  a  bên- 
ção aos  Senhôlos  Pádeles. 

Cantando  e  dansando  em  volta  da  fogueira, 
passaram  uma  grande  parte  da  noite,  terminan- 
do tudo  pela  —  Oração  da  Noite  —  feita  em  co- 
mum na  Capela.  Todos  a  sabem  de  cor  e  a  re- 
citam em  voz  alta  numa  perfeita  afinação  de  vo- 
zes grossas  de  homens  e  finas  de  mulheres  e 
crianças. 

A  cristandade  de  Indungo  é  recente  e  consta 
de  catorze  famílias  apenas;  estão  agrupadas 
em  volta  da  Capelinha,  onde  todos  rezam  de  ma- 


0)  Muene  significa  Senhor  e  é  título  de  importân- 
cia. Pútu  significa  Portugal.  Muene  Pútu  significa  pro- 
priamente o  Senhor  de  Portugal.  (N.  dos  E.). 
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nhã  e  à  noite  e  assistem  ao  Catecismo.  Foi  esta  a 
primeira  vez  que  nela  se  celebraram,  no  mesmo 
dia,  três  missas.  Como  todos  os  centros  de  certa 
importância,  tem  o  seu  catequista  educado  na 
Missão.  Ele  é,  a  bem  dizer,  na  ausência  do  Mis- 
sionário, o  chefe  dos  cristãos,  uma  espécie  de 
regedor,  de  mestre-escola  literário  e  religioso.  Ele 
visita  os  doentes  e  baptiza,  em  caso  de  neces- 
sidade. 

Entre  estes  povos,  os  sobas  ou  régulos  favo- 
recem e  protegem,  em  geral,  a  aldeia  cristã,  que 
de  ordinário  colocam  ao  lado  da  embala,  em 
ponto  alto,  como  baluarte  contra  os  piratas. 
Algumas  dessas  nossas  aldeias  até  têm  como 
chefe  algum  filho  do  régulo,  a  quem  dão  toda  a 
liberdade. 

Além  da  vantagem  de  se  livrarem  dos  inimi- 
gos, por  esta  aliança  com  a  Missão,  os  chefes 
ganham  certo  prestígio  que  outros  não  têm.  Por 
isso  espontâneamente  pedem  o  catequista  e  a 
capela.  Tudo  ali  trabalha,  cristãos  e  pagãos,  desde 
o  primeiro  ministro  até  ao  último  dos  escravos. 
Eles  têm  mesmo  pela  Religião  uma  grande  sim- 
patia embora  se  não  atrevam  a  abraçá-la,  por 
causa  das  mil  superstições  que  os  trazem  acor- 
rentados. A  mulher,  escrava  e  bruta,  com  as  suas 
rivais  ao  pé,  admira  e  deseja  a  liberdade  da 
cristã  estimada  pelo  marido.  Muitas,  sem  aban- 
donarem   logo    seus  feitiços  e  mais  práticas 
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gentílicas,  frequentam  fielmente  a  catequese. 
Quási  todos  acabam  por  queimar  suas  itecas  e 
mahambas  i1)  e  se  baptizam. 

Reatemos  o  fio  da  narração.  Feita  a  reza  e 
dadas  as  boas  noites,  recolhemo-nos  aos  aposen- 
tos que  a  boa  vontade  dos  seus  donos  nos  cedeu. 
Como  mais  velho,  coube-me  uma  cubata  de  qua- 
tro metros  quadrados,  precisamente  o  necessário 
para  nela  se  instalar  a  cama...  se  a  houvesse. 
Havia  sim,  senhor,  uma  cama  de  120  reis,  uma 
esteira  de  grossos  juncos.  A  hora  adiantada  da 
noite  e  as  comoções  do  dia,  sobretudo  do  da  che- 
gada, eram  motivo  bastante  para  bem  dormir, 
mas  o  encarregado  das  mantas  e  da  cama  era  dos 
preguiçosos  e  não  tinha  chegado  conosco.  Tive- 
mos todos  muito  frio  e  não  pudemos  dormir. 

À  Missa,  os  cristãos  cantaram  em  português, 
em  latim  e  em  ganguela.  Em  seguida  baptizei 
duas  meninas,  uma  com  o  nome  de  Margarida 
Itumba,  a  outra  Madalena.  A  mãe  desta,  também 
preta,  era  duma  finura  e  delicadezas  raríssimas. 
Queria  alguma  lembrança  para  o  seu  bebé.  Às 
escondidas,  quando  suas  companheiras  não  po- 
diam ver,  aproximou-se  disfarçada,  pôs  joelho 


Objectos  de  feitiçaria,  bonecos  ou  amuletos,  para 
fazer  a  evocação  ou  obter  a  protecção  dos  espíritos. 
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em  terra,  e  ofereceu  uma  quindazinha  0)  com 
farinha  de  milho,  seis  ovos  e  uma  galinha.  Re- 
presentava aquilo  tudo  um  grande  presente,  mas 
o  agradecimento  por  nossa  parte  ia  endoidecendo 
a  mulherzinha  que  logo  foi  mostrar  tudo  às  ou- 
tras. Se  não  fugíamos  depressa,  estávamos 
perdidos  pelos  presentes  de  toda  aquela  comu- 
nidade. 

Abraçámos  o  nosso  bom  amigo  Padre  Soubre 
e  partimos  para  Liapeca,  a  6  léguas,  para  os  la- 
dos do  rio  Cubango.  Liapeca  é  uma  das  melhores 


No   Quipeio.   Vendedores   de  milho   com  suas  quindas 
cheias  de  cereal  para  negociar 


(!)  Cestinho :  Quinda  =  cesto.  (N.  dos  E.) . 
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residências  de  Missão,  pertencente  já  ao 
Cubango  0). 

Por  volta  das  cinco  horas,  estávamos  à  vista 
da  grande  libata.  Neste  dia  chegámos  todos  ao 
mesmo  tempo,  eu  na  minha  tipóia  que  nunca  mais 
quis  trocar  e  Monsenhor  no  seu  fiel  ginete.  Não 
éramos  esperados,  e  por  isso  a  recepção  foi  me- 
nos ruidosa,  mas  mais  apreciável,  porque  tivemos 
ocasião  de  constatar  a  educação  daqueles  cris- 
tãos, nos  seus  campos,  entregues  ao  trabalho.  A 
pouco  e  pouco  vieram  chegando  as  41  famílias 
cristãs  e  os  numerosos  catacúmenos  que  compu- 
nham aquela  aldeia.  Foi  para  toda  a  cristandade 
uma  alegre  surpresa.  Só  o  velho  soba  estava 
triste,  envergonhado  por  não  ter  em  seu  palácio 
uma  cabaça  de  vingundo  (2),  para  convidar  os 
seus  hóspedes. 


í1)  Grande  sanzala,  perto  da  confluência  do  rio 
Cutato  com  o  /Cubango,  na  margem  direita  deste,  a  meio 
caminho  (6  a  7  léguas  para  cada  lado)  entre  Indungo, 
ao  Sul,  e  a  Missão  do  Cubango  (Vila  da  Ponte),  ao 
Norte;  pertencia  ao  sobado  do  Catoco,  onde  já  esteve 
também  instalada  a  Missão  do  Cubango.  Povo  de  autên- 
ticos ganguelas,  gente  forte  e  hospitaleira,  diz-nos  o 
Sr.  P.e  V.  Baião.  (N.  dos  E.). 

(2)  Vingundo  — -  chamado  pelos  europeus  hidromel 
—  Bebida  peitoral  e  fortemente  inebriante  feita  de  uma 
mistura  de  mel  e  água,  fermentada  em  cabaças  fechadas, 
a  que  dão  o  nome  de  zindoka.  O  fermento  desta  bebida, 
segundo  informação  graciosa  do  Sr.  P.e  Vieira  Baião, 
é  feito  de  formigas  amassadas  com  grãos  de  alpista  ou 
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À  reza  da  noite  e  à  missa  no  dia  seguinte  a 
capelinha  encheu-se  literalmente  de  cristãos  e 
catecúmenos.  A  maneira  como  rezavam  comoveu- 
-me  de  tal  maneira  que  as  lágrimas  me  vieram 
aos  olhos.  De  boa  vontade  ali  ficaria  alguns  dias, 
se  não  fosse  o  programa  que  tínhamos  traçado  a 
fim  de  ver  todas  as  Missões  antes  das  chuvas  de 
Outubro.  Ao  meio  dia,  tendo  recebido  e  iretribuído 
os  presentes,  partimos,  levados,  segundo  o  cos- 
tume, pelos  da  terra,  ao  som  de  fervorosos  cantos. 
Tínhamos  percorrido  dez  quilómetros.  Lá  ao  lon- 
ge mostraram-nos  os  altos  montes  que  separam 
os  rios  Cubango  e  Cutato,  e  onde  às  vezes  se  en- 
contram os  missionários  das  duas  Missões. 

Aproximávamo-nos  do  grande  rio.  Nalguns 
sítios  as  águas  .despenham-se  de  escarpados  ro- 
chedos e  levam  ao  longe  o  ruído  das  suas  quedas. 
Havia  meia  hora  que  o  ouvíamos  sem  o  ver, 
quando  ao  rodear  uma  colina  nos  achamos  de  re- 
pente diante  -do  soberbo  Cubango.  Sobranceiras 
ao  rio  estão  duas  embalas  não  grandes,  Mumba 
com  a  sua  capela  e  suas  20  famílias,  e  Volumba 


painço.  INa  primeira  fase  da  fermentação,  o  vingundo  ê 
doce,  como  vinho  no  lagar;  depois  perde  a  doçura  mas 
é  tão  fortemente  alcoólico  que,  com  um  decilitro,  fica 
embriagada  uma  pessoa  normal.  É  a  bebida  do  tempo 
frio  do  Cacimbo...  que  os  ganguelas  passam  em  contínua 
bebedeira  de  hidromel  ou  vingundo.  (N.  dos  E.). 
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na  margem  oposta.  No  sítio  de  Mumba  o  rio  não 
se  podia  atravessar.  Descemos,  pois,,  até  Volumba, 
onde,  no  dizer  do  meu  nobre  companheiro,  se  pas- 
sava facilmente  em  Julho.  Com  efeito  entre 
Volumba  e  a  margem  de  cá,  víamos  naquele  mo- 
mento homens  e  mulheres,  armados  de  grandes 
paus  de  amparo,  com  cestos  ,de  milho  e  abóboras 
à  cabeça,  vadearem  o  rio,  mas  com  água  até  ao 
pescoço. 

iSerá  assim  —  disse  comigo  —  que  nós  temos 
de  passar  também?  Enquanto  João  Loulé  acendia 
o  lume  e  nos  preparava  uma  sopinha  de  tapioca 
e  tomates,  que  ainda  se  achavam  no  farnel  da 
Missão  de  Huíla,  Monsenhor  Keiling,  para  me 
distrair  da  preocupação  que  me  invadia  o  espírito 
à  vista  daquela  massa  de  água,  profunda  e  larga, 
esteve  passando  em  revista  os  variados  modos 
de  atravessar  rios  na  África. 

—  Sim,  senhor,  há  rios,  como  o  Cuango,  que 
se  transpõem  saltando  de  penedo  em  penedo,  sem 
mesmo  molharmos  os  pés... 

—  Sim,  senhor,  sim,  senhor,  eu  ia  lá  quebrando 
a  cabeça  e  as  costelas  num  escorregão  que  dei... 

—  Há  outros,  mais  fundos,  como  o  Cutato, 
que  se  vencem  em  cavalo  a  nadar.  Corre-se  o  seu 
perigo.  Noutros,  menos  fundos,  mas  largos,  é  pre- 
ciso tirar  a  batina,  os  sapatos,  as  meias... 

—  Como  aqui...  —  atalhei  eu,  que  não  tirava 
os  olhos  da  água. 
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—  Veremos,  depois  da  sopa  e  duma  pinguinha 
do  de  devoção. 

O  devoto,  ali,  era  vinho  Favaios,  lá  para 
os  lados  de  Alijó.  Vinha  no  farnel  uma  garrafi- 
nha, generoso  presente  de  um  generoso  amigo... 

—  No  Cunene  —  continuou  —  no  Cunene, 
como  já  viu  no  Cafu  e  vai  ver  em  Guandja,  pas- 
sa-se  num  tronco  de  árvore,  com  a  cova  precisa 
para  uma  pessoa  se  poder  aninhar  dentro;  ou 
então  numa  isimples  casca  de  árvore,  onde,  acaça- 
pados em  forma  de  rã,  e  de  olhos  fechados,  nos 
estendemos,  depois  de  feito,  com  fervor,  o  acto  de 
contrição.  Os  braços  cruzam-se  debaixo  do  nariz, 
para  que  se  não  lembre  o  crocodilo  de  nos  vir 
cumprimentar.  O  Padre  Granjam,  esse,  viaja 
sempre  de  boi-cavalo.  Chegando  aos  rios,  apega-se 
com  as  almas  que  estão  da  outra  banda,  ata  aos 
chifres  do  animal  a  sua  troixa,  os  sapatos  e  as 
meias,  dá-lhe  duas  chicotadas  e  num  instante... 

—  E  o  Padre?  —  perguntei. 

—  O  Padre  segue  atrás,  em  trajo  de  banho... 

—  Pronto,  senhor  Padre ;  está  a  sopa  na  mesa, 
—  diz  João  Cadaval,  ou  Loulé,  que  eu  já  me  não 
lembra  o  título  da  sua  nobreza. 

Depois  da  tal  devoção  de  Favaios,  e  tendo 
dado  graças,  dirigimo-nos  para  a  margem. 

Aquela  grande  extensão  de  água,  de  margem 
a  margem,  metia  medo.  No  Cunene,  a  largura 


Surpresas  do  Sertão 


101 


era  maior  e  o  volume  de  água  não  era  inferior; 
porém,  lá,  tínhamos  bases  e  ali  a  travessia  tinha 
de  se  efectuar  a  cavalo. 

Não  conto  agora  aqui  o  meu  susto.  Fica  para 
outra  vez  em  que  haja  mais  vagar.  Monsenhor  ti- 
nha dito:  —  «Veremos...  depois  do  de  devoção». 
Por  mal  dos  meus  pecados,  a  pensar  no  devoto, 
eu  não  pensei  no  «veremos»;  mas  vi  depois... 

Adeus,  meus  meninos.  Rezai  por  mim,  para 
não  tornar  a  cair  em  rio  fundo  e  caudaloso. 
Vosso  tio 


X 


Meus  saudosos  meninos 

Lembrais-vos  ainda  do  lugar  em  que  fiquei, 
ao  narrar  a  viagem  de  Indungo  ao  Cubango? 

Antes  de  comer,  já  eu  tinha  medido  a  largura 
e  a  quantidade  ,da  água  do  nunca  esquecido  rio. 

Lá  em  frente,  em  Volumba,  havia  gente  à 
nossa  espera,  ansiosa  de  nos  ver  e  beijar  a  mão. 

—  Então?  —  perguntou  o  Eev.mo  Prefeito. 

—  Então,  eu  sou  de  carne  e  osso  como  os  mais 
e  capaz...  Passe  lá,  passe  lá,  que  eu  vou  depois. 

E  mostrei-me  valente  e  corajoso. 

—  Os  carregadores,  com  aquela  gente,  de 
bordão  na  mão  e  carga  à  cabeça!  —  mandou 
Sua  Rev.m\  Nós  —  voltando-se  para  mim  —  nós, 
a  cavalo  com  batina  sapatos  e  meias  ao  pescoço. 

Eles  foram;  ele  foi  e  eu  fiquei,  abandonado, 
sozinho,  a  descalçar-me  enquanto  esperava  a  volta 
do  cavalo.  O  bichinho  era  dócil,  e  acostumado  a 
esta  sorte  de  travessias ;  por  isso  passou  e  passou 
bem,  com  o  seu  dono,  o  Rev.mo  Prefeito  Apostó- 
lico. Mas,  uma  vez  para  lá,  outra  vez  para  cá,  à 
terceira  achou  que  a  corrente  era  forte,  a  Ion  jura 
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imensa,  o  leito  escorregadio  e  depois...  olhando- 
-me,  lembrou-se  do  meu  peso...  Não  queria  ir. 

—  Bayard,  Bayard,  meu  valente,  meu  lindo  ! 
Não  se  importou...  Nada  o  comovia.  Não  era 

meu  amigo.  Meti-o  à  água  três  vezes  e  três  vezes 
me  fugiu  dela.  Coitadinho!  Aquilo  não  era  por 
mal.  Sentia-se  sem  força  e  tinha  medo  de  me 
perder  na  corrente  caudalosa  do  rio. 

Passou-se  um  quarto  de  hora,  mau  quarto  de 
hora,  de  ansiedade.  Bayard  descansou,  bebeu 
água,  e  là  quarta  tentativa,  avançou  comigo  rio 
dentro,  até  ao  meio,  onde  a  torrente  era  mais 
forte  e  o  fundo  da  rocha  escorregadio.  Deu  um 
passo  falso,  um  escorregão,  e  caiu,  mergulhando 
cavalo  e  cavaleiro... 

■ — Jesus !  São  Cristóvão !  Arriba,  meu  pimpão. 

Segurei-me  ibem.  Levantou-se  o  animal.  Na 
outra  margem,  de  braços  levantados,  chamavam 
por  Bayard,  animando-o.  Ele,  a  passo  lento  mas 
seguro,  abicou  à  margem,  atirou-me  para  os  ca- 
niços e  caiu  ele  na  água. 

Aquela  cena  trouxe  ao  rio  toda  Volumba  si- 
lenciosa e  tomada  de  admiração  à  vista  dos  meus 
olhos  que  reluziam  à  luz  do  sol.  Tive  de  tirar  os 
óculos  para  não  assustar  a  pequenagem  que  fugia 
de  mim. 

—  ó  Senhor  Reverendo,  cá  está  a  maneira  de 
passar  o  Cubango...  —  ironiza  Monsenhor. 

—  Demos  graças  a  Deus.  Podia  ser  pior. 
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Seguimos  o  nosso  caminho  pela  encosta  do 
monte  que  ali  se  alevantava  diante  do  rio.  A 
breve  distância  notei  que  os  carregadores  davam 
mostras  de  cansaço,  sem  contudo  mo  dizerem, 
pelo  respeito  ao  patelão,  como  eles  me  chamam. 
Peguei  da  bengalinha  de  pau  cuanhama  e  subi- 
mos, monte  acima,  durante  uma  hora  até  à  cla- 
reira em  que  estabelecemos  o  acampamento. 
Escolheram^se  duas  árvores  onde  se  pudesse  fir- 
mar a  barraca,  e  cada  qual  tratou  do  seu  ofício, 
de  buscar  lenha,  de  buscar  água,  de  limpar  o 
local,  de  dar  de  comer  e  de  beber  ao  cavalo,  etc., 
etc.  Eu  também  tinha  o  meu  ofício,  que  provo- 
cara o  riso  de  Sua  Rev.ma.  Era  o  de  indicar  aos 
pretos  o  lugar  de  suas  fogueiras  de  maneira  que 
o  fumo  me  não  sufocasse  durante  a  noite.  Antes 
o  frio  do  que  o  fumo. 

A  partir  daquela  dia,  perdi  todo  o  medo  dos 
leões,  para  só  me  lembrar  dos  rios  que  ainda 
havia  a  passar.  Não  pensavam  assim  os  meus 
carregadores.  Gostam  de  fumo,  do  fogo  que  os 
aquece  e  da  água  que  lava,  mas  são  mais  medrosos 
do  que  eu,  quando  se  trata  de  leões.  Depois  da- 
quela noite  do  Cuanhama  e  das  narrações  de  Mon- 
senhor Keiling,  estavam  sempre  a  pensar  ou  a 
esperar  o  feroz  animal,  que  lhes  parecia  galgar 
por  cima  das  fogueiras,  a  fugir  com  algum  deles. 

No  dia  seguinte  rezava-se  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo.  Armou-se  o  altarzinho  portátil,  con- 
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íessaram-se  alguns  rapazes  e  à  missa  da  comu- 
nhão cantaram  lindamente  —  Com  minha  mãe 
estarei,  Ave  verum,  etc.,  sob  a  regência  de  Antó- 
nio Copito.  Era  um  sábado  aquele  dia  e  tínhamos 
grande  empenho  em  chegar  à  noite  à  estação 
cristã  de  Mucuvo.  Animámos  os  carregadores  com 
o  delicioso  mata-bicho.  Aquilo  foi  fogo  que  lhes 
pegou  nos  pés.  Andámos,  andámos,..  Mal  come- 
mos ao  meio  dia. 

—  É  já  ali  Mucuvo,  vamos  depressa  —  dizia 
Monsenhor. 

—  Se  é  já  ali  perto  —  disse  eu  —  vamos  a  pé 
e  dêmos,  na  linguagem  dos  pretos,  o  favor. 

Andámos  três  horas  seguidas.  Pôs-se  o  sol, 
veio  a  lua,  eram  sete  horas  e  meia  e  queríamos 
parar,  mas  não  se  encontrava  água.  Eram  8  ho- 
ras quando  abordámos  o  rio  Cútchi,  em  frente 
do  Posto.  Ninguém  comeu,  porque  não  era  fácil, 
àquela  hora,  dar  com  sítio  de  tirar  água  do  rio. 

—  Calunga! 

—  Calunga!  Calunga! 

É  domingo;  estamos  na  grande  embala  de 
Mucuvo,  à  beira  do  rio  Cútchi.  Monsenhor  Keiling 
e  eu,  sentados  em  banquinhos  de  palmo  e  meio, 
estamos  em  sessão  solene  diante  de  toda  a  corte 
do  grande  soba  Mucuvo.  Todos  se  apresentam  em 
profundo  silêncio.  Assentados  todos,  menos  nós 
e  o  rei,  em  suas  poltronas  rasas,  abre  a  sessão  o 
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régulo  com  as  solenes  palavras  —  Calunga!  Ca- 
lunga! —  que  é  o  mesmo  que  (dizer  —  Bons  dias! 

Monsenhor  Keiling  proferiu,  em  língua  gan- 
guela,  o  tseu  discurso,  ao  qual  respondeu  o  soba, 
repetindo,  resumidamente,  o  que  Sua  Rev.ma  dis- 
sera: —  donde  vínhamos;  por  onde  tínhamos 
passado;  o  que  tínhamos  encontrado;  para  onde 
íamos;  a  que  íamos  e  pouco  mais.  Tais  discursos 
não  oferecem  dificuldades  de  monta. 

Terminado  o  cerimonial,  o  grande  rei  apre- 
senta a  rainha  e  as  restantes  damas  da  corte.  Vêm 
as  bebidas  em  cabaças  que  apresentam  ao  soba,  o 
qual  bebe  antes  de  todos,  para  mostrar  que  não 
é  veneno.  Tendo  bebido  e  limpado  com  os  próprios 
beiços  o  bordo  daquela  garrafa,  passou-a  a  S. 
Rev.ma  e  S.  lRev.ma  a  mim,  sem  a  delicada  limpa- 
dela  de  beiços.  Eu,  ainda  não  estava  afeito  com 
estes  costumes.  Repugnou-me  aquilo  e  escusei-me, 
dizendo  que  andava  incomodado.  Não  ibebi  e  es- 
candalizei toda  a  alta  sociedade  de  Mucuvo.  A 
cabaça  foi  correndo  de  boca  em  boca  até  se  esva- 
siar  de  todo. 

Mucuvo  é  a  mais  bela  estação  missionária  da 
Missão  de  Massaca.  Tem  uma  linda  Capela  e  mui- 
tas famílias  cristãs.  Como  por  toda  a  parte,  os 
costumes  e  feitiços  são  o  maior  obstáculo  à  con- 
versão dos  gentios. 

Adeus,  meninos.  Nunca  vos  esqueçais  do 
vosso  tio 
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Meus  saudosos  meninos 

Hoje  escrevo  de  Luanda,  capital  da  Província. 
É  uma  grande  cidade,  a  maior  de  toda  a  costa  oci- 
dental da  África.  Um  tanto  triste,  porque  não 
tem  arborização  e  a  água,  para  a  gente  cozinhar 
e  se  lavar,  custa  bom  dinheiro.  E  nem  sempre 
a  temos. 

A  nossa  casa  é  das  privilegiadas,  pelo  sítio  e 
pelas  árvores,  arbustos  e  flores.  Por  essa  razão, 
aqui  vêm  muitos  passarinhos  conviver  connosco, 
agradecendo,  com  seus  cantos,  o  acolhimento  que 
lhes  fazemos.  Ali,  em  frente  da  minha  janela,  nos 
braços  de  um  grande  eucalipto,  saltitando  de  ra- 
mo em  ramo,  andam  agora  mesmo  dois  lindos 
rouxinóis  que  fazem  vida  de  comunidade  com  os 
Padres,  vindo  muito  regularmente  de  manhã  cedo 
diante  da  capela  fazer  a  sua  oração.  É  um  canto 
especial  que  não  se  parece  com  o  do  resto  do  dia. 

Nas  nossas  terras  só  aparecem  na  primavera, 
aqui  ficam  todo  o  ano.  Lá  cantam  às  vezes  ao 
desafio,  cá  até  sabem  falar  melhor  que  o  paga- 
gaio. 

Um  diz  que  lhe  dói  o  peito: 
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—  Ai!  meu  peito!...  Ai!  meu  peito! 

O  outro  manda-o  ao  doutor  Brito  e  dá  logo  a 
receita,  que  já  sabe  qual  é: 

—  Vai  ao  doutor  Brito!  Vai  ao  doutor  Brito! 
—  Pílulas!  Pílulas! 

Entram  e  saem  pelas  janelas,  passando  por 
cima  da  minha  cabeça. 

Que  contraste!  A  gente  é  selvagem  e  comem- 
-se  uns  aos  outros.  Os  passarinhos,  esses,  pare- 
cem querer-nos  falar. 

Na  viagem  que  fiz  do  Cuanhama  a  Massaca 
apareceu-nos  à  frente  um  pássaro  que  me  pren- 
deu a  atenção.  Acompanhou-nos  durante  um 
quarto  de  hora,  saltando  de  ramo  em  ramo,  sem 
cessar  de  cantar.  Disseram-me  que  era  chamado 
pássaro-mel,  porque,  quando  nas  florestas  pres- 
sente o  homem,  corre  ao  seu  encontro  e  leva-o 
até  onde  há  mel  de  abelhas. 

O  preto  que  o  ouve,  nem  sempre  o  segue  por- 
que, se  lhe  indica  o  mel,  também  o  leva,  às  vezes, 
à  cova  do  leão.  Nós  não  parámos,  mas  também 
não  fugimos  com  medo. 

A  primeira  noite  que  passei  na  mata  africana, 
foi  a  dez  léguas  da  vila  de  Moçâmedes,  no  cami- 
nho das  Missões  da  Huíla,  não  longe  da  antiga 
fortaleza  Capangombe. 

Principiara  a  minha  viagem  de  um  ano  in- 
teiro em  terras  de  Angola.  Fechava-se  o  primeiro 
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dia  das  minhas  relações  com  pretos.  Da  Huíla 
tinham  mandado  ao  meu  encontro  o  Irmão  Luís 
que,  em  rapaz,  tinha  estudado  comigo  no  Colégio 
do  Espírito  Santo  em  Braga.  Ao  primeiro  en- 
contro lembrei-me  dos  seus  modos,  dos  seus  ges- 
tos, de  todo  o  seu  porte,  mas  não  me  foi  possível 
atinar  nem  com  o  nome  nem  com  o  lugar  do 
nosso  primitivo  conhecimento.  Era  o  Silva,  o  an- 
tigo Silva  do  Colégio,  que  embirrava  solenemen- 
te com  a  gramática  latina.  Ele  mesmo,  com  a 
diferença  do  tamanho  e  da  cara  com  barba... 
mal  semeada. 

O  Ir.  Luís  Silva  tinha  ao  lado  um  preto  se- 
gurando as  rédeas  de  um  cavalo,  e  mais  nove  ou- 
tros com  uma  tipóia  para  a  minha  pessoa,  no  caso 
de  eu  não  saber  ou  não  querer  cavalgar.  De  bur- 
ro, sim,  já  eu  sabia,  porém  de  cavalo,  e  sem  lhe 
conhecer  as  manhas,  é  que  eu  me  temia.  Optei 
pela  tipóia,  pois;  se  me  deixassem  cair,  sempre 
era  de  menor  altura. 

Ao  deitar-me  naquela  cama  desusada,  fi-lo 
com  tão  pouco  jeito,  que  resvalei  logo  para  o  ou- 
tro lado.  Da  queda  não  resultou  mais  que  um  sor- 
riso malicioso  dos  que  me  levavam. 

Iam  assim:  à  frente  três  homens,  dos  quais 
um  vestia  casaca  de  deputado,  ou  de  aparta-ba- 
rulhos,  por  cima  de  uns  andrajos,  que  eu  com- 
pararia com  os  de  varrer  o  forno  aí  na  nossa 
terra.  Tinha  os  olhos  redondos  e  arregalava-os 
repetidas  vezes,  a  fixar-me.  Atrás  seguiam  ou- 
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tros  três,  todos  sob  o  comando  do  Kissongo,  que 
regia  a  música.  Música,  sim  senhores...  isto  que 
eles  cantam  compassados,  sem  parar.  Ao  sinal 
dado,  dão  comigo  uma  corrida  vertiginosa  pela 
vereda  sinuosa  da  profunda  mata  e  desaparecem 
em  breve  da  vista  do  sr.  Silva  que  seguia  a  ca- 
valo. Eu  admirava  a  destreza  daqueles  rudes  ho- 
mens, semi-nus,  correndo  e  cantando  sem  parar, 
passando  dos  ombros  de  uns  para  os  dos  outros  o 
bordão  da  tipóia,  e  aquelas  abas  da  casaca  a  flu- 
tuar sobre  os  trapos  sujos  do  carregador  de  olhos 
bogalhudos !  Interessantíssimo ! 

Num  sítio  qualquer,  à  beira  de  um  ribeirinho, 
pararam.  Eu  estava  só  no  meio  deles,  a  olhar  va- 
gamente... em  profundo  silêncio.  Falavam  e 
riam,  mostrando  os  lindos  dentes.  Palavras  não 
as  entendia,  mas  pelos  gestos,  olhares  e  risos  a 
meu  respeito,  davam  a  entender  que  eu  pesava 
mais  que  um  boi  ou  porco  gordo... 

Um  quarto  de  hora  depois  chegou  o  Irmão 
Luís.  Como  já  tínhamos  comido  antes  da  partida, 
contentámo-nos  com  uma  xícara  de  chá.  Falámos 
e  trocámos  impressões  de  antigos  tempos,  da  mi- 
nha viagem  por  mar,  das  missões,  etc.  e  deitá- 
mo-nos,  ou  para  melhor  dizer,  encostámo-nos, 
porque  nem  o  bom  do  Irmão  nem  o  Reverendo 
Padre  Tapaz  se  lembraram  de  me  trazer  uma 
cama  de  viagem.  E  fizeram  bem,  porque  assim 
me  podia  eu  ir  habituando... 

Não  podendo  conciliar  o  sono,  passei  o  tempo 
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a  observar  o  acampamento  dos  meus  carregado- 
res. Um  deles  foi  ao  riacho  com  uma  lata  de  pe- 
tróleo, trouxe-a  cheia  de  água  e  puseram-na  ao 
lume  de  uma  grande  fogueira,  em  volta  da  qual 
estavam  todos  sentados.  A  água  ferveu.  De  um 
saco,  começaram  a  tirar  punhados  de  farinha 
que  iam  deitando  dentro  da  lata,  mexendo  com 
um  grande  pau  de  viagem. 

Tiraram  para  fora  as  papas  e  comeram  de 


Comese  assim  o  pirão  . . . 


rancho,  servindo-se  da  colher  de  nosso  pai  Adão. 
Em  seguida  falaram  e  riram  estrondosamente 
mais  de  duas  horas. 

Adormecidos  os  homens,  principiaram  as  ro- 
las o  seu  canto.  Foi  isto,  depois  de  tudo,  o  que 
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mais  me  impressionou  no  primeiro  dia  e  primeira 
noite  na  selva. 

Adormeci  também  eu  um  pouco  e  acordei  com 
o  costado  dorido,  por  não  estar  acostumado  a  esta 
sorte  de  camas. 

Tomado  o  café  e  arreado  o  cavalo,  pusemo- 
-nos  em  marcha,  eu  a  cavalo,  à  frente,  e  o 
sr.  Silva  atrás,  de  rede,  para  a  fazenda  do  Cam- 
buta  onde  se  almoçou. 

-—Que  é  isso  de  Cambutal  —  perguntei,  ou- 
vida a  voz  de  comando. 

—  Cambuta  quer  dizer  curto,  pequeno  ou 
baixo.  É  um  amigo  que  ali  mora  para  diante,  no 
lugar  da  antiga  fortaleza  de  Capangombe. 

O  sr.  Fernandes,  que  assim  se  chamava,  aco- 
lheu-nos  com  mostras  de  simpatia  e  serviu-nos 
um  opíparo  almoço.  Bom  homem  o  sr.  Fernan- 
des de  Capangombe  de  quem  sempre  me  lembra- 
rei com  gratidão. 

No  Bruço,  ao  sopé  da  grande  serra  da  Cheia, 
morava  outro  branco,  que  pouco  se  parecia  com 
o  amigo  de  Capangombe.  Talvez  por  acanhamen- 
to, não  mostrou  grande  vontade  de  me  hospedar. 
Porém,  era  forçoso  eu  ali  passar  a  noite,  e,  de 
vontade  ou  sem  ela,  lá  me  emprestou  um  saco 
vazio  que  me  serviu  de  colchão.  Naturalmente 
não  podia  dormir  bem.  Lá  se  foram,  pois,  duas 
noites  mal  passadas...  para  habituação. 

De  manhã  cedinho,  que  era  uma  segunda-fei« 
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ra,  entreguei  com  mil  agradecimentos,  ao  meu 
hospedeiro  o  saco  vazio  e  começámos  a  ascensão 
da  Cheia. 

Eu  já  me  não  lembro  bem  daquela  serra,  mas 
parece-me  menos  custosa  de  subir  que  a  Tala- 
-Mugongo,  nos  Bondos,  e  o  Calandulo,  no  Libolo. 

Aquela  subida,  já  se  vê,  só  se  podia  fazer  a 
pé,  e  portanto,  vencida  ela,  era  natural  que  esti- 
véssemos algum  tanto  cansados  e  precisando  de 
reforço  estomacal.  Para  tudo  achávamos  remé- 
dio na  cesta  do  bom  Irmão  Luís,  muito  prático 
nestas  excursões  missionárias. 

Reorganizámos  a  caravana  e  pusemo-nos  em 
marcha,  indo  à  frente  o  sr.  Silva  a  cavalo.  Este, 
já  com  o  cheiro  do  fim  da  viagem,  corria  à  rédea 
solta  e  em  breve  cavalo  e  cavaleiro  desaparece- 
ram na  selva. 

Pelas  nove  horas,  o  Irmão  parou,  para  nos 
mostrar  lá  ao  longe  a  primeira  missão  do  Pla- 
nalto, o  Tchivinguiro,  que  mal  se  enxergava  num 
maciço  de  mata  compacta  de  eucaliptos. 

Bem  podeis,  meus  queridos,  calcular  a  minha 
agradável  impressão  naquele  momento,  ao  ver 
aquele  viveiro  de  cristãos  pretos,  pelos  quais  eu, 
ainda  em  pequeno,  tinha  oferecido  a  Deus,  Pai 
de  todos,  as  minhas  forças  e  a  minha  vida.  Ainda 
de  bem  longe,  ouviram  os  moradores,  os  cantares 
da  nossa  comitiva* 
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Chegáramos.  A'  entrada,  em  frente  de  duas 
alas  de  rapazes  e  meninas,  bem  vestidos,  estava 
o  Reverendo  Superior,  Padre  Muraton,  com  os 
outros  missionários,  Padres  e  Irmãos.  Dos  lados, 
os  cristãos  do  povo  com  panos  garridos,  maridos 
e  mulheres,  com  os  filhitos  às  costas. 

Na  rica  e  vasta  Igreja,  toda  de  pedra,  muito 


Claustro  da  Missão  da  Huíla 


superior  às  das  nossas  aldeias  de  Portugal,  agra- 
decemos a  Nosso  Senhor  a  boa  viagem  e,  muito 
do  coração  lhe  pedi  com  fervor  as  graças  de  que 
precisava  para  levar  a  cabo  e  com  fruto  a  visití 
que  ali  principiava, 
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Depois  do  almoço,  naquela  tarde,  visitámos, 
ao  de  leve,  as  casas,  a  aldeia,  o  internato  das  me- 
ninas, a  horta,  o  pomar  e  os  campos  de  trigo, 
chamados  —  o  celeiro  de  Planalto. 

A  Missão  foi  fundada  pelo  antigo  e  distintís- 
tíssimo  botânico  Padre  José  Maria  Antunes,  mas 
a  igreja  é  obra  do  modestíssimo  sábio,  Padre 
Bonnefoux,  ajudado  do  célebre  Irmão  Albano, 

Adeusinho,  meninos! 
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Meus  meninos 

Ainda  vos  lembrais  dos  mosquitos  que,  em 
Benguela,  me  chuparam  o  sangue? 

Terminado,  pois,  o  meu  degredo  no  presídio 
infernal  de  Benguela,  tendo  assistido  às  ruido- 
sas festas  republicanas  em  que  se  esgotou  todo 
o  foguetório,  já  de  todo  limpos,  com  a  força  do 
entusiasmo,  os  depósitos  cervej áticos  e  champa- 
nháticos,  chegou  o  vapor  da  carreira  que  me  ia 
livrar  do  suplício  dos  mais  insuportáveis  mos- 
quitos do  mundo. 

A  bordo,  curou-nos  do  enjoo  um  financeiro 
arrombado,  tresloucado,  que  censurava  acre- 
mente  a  empresa  de  navegação,  chamando-lhe 
ladra  e  outros  nomes  feios,  porque  dava  a  comer 
aos  ratos  e  baratas  o  milho,  o  arroz,  o  gergelim 
e  mais  géneros,  deixando  voltar  para  cima  os  le- 
treiros dos  sacos.  Que  era  com  os  letreiros  para 
baixo  que  deviam  pôr  os  sacos. 

Entre  os  passageiros  vinha  também  um  ter- 
rível conspirador,  uma  criança  de*  10  anos,  que 
passava  muito  tempo,  numa  provocação  insis- 
tente, a  assobiar  o  hino  da  carta,  diante  dos  fo- 
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gosos  republicanos  que  começavam  a  suportá-lo 
com  visível  impaciência.  Se  alguém  o  interrom- 
pia, respondia  logo  que  a  República  não  prestava 
e  continuava  assobiando  e  marcando  compasso. 
Quem  se  regalava  e  babava  de  contente  com 
aquela  apaixonada  e  patriótica  esperteza  era  o 
pai,  que  lhe  tinha  inspirado  aquelas  ideias. 

Tendo  desembarcado  em  Luanda,  partimos 
dias  depois  no  comboio  e  chegámos  à  noite,  à  es- 
tação onde  devíamos  parar  para  irmos  de  tipóia 
para  a  vila  do  Dondo  e  de  lá,  pelas  brenhas  mon- 
tanhosas, até  à  Missão,  onde  éramos  esperados 
pelo  Rev.°  Padre  Eduardo  Jorge. 

Em  Cassualala,  estação  de  paragem,  não  es- 
tavam, como  esperávamos,  os  carregadores  que 
me  tinham  prometido.  Era  para  mim  um  grande 
transtorno  numa  terra  onde  há  mais  bichos  que 
gente.  Vão  lá  tomando  sentido.  Agora  é  que  vão 
saber  de  um  animal  desconhecido,  e  que  eu  mes- 
mo ainda  não  tinha  visto  em  África.  Chama-se 
Pacassa.  Animal  grande  ou  pequeno?  Ataca  ou 
foge  da  gente?  Ataca  e  foge  da  gente. 

Pacassa,  meus  queridos  pequerruchos,  é  um 
boi  selvagem,  com  os  chifres  retorcidos,  algum 
tanto  medroso,  se  o  não  perseguirem,  mas  ai  do 
caçador  que  lhe  atira  sem  estar  seguro  do  tiro! 
É  fazer  logo  o  acto  de  contrição,  se  lhe  der  tempo 
para  tanto. 

Não  longe  do  caminho  que  vou  seguindo,  há 
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uni  concelho  chamado  de  Nossa  Senhora  da  Mu- 
xima,  onde  os  pretos  vêm  em  romagem  de  mui- 
tas léguas  de  longe,  pela  devoção  (e  superstição) 
que  têm  à  Virgem  da  Muxima.  Muxima  quer  di- 
zer —  coração. 

Ali  estava,  como  administrador,  um  senhor 
que  eu,  um  ano  antes,  tinha  encontrado  no  inte- 
rior de  Benguela.  Chamava-se,  creio,  Vasconce- 
los. Vivia  ali  com  a  senhora  e  a  filha.  Tinha 
como  secretário  um  galante  rapaz,  apaixonado 
pela  caça,  em  que  era  afamado. 

Um  domingo.,  depois  do  almoço,  canvieraim 
todos  em  dar  um  passeio  pela  mata.  Saíram  de 
espingarda  ao  ombro.  O  secretário  afastou-se  um 
pouco,  e  alguns  minutos  depois  ouviu-se  um  tiro. 
Correu  logo  o  Senhor  Administrador  a  satisfa- 
zer a  sua  natural  curiosidade;  correu  ligeiro, 
porque  viu  o  seu  companheiro  a  lutar  com  uma 
pacassa.  O  possante  animal  caiu  com  uma  se- 
gunda bala  que  o  administrador  lhe  enviou,  mas, 
desgraçadamente,  o  companheiro  expirava  tam- 
bém pouco  depois.  Triste  passeio  o  daquela  tarde ! 

Os  carregadores,  que  eram  cristãos  e  sabiam 
português,  levaram-me  por  aquela  mata  cerrada 
até  ao  grande  rio  Lucala ;  e,  depois,  mais  adiante, 
até  uma  clareira  por  onde  vimos  a  fugir  de  nós, 
de  cauda  alçada,  um  bando  desses  bois  do  mato, 
talvez  uns  trinta  ou  mais. 

~~  ô  Snr.  Padre  —  diz  o  José  —  não  tenha 
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medo  das  pacassas.  Há  por  aqui  outros  bichos 
mais  pequenos,  e  mais  perigosos,  que  são  os 
mosquitos  e  moscas  do  sono  —  a  tsé-tsé  (!). 
Acautele-se  e  não  se  deixe  picar,  porque  dão  uma 
doença  mortal  e  que  é  a  pior  de  todas.  Faz  dor- 
mir a  gente  todo  o  dia  e  toda  a  noite,  até  que 
vem  depois  a  morte  horrível.  Os  médicos  não 
sabem  curar  aquilo. 

O  meu  cozinheiro  José  é  rapaz  esperto  e  fa- 
lava verdade. 

Entrámos  novamente  na  mata  e  logo  me  vi 
obrigado,  de  ramo  em  punho,  a  enxotar  conti- 
nuamente a  chusma  de  mosquitos  e  moscas  que 
me  perseguiam. 

Às  11  horas  saíamos  da  floresta  e  dávamos 
entrada  na  vila  do  Dondo,  outrora  muito  rica  e 
agora  pobre,  porque  a  via  férrea  de  Malange  lhe 
tirou  o  comércio.  De  tarde,  visitei  os  principais 
estabelecimentos  de  comércio  e  de  noite  dormi 
até  às  4  horas  da  madrugada. 

Àquela  hora  já  o  Snr.  Joaquim  Bentes  tinha 
dado  as  suas  ordens  de  me  servirem  um  exce- 
lente mata-bicho  e  de  me  entregarem  um  lindo 
cesto  com  um  rico  farnel  para  o  caminho.  Bom 
homem  aquele  Snr.  Bentes  e  bem  haja  ele  pela 
sua  delicada  generosidade. 


C1)  Cècé  ou  rnosea  piroga  (Glossina),  cuja  picadela 
infectada  introduz  no  organismo  o  Trypanosoma  gam- 
biense,  agente  da  doença  do  sono,  (N.  dos  E.). 
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Quase  junto  às  casas,  passa  o  majestoso  rio 
Quanza.  Lá  encontrei  os  barqueiros  que  nos  de- 
viam transportar  para  a  outra  margem.  O  rio 
tem  muito  crocodilo  e  muito  cavalo  marinho. 
Como  ainda  o  dia  não  era  de  todo  nado,  aproxi- 
maram-se  bastante  do  barco  a  cumprimentarem- 
-nos,  sem  má  intenção,  é  claro,  pois,  também  têm 
medo  das  balas.  No  entanto  eu  tinha  recomenda- 
ção de  não  ficar  na  margem,  à  beira  da  água,  nem 
de  levar  as  mãos  fora  do  barco.  Eu  nestas  or- 
dens sou  sempre  obedientíssimo  e  é,  sem  dúvi- 
das, devido  a  isso,  que  nunca  fui  mordido  de  co- 
bras e  lagartos. 

O  nosso  barco  era  grande  e  podia  conter  bem 
mais  de  quarenta  pessoas.  Estava  ali  uma  comi- 
tiva de  carregadores  e  estes  aproveitaram  a  oca- 
sião para  também  passarem.  Aquilo  era  solene. 
Um  dos  velhos  mais  autorizados  entoou  um  can- 
to muito  triste  e  comevedor.  Gostei  imenso  da- 
quele coro,  porque  me  recordava  os  belos  cantos 
que  um  ano  antes  tinha  ouvido  em  terras  de 
Ganguelas,  que  são  os  mais  afamados  cantores 
de  toda  Angola. 

Já  em  caminho,  ao  subir  os  montes  frontei- 
ros, vimos  os  raios  do  sol  nascente  que  nos 
anunciavam  um  lindo  dia  de  viagem.  Os  meus 
carregadores  eram  fortes,  como  costumam  sê-lo 
todos  os  Libolos,  e  o  José,  o  cabo  da  nossa  co- 
mitiva e  meu  nobre  cozinheiro,  foi-me  distrain- 
do, até  que  avistámos  as  grandes  cataratas  do 


Surpresas  do  Sertão  121 


Quanza,  que  tornámos  a  abordar  no  fim  de  4 
horas  de  caminho.  Era  a  foz  de  um  pequeno 
afluente,  de  nome  Quime.  Este,  como  muitos  ou- 
tros cá  da  África,  são  pequenos,  comparados 
com  os  outros  gigantes,  mas  lá  para  as  nossas 
terras  seriam  rios  grandes.  A  água,  ali,  dava  pela 
cintura. 

Passámos.  Enquanto  o  José  tirava  da  re- 
cheada cesta  do  meu  amigo,  Snr.  Bentes,  o  pre- 
ciso para  um  bom  almoço,  eu  fui  sentar-me  nos 
rochedos  que  ladeavam  as  águas  espumantes  e 
caudalosas  do  grande  rio,  que  ali  redemoinha- 
vam furiosas. 

—  Pronto,   Senhor  Padre.  Venha  almoçar. 

Só  fora  preciso  fazer  a  sopa.  Até  uma  garrafa 
de  Lácryma-Christi!  Abençoado  Snr.  Bentes! 
Achava-me  bem  disposto;  comi  e  bebi  com  bom 
apetite.  Foi  bem,  pois  grande  borrasca  nos  es- 
perava para  a  noite  e  para  o  dia  seguinte... 

Às  6  horas  da  tarde  parámos  num  pequeno 
acampamento,  dito  do  Nzage,  que  significa  — 
raio.  Como  já  se  fazia  noite  e  o  almoço  tinha  si- 
do bom,  disse  ao  José  que  não  cozinhasse.  Comi 
um  pedaço  de  chouriço  com  pão.  Armou-se  a  ti- 
póia em  forma  de  barraca,  despedi  os  rapazes 
que  foram  para  os  fundinhos  e  deitei-me  sobre 
colchão  de  terra  limpa,  cama  de  cristão  peni- 
tente. 

Ao  longe,  viam-se  relâmpagos  e  pouco  depois 
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roncava  o  trovão  fazendo  eco  nas  quebradas  dos 
montes  de  além-Iri.  A  cama  dura  já  me  acostu- 
mara; porém,  uma  coisa  que  sempre  me  repu- 
gnara era  entrar  nas  tais  choças  dos  acampa- 
mentos. Foi  por  esse  motivo  que  fiquei  ao  ar  li- 
vre ao  pé  das  árvores,  com  certo  perigo  de  algu- 
ma visita  nocturna.  Como  me  temia  mais  dos 
bichos  da  roupa  que  dos  das  matas,  fiquei.  Não 
tardou,  porém,  que  a  tempestade  se  desencadeas- 
se sobre  mim  e  me  obrigasse  a  procurar  o  refú- 
gio dos  pretos,  onde  fiquei  enrolado  numa  manta 
como  cachorrinho.  Isto  foi  uma  lição  mestra  3 
um  desengano  para  todo  o  sempre,  pois  nem 
dentro,  nem  depois  cá  fora,  senti  qualquer  pica- 
dela.  Convenci-me  então  de  que  os  pretos  sofrem 
menos  de  piolharia  do  que  os  brancos.  O  preto 
veste-se  com  um  simples  pano,  que  tira  e  torna 
a  pôr  muitas  vezes,  depois  de  bem  o  sacudir.  A 
cabeça  tem-na  regularmente  rapada.  Portanto,  se 
algum  de  vós,  um  dia,  suceder  ao  tio  e  vier  pas- 
sar por  estas  terras,  não  tema  a  cubata  do  preto. 
O  que  ali  há  a  recear  é  a  terrível  mabata  de  que 
já  falei  noutra  carta.  Esta  praga  só  acaba  de 
vez  deitando  fogo  à  casota. 

Deixemos  lá  os  percevejos  e  continuemos 
nosso  caminho  em  direcção  à  mais  alta  monta- 
nha, como  quem  diria  à  Serra  da  Estrela.  Pare- 
cia ali  pertinho,  mas  para  lá  chegarmos  foram 
precisas  duas  boas  horas.  Ê  de  manhã  que  se 
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deve  subir,  pois  de  tarde  é  impossível  esealá-la, 
por  causa  do  sol  que  lhe  assenta  de  chapa. 

O  dia,  pela  manhã,  mostrava-se  carrancudo  e 
ameaçava  chuva,  diziam  os  rapazes.  Não  importa. 
Eu  tenho  um  impermeável  novo,  comprado  em 
Paris  e  que  ainda  não  foi  estreado... 

Impermeável,  sim,  mas  para  chuvas  das  nos- 
sas terras.  As  da  África  são  mais...  molhadas  e 
não  há  impermeável  que  lhes  resista  nem  guar- 
da-chuva  que  as  aguente.  Foi  na  subida  do  céle- 
bre Calandulo  que  me  certifiquei  do  que  afirmo. 
O  rio,  ao  sopé  do  monte,  passou-se  com  muita  di- 
ficuldade, sendo  preciso  levarem-me  à  cabeça, 
deitado  de  bruços  sobre  o  tampo  da  tipóia.  A  su- 
bida é  íngreme,  e  por  vezes  é  forçoso  servirmo- 
-nos  de  pés  e  mãos.  O  Senhor  D.  João  que  o  diga, 
pois  também  já  o  subiu  e  desceu  uma  vez,  mas 
não  debaixo  de  chuva.  Eu  guardo  como  relíquia 
os  pedaços  de  uma  carteira  que  se  descolou  e  o 
Sr.  D.  João  deve  ter  no  seu  museu  os  sapatos  que 
os  dedos  dos  pés  arrebentaram  ao  descê-lo  em 
corrida  forçada, 

No  cume  do  monte  pedi  a  maia  da  roupa  para 
mudar,  mas  esta  estava  mais  ensopada  que  a  que 
levava  sobre  a  pele.  Para  estas  trovoadas,  meus 
meninos,  só  malas  de  ferro  é  que  resistem. 

Esperei  pela  febre  e  ela  veio.  Seja  pelas  al- 
mas que  andam  perdidas  por  estes  montes... 

Vosso  tio 
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Querido  António 

Queixaram-se,  na  sua  última  carta,  os  meus 
sobrinhos  de  que  estando  o  tio,  havia  tanto  tem- 
po, em  Malange,  nunca  lhes  tinha  dito  nada  desta 
Missão. 

Pois,  bem;  conta-lhes  lá  o  que  para  ti  escrevo 
hoje. 

A  Missão  de  Malange  é,  das  vinte  e  quatro 
que  eu  visitei  em  Angola,  uma  das  mais  belas  e 
importantes.  Aqui  só  faltam  duas  coisas :  —  mais 
missionários  e  mais  dinheiro. 

A  vila  é  importantíssima,  e  bem  se  lhe  podia 
dar  título  de  cidade.  É  sede  de  distrito,  com  cinco 
grandes  concelhos  e  numerosos  postos  civis. 

Tem  comarca  para  a  justiça  e  comboio  para 
passageiros  e  mercadorias. 

Para  instrução,  além  das  escolas  missioná- 
rias, com  cerca  de  300  alunos,  tem  um  belo  esta- 
belecimento, a  Escola  de  Artes  e  Ofícios,  obra 
do  inteligente  e  activo  Governador,  sr.  capitão 
Cardoso,  nosso  conterrâneo. 

Para  manter  a  ordem  e  assegurar  a  nossa 
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soberania,  tem  aqui  o  Governo  uma  Companhia 
de  Infantaria. 

As  casas  são  quase  todas  comerciais,  quase 
todas  parecidas  e  quase  todas  de  fraca  aparên- 
cia, espécie  de  grandes  barracões,  com  varandas 
espaçosas,  e  abarrotadas  de  sacos  com  milho,  fei- 
jão, arroz  e  farinha  de  mandioca,  a  que  chamam 
fuba. 

O  Caminho  de  Ferro,  esse  sim.  Para  ele  só, 
existe  um  grande  bairro  com  lindas  casas  e  bons 
quintais,  mas  a  estação  contrasta  com  tudo  isso; 
é  o  que  há  de  mais  ordinário.  Não  passa  de  um 
pobre  apeadeiro  metropolitano. 

O  Palácio  do  Governador  também  ainda  é  de 
estilo  colonial,  muito  primitivo.  Parece  um  gran- 
de pombal  de  tecto  zincado.  Está  outro  em  pro- 
jecto e  em  sítio  melhor. 

Os  edifícios  da  Câmara,  da  Administração 
do  Concelho,  da  Escola  de  Artes  e  Ofícios  e  das 
Escolas  Municipais  são  de  estilo  moderno  e  ao 
gosto  artístico  do  sr.  capitão  Cardoso,  o  refor- 
mador. Foi  ele  que  mandou  levantar  a  planta  do 
novo  arruamento  da  povoação  e  ordenou  a  cons- 
trução de  uma  soberba  avenida,  de  1.200  metros, 
que  passa  fronteira  à  Missão  e  à  sua  nova  Ca- 
tedral românica.  Quando  os  edifícios  projectados 
estiverem  construídos,  tornar-se-á  Malange  com 
a  sua  Avenida  e  Igreja  monumental,  a  mais  lh> 
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da  cidade  de  Angola.  Até  o  Huambo  (a)  virá  em 
segundo  lugar. 

A  Igreja  está  quase  concluída  exteriormente. 
Tem  três  naves  e  duas  torres.  Principiou  há  qua- 


Igreja  e  Missão  de  Malange,  construídas  sob  a  direcção 
do  P.f  Cancela 

tro  anos  sob  a  direcção  inteligente  do  mestre  de 
obras,  Irmão  auxiliar,  Celestino  de  Oliveira,  com 
operários  pedreiros  e  carpinteiros  pretos,  quase 
todos  saídos  das  nossas  oficinas-eseolas  missio- 
nárias. 

As  despesas,  de  material  sobretudo,  para  uma 
obra  deste  género  e  importância,  têm  sido,  como 
se  pode  calcular,  elevadíssimas,  e  naturalmente 
acima  dos  magros  recursos  da  Missão.  Por 
isso,  nos  quatro  anos  da  sua  construção,  se  os 
trabalhos  nunca  pararam,  foi  porque  a  boa  von- 


(!)  Antigo  nome  da  cidade  de  Nova  Lisboa  e  actual 
ainda  da  região  ou  distinto.  (Ni  dos  E.)- 
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tade  dos  habitantes  locais  e  as  esmolas  vindas 
da  Europa,  de  várias  partes,  têm  sido  realmente 
miraculosas.  É  o  termo,  nota  bem :  —  tem  sido 
um  milagre.  Louvor  à  Santíssima  Senhora  da 
Assunção,  a  quem  é  dedicado  aquele  monumento, 
que  ficará  para  sempre  uma  das  glórias  missio- 
nárias de  Angola. 

Ao  pé  dessa  obra  sagrada,  estão  as  nossas, 
primitivas,  muito  pobres  e  muito  velhas  habita- 
ções e  escolas,  em  contraste  flagrante  com  as  ha- 
bitações e  escolas  oficiais  da  localidade. 

Os  nossos  edifícios  precisam  de  urgente  ree- 
dificação.  É  o  que  há  de  mais  ordinário,  em  toda 
a  vila,  mais  ordinário  mesmo  do  que  as  casas 
comerciais.  Porém,  uma  melhoria  indiscutível 
que  nós  temos  na  Missão  é  a  sombra  das  fron- 
dosas mangueiras  que  fazem  as  delícias  invejá- 
veis, nos  passeios  ao  domingo.  Ali  perto  levan- 
ta-se  uma  bela  gruta  de  Nossa  Senhora  de  Lour- 
des que,  há  anos  para  cá,  se  tornou  um  Santuário 
de  devoção  fervente  entre  brancos  e  pretos.  Mui- 
tos acham  pretexto  e  desculpa  para  faltarem  à 
missa,  mas  não  faltam  à  visita  da  madrinha,  Se- 
nhora da  Conceição. 

Ê  ainda  debaixo  daquelas  árvores,  à  vista  da 
Virgem,  que  aos  domingos  e  vésperas  de  festa, 
se  efectuam  os  exames  de  catecúmenos  e  de  crian- 
ças, para  baptismos,  para  casamentos,  para  pri- 
meiras comunhões,  muito  numerosos,  sobretudo 
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por  ocasião  das  principais  festas,  Natal,  Páscoa, 
Pentecostes  e  Assunção  de  Nossa  Senhora,  Pa- 
droeira e  Titular  da  Missão. 

Todas  estas  festas  são  concorridíssimas,  até 
dos  cristãos  que  moram  a  dois  e  três  dias  de  ca- 
minho. Os  baptismos  são  às  dezenas,  as  confis- 
sões e  comunhões  às  centenas. 

A  música  e  o  canto,  sob  a  magistral  regência 
de  um  antigo  educando,  mestre  Baptista,  podia 
com  vantagem  concorrer  com  qualquer  da  Eu- 
ropa. 

Nos  ofícios  divinos  só  há  uma  pequena  nota 
discordante  que,  em  breve,  será  corrigida  com  a 
abertura  do  novo  templo;  é,  às  vezes,  o  pouco 
silêncio  da  gente  que,  pela  exiguidade  do  lugar, 
tem  de  ficar  fora  da  igreja.  Isto  nota-se,  mesmo 
nos  domingos  ordinários;  tal  é  o  ajuntamento  de 
fiéis,  quase  todos  pretos  ou  mulatos.  Os  brancos, 
com  imensa  pena  o  digo,  os  brancos,  como  em 
quase  todas  as  colónias  nacionais  e  estrangeiras, 
embora  católicos,  amigos  e  muito  afectos  à  Mis- 
são e  ao  missionário,  não  são,  desgraçadamente, 
muito  exemplares.  Ou  por  demasiado  cuidado  no 
negócio,  ou  pelos  maus  exemplos  do  próximo,  ou 
por  costume,  ou  por  tristes  e  cobardes  respeitos, 
ou  ainda,  principalmente,  por  mazelas  contraídas 
pelas  paixões,  que  não  querem  ou  não  se  atrevem 
a  corrigir,  julgam-se  erradamente  desobrigados 
das  leis  de  Deus  e  da  Igreja.  São  realmente  di- 
gnos de  compaixão» 
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Malange  é  semelhante  ao  polvo,  com  muitos 
braços  e  pernas,  que  são  o  seu  prolongamento  até 
parar  ao  longo  das  várias  saídas  ou  entradas. 

Todas  essas  artérias  ou  bairros  são  povoadís- 
simos,  e  é  deles  que  nos  vêm  os  melhores  e  o 
maior  número  de  cristãos.  Muitas  vezes,  de  dia 
e  de  noite,  nos  vêm  chamar  para  os  últimos  sa- 
cramentos, porque  nenhum  deles  quer  morrer  sem 
levar  o  que  chamam  guia  de  marcha  para  o  Céu. 

O  que  me  vale  nestas  ocasiões,  muito  repeti- 
das, é  a  minha  rija  bicicleta  com  a  cestinha  para 
os  santos  óleos,  sobrepeliz  e  estola. 

São  muito  consoladores  os  sentimentos  destes 
nossos  cristãos;  porém,  por  vezes,  é  excessivo  o 
temor,  e  daí  vem  também  alguma  arrelia,  que 
sempre  perdoamos. 

O  outro  dia,  não  digo  bem,  na  outra  noite  (os 
pretos  dizem  —  naquela  noite) ,  numa  noite,  eram 
onze  horas,  no  melhor  e  mais  profundo  do  meu 
sono,  bateram-me  à  porta  do  quarto  dois  cava- 
lheiros pretos,  a  pedirem-me  que  acudisse  de- 
pressa ao  Cachala,  que  estava  a  finar-se. 

O  Cachala  morava  no  meio  do  mato,  a  quatro 
quilómetros  de  distância.  Guiado  à  palhota  do 
moribundo,  encontrei  lá  seis  pretos  em  conversa 
animada,  em  volta  de  uma  fogueira. 

—  Onde  está  o  doente?  —  perguntei. 

—  Sou  eu?  Senhor  Padre  —  respondeu  um  dos 
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circunstantes.  Sou  eu.  Deu-me  uma  aflição  de 
lombrigas,  mas  já  passou. 

•Noutra  ocasião...  (desta  vez  era  de  dia)  nou- 
tra ocasião  estava  lá,  como  quem  diz,  para  Vila 
Fernando,  a  duas  léguas  de  bem  mau  caminho, 
uma  pobre  mulher,  que  talvez  eu  já  não  achasse 
viva.  Corri. 

Chegado  ao  povo  (por  cá  dizem  sanzala)  s  in- 
daguei da  morada  de  Maria  Samba,  que  diziam  à 
morte. 

—  A  Samba,  Senhor  Padre,  já  foi  para  a  sua 
lavra,  plantaUo  f alinha. 

— Mas  então  ela  não  estava  doente? 
— Estava,  sim,  senhor.  Eram  as  lombrigas, 
mas  já  passou. 

—  Valha-;nos  Deus  com  as  vossas  lombrigas! 

Meu  caro  António,  por  estas  terrais  as  doenças 
dos  brancos  são  as  febres,  as  terríveis  biliosas, 
mas  os  pretos  adoecem  e  morrem  todos  das  lom- 
brigas. As  dores  de  cabeça,  as  cólicas,  as  pneu- 
monias, as  tosses  e  catarros...  tudo  são  lombri- 
gas. 

—  Senhôlo  Pádele,  a  minha  pai  está  doente. 
Dá  remédio. 

— O  que  tem  a  tua  pai,  filho? 

—  Ê  as  lombrigas.  Venha  também  dal'a  guia 
que  já  vai  molêle. 
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Isto  já  se  torna  enfadonho,  não  é? 

Esta  manhã  veio  à  confissão  e  comunhão  uma 
das  mais  puras  ovelhinhas  do  nosso  rebanho.  Não 
vê,  coitadinha,  as  fealdades  deste  mundo,  mas  vê, 
e  muito  bem,  as  belezas  do  Céu.  Chama-se  Eduar- 
da, a  ceguinha.  Ela  deve  ter  agora  os  seus  dezas- 
seis para  dezassete  anos  de  idade,  mas  o  caso 
que  eu  vou  narrar  deu-se  quando  ela  tinha  doze. 

Ora  tem  lá  bem  na  inteligência  isto,  e  conta-o 
depois  aos  pequenos : 

—  «Eu  sou  o  Galinha.  Vai  dizer  ao  meu  tio 
que  mande  rezar  na  Missão  uma  missa  por  minha 
alma». 

Quem  será  esse  Galinha  e  o  seu  tio? 
Eduarda  levantou-se  um  dia  mais  cedo  que 
de  costume  e  foi  ter  com  o  pai. 

—  Papàzinho,  conhece  o  tio  do  Galinha? 

—  Galinhas,  só  conheço  as  que  aí  andam  no 
quintal,  filha.  Porque  é  que  perguntas  isso? 

—  Eu  estava  a  dormir  esta  noite  na  minha 
cama  e  foi  lá  uma  pessoa  falar  que  eu  fosse  ao 
tio  do  Galinha  que  mandasse  rezar  na  Missão 
uma  missa  por  sua  alma. 

—  Tu  estavas  mas  era  a  sonhar,  menina. 

■ —  Não  estava,  não,  papá.  Quando  a  voz  falou, 
eu  já  estava  bem  acordada.  Só  não  vi  ninguém. 

—  Pois  tu  és  cega,  como  é  que  havias  de  ver? 
Então  sossega,  que  havemos  de  ir  à  Missão  per- 
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guntar  os  Senhores  Padres  se  conhecem  alguém 
com  o  tal  nome. 

—  Já  vamos  hoje,  não  é,  papá?  Eu  tenho 
medo. 

—  Já  iremos,  sim,  filha,  logo  à  tarde. 

Num  dia,  pela  fresca  da  tardinha,  entravam 
pela  cancela  da  Missão  um  cavalheiro  bem  ves- 
tido e  duas  meninas,  a  mais  nova  das  quais  guia- 
da pela  mão  da  mais  velha. 

—  Boas  tardes  —  disse  eu  ao  abordá-los. 
Boas  tardes,  Sr.  Macedo,  boas  tardes,  meninas. 

—  Boas  tardes,  Snr.  Reverendo. 

—  Conceição  já  eu  conheço  de  há  muito,  mas 
esta  ceguinha  quem  é? 

—  É  minha  filha  mais  nova,  que  cegou  há 
dois  anos.  Peço  muita  desculpa  de  nunca  lha  ter 
apresentado;  anda  a  aprender  com  as  manas  as 
rezas,  para  fazer  a  sua  primeira  comunhão,  como 
têm  feito  todos  os  meus  filhos.  Vossa  Reverência 
sabe  que  eu  sou  religioso,  e  ninguém  é  capaz  de 
me  tirar  cá  as  minhas  crenças.  À  missa  não  ve- 
nho sempre,  porque  tenho  muito  que  fazer,  e 
moro  longe... 

—  Então  a  menina  anda  a  aprender  o  cate- 
cismo? Está  muito  bem,  pois  é  tempo  de  se  con- 
fessar e  comungar.  Não  terá  já  os  doze  anos? 

— ■  Isso  mesmo,  doze  anos.  Chama-se  Eduarda 
e  deseja  falar  ela  mesma  a  Vossa  Reverência  de 
um  negócio  importante. 
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—  Quero  dizer  um  segredo  —  disse  a  menina, 

—  Um  segredo  diante  do  papá  e  da  mana? 
O  pai  e  a  mana  riram-se  do  desembaraço  da 

pequena. 

— -Estes  já  sabem  o  segredo, 

—  Então  vamos  cá  para  a  sombra  das  man- 
gueiras, ao  pé  de  N.  Senhora  de  Lourdes,  para 
Ela  também  saber  do  tal  segredo. 

—  N.  Senhora  da  Conceição  é  minha  madri- 
nha e  de  todas  as  minhas  filhas. 

Assentámo-nos  todos. 
—Fale  agora  a  menina. 

—  Quando  eu  estava  a  dormir  veio  lá  uma 
pessoa  falar... 

—  Se  a  menina  estava  a  dormir,  como  é  que 
ouviu? 

—  Não,  Senhor,  sua  Reverência.  Eu  já  então 
estava  acordada,  e  a  tal  pessoa,  que  eu  não  co- 
nheço, nem  o  papá,  nem  as  manas,  disse  assim: 
—  «Eu  sou  o  Galinha.  Vai  dizer  a  meu  tio  que 
mande  rezar  na  Missão  uma  missa  por  minha 
alma». 

—  Isso  é  verdade? 

—  É  sim,  Senhor,  sua  Rev.a  Tão  certo  como 
eu  ser  cega. 

—  E  depois? 

—  Depois,  talvez  sua  Rev.a  conheça  alguém 
chamado  Galinha,  que  é  para  rezarem  a  missa 
por  alma  dele. 
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—  Espere,  menina.  Quem  faz  os  enterros  é  o 
Senhor  Padre  Germano.  Vou  mandá-lo  chamar. 
Talvez  ele  saiba. 

Veio  o  Padre  Germano,  expôs-se-lhe  o  caso. 

—  Galinha,  disse,  era  um  rapaz  de  dezassete 
anos  que  faleceu  na  semana  passada  em  Maxinde, 
e  ao  qual  eu  dei  os  últimos  sacramentos,  e,  depois 
da  morte,  acompanhei  ao  cemitério. 

— Fará  então  favor  —  replicou  o  sr.  Macedo 
—  fará  o  favor  de  amanhã  celebrar  por  sua  al- 
ma a  missa  que  ele  pediu.  Assim  ficará  satisfeita 
aquela  alminha  e  consolada  a  minha  Eduarda. 

Eduarda  acabou  de  aprender  as  orações,  fez 
a  primeira  comunhão  e  hoje,  aos  dezasseis  anos, 
é  uma  Zeladora  Catequista  e  fervorosa  crista  de 
Malange. 

Adeus,  António,  e  não  te  esqueças  do  teu 
irmão 


XIV 


Meus  amiguinhos 

Aí  vai,  pata  vos  contentar  o  espírito  curioso, 
a  narração  de  outras  aventuras,  a  que  eu  cha- 
marei —  Tropelias  de  Satanás,  a  propósito  de 
um  baptizado  nas  margens  do  rio  Lucala. 

O  Capitão-tenente  Snr.  Birne  é  um  galhardo 
oficial  de  marinha,  genuinamente  português  e 
cristão  prático,  português  de  lei. 

Deixara  transitoriamente  o  comando  de  uma 
canhoneira  para  administrar  uma  propriedade 
de  cinco  mil  hectares  pertencente  ao  Banco  Ul- 
tramarino. Ã  família  Birne  tinha  Deus  ultima- 
mente concedido  mais  um  filho,  nascido  naquele 
sertão,  a  200  quilómetros  de  Malange. 

Como  bom  cristão  de  tradição  portuguesa, 
não  queria  retardar  o  baptismo  ao  tesouro  que 
Deus  lhe  confiara.  Determinou  o  dia,  convidou 
o  Padre,  os  padrinhos  e  alguns  amigos  de 
Luanda. 

Na  Quijia  trabalhavam  centenares  de  pretos, 
uma  boa  parte  dos  quais  eram  cristãos  e  alguns 
deles  até  catequistas.  Para  que  o  seu  amigo  Pa- 
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dre,  sempre  ocupadíssimo,  não  alegasse  qualquer 
desculpa,  lembrou-lhe  mui  judiciosamente  a  gran- 
de seara  de  almas  a  colher  pelo  santo  baptismo. 

Tudo  bem  combinado,  chegaram,  quase  a  um 
tempo,  o  Padre  de  Malange  e  os  convidados  de 
Luanda. 

Deu-se  princípio  à  cerimónia,  e  até  aqui  nem 
a  menor  nota  discordante,  a  não  ser  o  espernear 
e  esbracejar  de  um  petiz  de  2  anos,  que  não  que- 
ria a  água  regeneradora.  ,Nem  sequer  o  sal,  de 
que  tanto  gostam  os  pretos.  O  padrinho  segurou- 
-lhe  as  pernas,  :a  madrinha  os  braços  e  eu  despe- 
jei na  testa  meia  caneca  de  água. 

Depois  do  jantar  visitámos  as  plantações  e 
as  oficinas,  com  excepção  da  serralharia  e  fun- 
dição, que  reservámos  para  o  dia  seguinte,  antes 
do  mata-bicho.  Haveria  tempo  de  sobejo,  visto 
que  o  comboio  de  volta  só  chegaria  às  8  e  meia. 

—  Amigo  Snr.  Birne  já  vi  e  admirei  os  seus 
trabalhos  e  importância  da  fazenda,  são  quási  8 
horas... 

— ,Não  se  aflija,  meu  Reverendo,  não  se  aflija. 
O  almoço  não  é  de  peixe  de  espinha  e  o  comboio 
chega  sempre  atrasado. 

—  Õ  Snr.  Bime... 

—  Já  vamos,  já  vamos. 

Fomos;  e  o  almoço  era  uma  delícia.  O  apetite 
também  parece  que  tocou  nos  ponteiros  do  re- 
lógio. 
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—  Agora  são  horas,  mas  o  comboio  ainda  deve 
estar  no  Dalatando  0). 

—  Adeus,  minhas  Senhoras;  adeus  Nuninho; 
meus  Senhores,  até  depois. 

Esse  depois  chegou  breve,  como  vão  ver,  2 
horas  passadas. 

O  Snr.  Birne  voltou,  envergonhado,  com  o 
Padre. 

—  Que  foi?  —  perguntou  a  Senhora  ao  ma- 
rido. 

—  Que  havia  de  ser?  Foram  os  demónios  que 
enpurraram  o  comboio,  que  me  romperam  este 
pneu,  esta  câmara  de  ar.  Mas  não  importa.  Pre- 
para lá  outro  almoço  e  que  esteja  pronto  para 
as  duas  horas. 

E  voltando-se  para  mim,  disse: 

—  O  Snr.  Padre  chega  hoje  a  Malange  e  não 
irá  sozinho,  vão  também  os  padrinhos  que  nunca 
viram  Malange.  Mas  terá  que  nos  dar  a  ceia,  lá 
para  as  8  horas. 

—  Com  muito  gosto,  respondi  eu. 

Peguei  de  meia  folha  de  papel  e  expedi  este 
telegrama:  «Preparem  ceia  para  4  pessoas,  8 
horas». 

Agora  ouçam  a  história  e  depois  dirão  se  aqui 
não  andou  metido  o  inimigo  do  baptismo, 


í1)  Hoje,  Vila  Salazar,  no  caminho  de  ferro  de  Luan- 
da a  Malange, 
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Tendo  chegado  à  estação  em  seguida  ao  ape- 
titoso almocinho,  e  não  havendo  sinal  de  comboio, 
o  Snr.  Birne  exclamou  com  ar  de  satisfação: 

—  Ainda  não  chegou.  Eu  logo  disse  que  não 
havia  pressa,  chega  sempre  atrasado. 

—  Já  partiu  há  15  minutos !  ■ —  disse  dali  um 
rapazito. 

—  Já  partiu?!  Saltem  ipara  cá.  Ainda  have- 
mos de  esperar  por  ele  na  estação  da  Quizenga. 

E  largámos  a  toda  a  velocidade,  galgando 
como  pássaro  por  cima  da  ponte,  que  é  a  mesma 
da  linha  férrea. 

Eu  não  sei,  nem  preciso  de  saber  por  que  moti- 
vos, apesar  das  mil  reclamações  do  comércio,  a 
ponte  do  rio  Lucala  tem  sobre  o  seu  leito  uma 
grossa  camada  de  calhaus  agudos  que  dificulta 
sobremaneira  o  trânsito  dos  automóveis  e  ca- 
miões. O  Snr.  Birne,  com  os  olhos  e  pensamentos 
na  estação  da  Quizenga,  na  ânsia  de  alcançar  o 
comboio,  não  atendia  a  pontes  nem  pontões.  Um 
seixo  talvez  mais  cortante  feriu  um  pneumático, 
sem  que  déssemos  por  isso.  Ã  distância  de  5  qui- 
lómetros da  brecha  aberta,  desamparou  a  câmara 
de  ar  e  esta  deu  um  estoiro.  E  agora? 

Agora,  enquanto  .procurávamos  ressuscitar 
aquela  alma  perdida,  passou-nos  o  comboio 
adiante,  e  não  chegámos  a  tempo. 

—■Que  transtorno,  Snr.  Birne !  Prometi  ceie- 
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brar  amanhã,  na  Missão,  um  ofício  fúnebre.  Que 
transtorno ! 

—  Para  tudo  há  remédio,  Smr.  P.  Cancela. 
Retrocedamos,  almocemos  e  seguiremos  depois. 
Até  Malange  são  3  horas  de  corrida. 

Voltámos.  O  jantar  estava  marcado  para  as 
2  horas  e  a  partida  para  as  3.  Mas,  ou  porque  os 
cozinheiros  se  enfadassem  ou  porque  a  dona  da 
casa  quisesse  dar  maior  solenidade  à  despedida, 
ou  porque  a  lenha  fosse  verde,  o  jantar  ficou  para 
as  3  horas  e  a  partida  para  as  4. 

Ao  pôr  do  sol,  entrávamos  num  troço  de  es- 
trada mova,  ensopada  da  chuva  da  véspera.  Atra- 
sou-se  portanto  a  marcha,  mesmo  muito.  Quando 
passámos  em  Cacuso,  era  já  noite  escura,  e  lá 
para  a  frente,  para  os  lados  de  Matete,  desenha- 
va-se  tormentosa  borrasca.  A  camioneta  não  ti- 
nha toldo.  O  trovão  roncava  temeroso  e  a  chuva 
não  tardaria. 

Em  Matete  enganámo-nos  de  estrada  e  tive- 
mos de  arrepiar  caminho.  Eram  8  horas.  Ou  a 
estrada  tomava  direcção  oblíqua  ou  a  trovoada 
parecia  deslizar  para  a  esquerda.  Mas  pouco  tar- 
dou que  ambas  convergissem,  para  nosso  tor- 
mento. Enquanto  o  diabo  esfregou  um  olho,  como 
se  costuma  dizer,  descarregou  sobre  nós  uma 
tromba  de  água,  como  a  do  dilúvio  do  pai  Noé. 
Para  maior  desgraça  apagaram-se-nos  os  faróis 
e  não  houve  mais  meio  de  os  tornar  a  acender. 
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—  Se  não  abranda  a  marcha,  sr.  Birne,  caí- 
mos nalgum  barranco  e  lá  morremos  todos. 

—  Se  abrandar  a  marcha,  meu  Reverendo, 
ficamos  enterrados,  donde  não  sairemos  mais.  Os 
Anjos  da  Guarda  vão  connosco.  Não  tenhamos 
medo. 

Acabou  a  chuva  e  nasceu  a  Lua. 

Tendo  passado  o  Lombe,  atravessou-se-nos  no 
caminho,  com  licença,  um  marrano.  Grunhiu  e  o 
carro  resvalou  para  a  valeta.  O  porco  deve  ter 
morrido  e  o  perro  que  para  ali  o  trouxe  desceu 
ao  Inferno,  deixando-nos  em  paz. 

Malange !  Falta  um  quarto  para  a  meia-noite ! 
Está  tudo  a  dormir ! 

Bati  à  porta  do  Irmão  Amado,  pedindo-lhe 
que  nos  viesse  pôr  na  mesa,  mesmo  fria,  a  ceia. 

—  Qual  ceia? 

—  Não  receberam  cá  o  telegrama? 

■ — Não  se  recebeu  nada!  Mas  é  um  instante 
que  leva  a  preparar  uns  ovinhos,  um  arroz ito. 
Vamos  lá. 

Enquanto  se  acendeu  o  lume  e  se  cozinharam 
os  ovos,  soou  meia  noite,  e  eu  para  poder  cele- 
brar o  ofício  de  defuntos...  servi  à  mesa  e  fiz 
cruzes  na  boca. 

Notem  e  ajuízem. 

Vosso  tio 


XV 


Desta  vez  ficou  «ele»  apanhado,  de  cauda  e 
chifres  à  mostra. 

Em  tempos  idos,  no  tempo  dos  afonsinos,  era 
o  anjo  das  trevas  mais  descarado  e  sem  vergo- 
nha. Eram  tempos  de  muita  fé,  e  também  de  mui- 
tas quedas.  Com  a  nova  civilização,  fez-se  o  chi- 
frudo mais  hipócrita  e  mais  manhoso,  isto  é,  lá 
para  essas  terras.  Cá  para  os  trópicos  não  mu- 
dou, é  sempre  o  mesmo.  Aquela  sua  pouca  ver- 
gonha, porém,  sai-lhe  por  vezes  cara.  Ora  lede  lá 
isto,  para  riso  e  edificação : 

Vivia  num  sítio  chamado  Ngolo,  perto  de 
Malange,  um  tal  sr.  Ribeiro,  que  eu  então  não 
conhecia.  Pediu-me  este  senhor,  um  dia,  por  muito 
favor,  que  lhe  fosse  fazer  o  enterro  de  um  amigo, 
falecido  no  sítio  do  Quissol,  distante  16  quilóme- 
tros. Para  que  o  funeral  fosse  mais  solene,  era 
seu  desejo  que  a  música  da  Missão  acompanhasse 
o  préstito  fúnebre. 

—  Sim,  senhor;  Padre,  acólitos  e  música, 
como  pede,  mas,  o  meio  de  transporte?  Bem  sabe 
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que  são  15  ou  16  quilómetros,  e  que  é  preciso  per- 
corrê-los pela  força  do  calor. 

—  Eu  tenho  um  amigo,  respondeu  o  sr.  Ri- 
beiro, tenho  um  amigo  que  me  empresta  um  ju- 
mento novo  e  muito  mansinho. 

Era  manso,  era,  e  manso  de  sobra... 

—  Mande  cá  o  burrinho,  mande  cá  o  burri- 
nho para  a  hora  do  meio  dia. 

Em  que  trabalhos  eu  me  enterrei,  por  causa 
de  um  defunto...  que  nem  sequer  teria  pedido 
Padre  para  a  hora  da  morte. 

■ —  Olhe  cá,  ó  sr.  Ribeiro :  o  seu  amigo  defunto 
era  católico? 

—  Sim,  senhor,  muito  bom  homem.  Era  até 
um  dos  benfeitores  da  Capela  daquela  localidade. 

—  Venha  o  burro. 

Eram  11.30  horas  quando  dava  por  finda  a 
minha  aula  de  história  pátria. 

Um  pretito,  de  chicote  em  punho  e  chapéu  na 
outra  mão,  apresentou-se  e  disse : 

—  Senhor  Padre,  já  ali  está  o  burro  do  sr.  Es- 
teves para  ir  ao  Quissol. 

—  Salvo  seja,  rapaz;  o  sr.  Esteves  é  um  ho- 
mem respeitável. 

—  O  burro  do  sr.  Esteves,  senhor... 

—  Bem,  bem,  do  sr.  Esteves.  Vamos  lá. 
Almocei  resumidamente  e  partimos. 

A  quinhentos  metros  andados,  pediu  o  animal 
rédea,  como  se  quisesse  pastar  ou  beber.  Nem 


Surpresas  do  Sertão 


143 


uma  coisa  nem  outra.  Baixa  o  nariz  e  ficou-se, 
ou  melhor,  fixou-se,  imóvel  e  pensativo.  Pensou 
forçosamente  nos  meus  80  quilos.  Era  ali  uma 
estátua  em  posição  para  se  fotografar. 

Puxei  pela  rédea,  dei-lhe  duas  chicotadas  e... 
não  se  moveu !  Com  efeito,  o  sr.  Ribeiro  tinha  ra- 
zão em  dizer  que  era  mansinho. 

Passei  o  cavalo-marinho  para  as  mãos  do  ra- 
pazito. Bateu-lhe  com  força  numa  anca.  Torceu 
e  baixou  a  anca.  Com  mais  força,  descarregou 
na  outra  anca.  Repetiu  o  mesmo  movimento,  mas 
não  arredou  pé. 

Perdida  a  paciência  e  a  esperança  de  arran- 
car dali,  apeei-me  e  disse  ao  pequeno  que  o  trou- 
xesse pela  rédea.  Na  volta,  disse  comigo,  na  volta, 
com  o  cheiro  na  estrebaria  e  na  ceia  em  Cahalas, 
sempre  virá.  Pois,  sim.  Enganei-me  redonda- 
mente. A  mesmíssima  atitude  de  pose. 

Pelas  8  horas  da  tarde  estava  eu  de  volta  à 
Missão.  Tinha  percorrido  seis  léguas  e  meia  desde 
a  fresquinha  do  meio-dia,  com  um  almoço  resu- 
mido no  estômago.  Jurei  nunca  mais  montar  em 
tal  espécie  de  bestas. 

Poraue  não  fui  eu  de  bicicleta? 

Ainda  não  sabia  da  arte... 

Em  meus  tempos  de  rapaz,  o  ciclismo  não  era 
da  moda.  Foi  uma  novidade  curiosa  no  colégio  o 
aparecimento  de  um  carrinho  de  duas  rodas  se- 
guidas, uma  grande  e  outra  pequenina,  e  pouco 
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depois  outro  mais  aperfeiçoado,  com  duas  rodas 
iguais. 

Fui  entusiasta  pela  bola,  pelos  movimentos  na 
barra  e  paralelas,  mas  nunca  me  fascinara  a  cor- 
rida equilibrada  do  velocípede.  Mais  tarde,  já 
Padre,  em  terras  insulares  O,  reputava  pouco 
digno  esse  meio  de  transporte  para  a  minha  po- 
sição... Segue-se  que,  aos  45  anos,  nunca  mon- 
tara tais  cavalos.  Como  eu  estava  agora  arrepen- 
didíssimo. Também,  quem  havia  de  pensar  que 
de  um  momento  para  o  outro,  me  veria  plantado 
cá  tão  longe  numa  estrada  tropical! 

No  dia  seguinte,  no  terreiro  da  Missão,  re- 
cebia as  primeiras  lições  da  nova  equitação  dadas 
pelo  Irmão  Amado;  desgraçadamente,  porém,  o 
jeito  do  aluno  não  correspondia  à  ciência  do  mes- 
tre. Não  atinava  com  os  pedais.  Passado  de  ver- 
gonha, agradeci  a  boa  vontade  do  Irmão  e  que 
arrumasse  o  seu  carrinho. 

Oito  dias  depois,  numa  terça-feira,  mestres  e 
rapazes  foram  passar  o  dia  na  granja  do  Cassam- 
boa.  Agora  — •  disse  para  os  meus  botões  —  aqui 
ninguém  me  vê;  se  cair,  torno  a  levantar-me... 

Peguei  na  bicicleta,  experimentei  cinquenta 
vezes,  caí  quarenta  e  nove  e  magoei-me  num  pé. 


í1)  Refere-se  aos  anos  em  que  foi  professor  no  Ins- 
tituto Fisher,  colégio  que  a  Congregação  do  Espírito 
Santo  possuiu  nos  Açores.  (jV,  dos  E.)  * 
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Mas  ateimei  e  resolvi  aprender.  De  burro  é  que 
nunca  mais. 

Quando,  à  tardinha,  toda  a  comunidade  vol- 
tava do  trabalho,  executava  eu,  no  terreiro,  cor- 
ridas, voltas  e  contra-voltas  apertadas. 

—  «Eu  também  ainda  vou  aprender  —  disse  o 
nosso  velho  caseiro,  o  José  Martins  do  Cacete. 

Estava  o  demónio  vencido.  De  então  para  cá, 
tenho  percorrido  milhares  de  quilómetros  à  cata 
das  almas,  e  muitas,  muitíssimas  se  têm  salvado. 
Até  o  encomendador  do  enterro,  de  desconhecido 
e  indiferente,  se  fez  nosso  amigo  e  recebeu  os 
últimos  sacramentos  à  hora  da  morte. 

E  o  burro? 

Quinze  anos  mais  tarde,  de  caminho  para  o 
Bondos,  Bângalas  e  Lundas,  vi,  na  sede  do  Con- 
celho do  Quela,  um  galante  e  luzidio  exemplar 
asinino. 

Ainda  lembrado  da  minha  aventura  na  es- 
trada do  Quissol,  signifiquei  ao  meu  rico  patrício, 
sr.  Diogo,  a  minha  admiração,  vendo  ali  um  tal 
animal,  de  mim  para  todo  o  sempre  excomungado. 

—  Não  se  admire,  sr.  Padre.  Aquele  bicho  tem 
uma  história. 

—  História  romântica,  naturalmente... 

—  Isso  mesmo;  histórico-romântica. 

—  Faleceu,  há  meses,  no  posto  do  Qui,  um  in- 
feliz sargento,  que  tinha  fama  de  rico,  pela  dema- 
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siada  economia  de  sua  vida  quase  de  fome.  Tinha 
noiva  lá  na  terra  natal  e  queria  apresentar-se,  pa- 
rece, à  brasileira. 

Para  poupar  dinheiro  de  carregadores  nas 
muitas  viagens  que  era  obrigado  a  fazer  em  razão 
do  seu  cargo,  comprou,  quase  dado,  aquilo  que  aí 
vê.  Nem  de  asno  merece  o  nome.  Já  teve  para  cima 
de  trinta  patrões... 

O  sargento  faleceu  repentinamente;  e  como 
tinha  por  casa  muitos  amigos  e  várias  cozinhei- 
ras, só  se  lhe  encontrou  no  inventário  o  que  se 
não  pode  guardar  nos  bolsos,  como  aquela  alimá- 
ria... V.  Rev.a  quer  que  lho  ofereça? 

—  Obrigadíssimo,  sr.  Diogo... 

—  O  seu  primeiro  dono  foi  o  conhecido  sr.  Es- 
teves, de  Cahalas. 

—  O  burro  do  Esteves?!  Sei  o  que  é  e  o  que 
vale.  É  possesso  de  Satanás.  Não  o  quero,  não 
quero!  Já  lhe  olhou  para  as  patas? 


XVI 


Meu  caro  António 

Ao  desembarcar  em  Luanda,  depois  de  ter  vi- 
sitado as  Missões  dos  distritos  de  Moçâmedes  e  de 
Benguela,  resolvi,  antes  de  ir  à  Lunda  e  ao  Congo, 
visitar  os  Libolos  que  eu  supunha  inteiramente 
submissos  às  autoridades  portuguesas.  Fui,  vim, 
tornei  a  ir  e  vir  três  vezes,  sem  desfazer  a  minha 
primeira  ideia  e  impressão. 

Veio  aquela  grande  guerra  de  1914,  na  Eu- 
ropa, em  que  os  homens  se  matavam  aos  milhares, 
e  cá  tão  longe,  em  Angola,  não  se  sabe  ainda  por 
que  jeito  ou  trama,  os  pretos  do  Seles  e  Amboim, 
sem  gazetas  nem  telégrafos,  procuraram  imitar 
e  até  exceder  os  brancos,  porque  matavam,  esfo- 
lavam, assavam  e  comiam.  Não  penses  que  é  exa- 
gero ou  mentira.  Desses  infelizes  conheci  eu  al- 
guns muito  bem.  O  que  aqui  escrevo  é  tudo 
verdade. 

Por  complicações  sobrevindas  com  a  declara- 
ção de  guerra  a  Portugal,  o  superior  da  Missão 
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do  Libolo  fora  substituído  pelo  R.  P.e  Manuel  Al- 
ves, auxiliado  pelo  Irmão  Emílio  Ventura. 

Em  Malange,  recebi  telegrama  dizendo  que  o 
novo  superior  estava  gravemente  doente  com  uma 
biliosa.  Foi,  parece,  a  última  correspondência  te- 
legráfica transmitida  daquela  capitania,  porque 
os  revoltosos  cortaram  os  fios  mágicos  que  falam 
ao  longe. 

Ignorando  eu  aqueles  graves  acontecimentos, 
parti  logo  a  prestar  socorro  ao  nosso  querido  en- 
fermo. Chegado  à  vila  do  Dondo,  não  me  deixaram 
passar  as  autoridades,  pois  corria  grave  risco  de, 
apesar  de  missionário  e  deles  muito  querido, 
corria  grave  risco  de  ser  morto,  esfolado,  cozi- 
nhado e  comido. 

Era  tal  o  ódio  que  tinham  aos  brancos  que 
nem  os  animais  daquela  cor  escapavam.  Pobres 
cabras,  pobres  galinhas...  e  desgraçados  daqueles 
que  os  não  matavam  ou  faziam  desaparecer!  A 
lei  não  admitia  excepção. 

O  Libolo  contava  então  quatro  grandes  soba- 
dos  com  seus  poderosos  régulos  —  Mucendo,  Mu- 
congo,  Dambos  e  Cabuta  —  todos  de  há  muito 
submissos  e  tributários  à  Nação,  representada  na 
autoridade,  que  residia  ali  mesmo  ao  lado  da  nossa 
Missão. 

Era  sabido  que  os  vizinhos  Amboins  estavam 
em  revolta,  e  cometiam  gravíssimas  barbaridades, 
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roubando,  destruindo  e  matando  atrozmente.  Era 
sabido  que  matavam  os  pais  e  obrigavam  os  filhos 
a  comerem  da  sua  carne;  que  a  alguns  presos, 
ainda  vivos,  cortavam  pedaços  de  carne,  a  assa- 
vam à  sua  vista  e  lha  metiam  na  boca.  Estas  e 
outras  coisas  de  que  nem  os  leões  da  selva  são  ca- 
pazes praticavam-se  no  Amboim  e  no  Seles.  Mas 
no  Libolo!  num  país  que  se  dizia  já  quase  civili- 
zado !  Pois  fizeram  outro  tanto  e  até  mais,  porque 
se  comiam  uns  aos  outros  barbaramente. 

Os  Seles,  no  auge  do  furor  e  da  vingança,  con- 
vencidíssimos da  vitória  e  do  extermínio  do  bran- 
co para  todo  o  sempre,  para  tornarem  aos  costu- 
mes livres  dos  seus  antepassados,  intimaram  os 
Libolos  a  entrarem  na  revolta  ou  a  desaparece- 
rem, eles  também,  com  tudo  o  que  cheirava  a 
branco.  Intimidados  ou  levados  de  selváticos  ata- 
vismos  do  sangue  negro,  quebraram  aqueles 
monstros  os  laços  que  os  prendiam  ao  Micene 
Pútu  e  arrastaram  todo  aquele  povo  para  a  des- 
graça do  abismo. 

Era  o  terror!  Os  cristãos  refugiaram-se  nos 
arredores  da  Missão  Católica,  e  alguns  sobetas 
mais  dóceis  ou  mais  em  contacto  com  os  Padres 
acompanharam  os  cristãos.  Um  pequeno  régulo, 
que  nós  chamaríamos  administrador,  bastante 
influente  e  rico,  tendo  recebido  alguns  vislumbres 
de  civilização,  pela  convivência  dum  europeu  no 
seu  povo,  de  acordo  com  os  seus  três  ministros, 


150 


Luís  Cancela 


atreveu-se  a  pedir  ao  grande  soba  Cabuta  que,  na- 
quela derrocada,  respeitassem  o  branco  da  sua 
sanzala,  que  era  homem  muito  bom.  Este  passo 
foi  a  sua  perdição  e  a  de  todo  o  seu  povo.  Foi  logo 
preso  com  os  seus  três  macotas,  e,  à  vista  de  toda 
a  sua  gente,  supliciados  entre  dois  barrotes,  que 
os  esmagaram  vivos,  como  se  espreme  a  uva  no 
lagar. 

Ai  daquele  que,  por  qualquer  palavra  ou  gesto 
imprudente,  pusesse  sequer  em  dúvida  a  vitória! 

Logo  ao  começo  da  revolta,  uma  ordem  do 
Comandante  do  Posto  mandava  a  todos  os  euro- 
peus e  nativos  civilizados  que  recolhessem  ime- 
diatamente à  fortaleza.  Todos  obedeceram,  inclu- 
sivamente o  pequeno  pessoal  da  missão.  Não  lon- 
ge, um  tal  sr.  Barros,  comerciante,  para  acudir 
aos  filhos  e  segurar  alguns  haveres,  demorou-se 
mais  do  que  devia ;  foi  agarrado,  despido  e  levado 
naquele  estado  miserável  de  aldeia  em  aldeia. 
Cortaram-lhe  um  pedaço  de  carne  e  cozinharam- 
-na  à  sua  vista.  Assim  continuou  aquele  infernal 
cortejo,  até  que  o  pobre  caiu  morto. 

No  Libolo  havia  então  muitos  ricos  comer- 
ciantes com  lindas  casas  cheias  de  fazendas  e 
mais  mercadorias.  Tudo,  tudo  foi  pilhado  e  des- 
truido,  exceptuando  somente  as  casas  e  os  bens 
da  Missão.  Salvaram-se  as  vidas,  porém,  não  to- 
das, infelizmente.  Ora  lê: 
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Estes  dias  de  incerteza  e  tribulações  iam-se 
prolongando  e  os  víveres  diminuíam  a  olhos  vis- 
tos, porque  a  gente  era  muita.  Não  tardaria  o  dia 
da  fome,  se  do  lado  do  Dondo  não  viesse  socorro 
de  tropas  e  mantimentos.  A  horta  e  o  pequeno 
celeiro  da  Missão  estavam  ali  à  disposição  do  Co- 
mando, mas  que  era  aquilo  para  tantos? 

Entretanto,  uma  coluna  militar  com  alguns 
oficiais,  sob  o  comando  do  major  Antunes,  saía 
do  Dondo  e  atingia  o  cume  das  montanhas,  a  4 
léguas  de  distância.  Acampados  ali,  não  se  sabe 
como  nem  porquê,  foi  destacada  em  direcção  à 
fortaleza  uma  parte  da  força  comandada  pelo 
capitão  Melquíades  dos  Santos,  ajudado  do  sar- 
gento Costa.  Acompanha  va-os  um  comerciante,  o 
sr.  Queirós,  que  foi  quem  me  contou  o  desastre 
de  Cassala  de  Dalaúso.  Como  no  livro  de  Job,  ele 
só  escapou  para  dar  a  notícia  . 

A  estrada,  em  Cassala,  passa  entre  grossos 
rochedos.  Sem  serem  vistos,  estavam  ali  escon- 
didos os  revoltosos.  Ao  passarem  os  nossos,  um 
tiro  certeiro  atingiu  o  comandante,  capitão  San- 
tos, que  caiu  logo.  Só  pôde  dizer:  —  não  fujam! 
Uma  segunda  bala  feriu  também  o  sargento.  De 
repente,  cai  sobre  eles  aquela  mole  de  corvos  ne- 
gros, armados  de  espingardas,  machadinhos  e 
chuços.  Por  um  momento  ainda  os  pobres  soldados 
tentaram  resistir,  mas  logo ,  desanimaram  e  pro- 
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curavam  fugir,  ao  verem  também  morto  o  seu 
sargento.  Alguns  apenas  conseguiram  arrastar-se 
para  o  capim  e  salvar-se.  Poucos.  Entre  os  revol- 
tosos, andavam,  decerto,  antigos  soldados,  que 
roubaram  a  uma  guarda  avançada  as  espingardas 
finas.  Foram  esses  que,  sabedores  da  arte  da 
guerra,  mataram  primeiro  os  comandantes. 

O  senhor  Queirós,  naquela  confusão  infernal, 
viu-se  sem  chapéu  e  sem  casaco;  à  coronhada  e  a 
pontapé,  achou-se,  sem  saber  como,  fora  do  com- 
bate, no  meio  de  altas  ervas,  que  o  esconderam  e 
livraram  da  morte.  À  meia  noite  chegou  à  forta- 
leza. De  manhã  cedo  chegaram  alguns  soldados 
desarmados. 

Sabido  isto,  o  resto  da  tropa  do  major  Antunes 
regressou  ao  Dondo,  e  daí,  poucos  dias  depois, 
sob  o  comando  de  Pais  Brandão,  saiu  outra  coluna. 
Mais  bem  organizada,  e  por  outros  caminhos, 
pôde,  embora,  porém,  com  muito  custo,  chegar  até 
à  fortaleza. 

Com  este  reforço  os  sitiados  recobraram  âni- 
mo e  iniciaram  a  ofensiva.  O  gentio  começou  a 
desanimar,  refugiando-se  nas  cavernas  dos  pro- 
fundos vales  e  nos  mais  altos  píncaros  das  mon- 
tanhas, onde  não  era  possível  colhê-los. 

Os  grandes  régulos,  crentes  nos  seus  feitiços, 
julgavam-se  invulneráveis,  toucados  com  a  pele  e 
cabeleira  dos  seus  inimigos  brancos.  Mas  o  feitiço 
voltou-se  contra  o  feiticeiro.  Não  se  acautelaram 
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bastante  e  deixaram-se  prender,  com  uns  300  re- 
voltosos dos  mais  culpados.  Sofreram  a  pena  que 
mereciam. 

Um  ano  depois,  quando  tudo  já  estava  paci- 
ficado, ao  subir  a  alta  montanha  do  Calandulo, 
passei,  como  das  outras  vezes,  por  onde  os  srs.  Al- 
meidas tinham  ricas  casas  de  comércio.  Em 
frente  das  suas  habitações,  dum  e  doutro  lado 
da  entrada,  viam-se  dois  mastros,  cada  qual  com 
uma  cabeça  de  preto  em  cima. 

—  O  que  é  aquilo  ?  —  perguntei  aos  rapazes 
da  Missão  que  me  acompanhavam. 

—  São  as  cabeças  dos  dois  antigos  soldados 
que  mataram  o  nosso  capitão  e  o  nosso  sargento 
Costa,  e  que  comandavam  a  revolta. 

Continuando  a  nossa  viagem,  a  3  quartos  de 
hora,  chegávamos  ao  sítio  da  Cassala.  Diz-me  o 
José,  meu  cozinheiro: 

—  O  senhor  Padre  quer  ver  cabeças  ide  pretos 
que  mataram  e  comeram  brancos  ?  Há  aqui  muitas 
ao  redor  destes  penedos. 

—  Que  horror !  Conta  lá  isso,  José. 

—  Os  sobas  grandes,  quando  aqui  mataram 
os  brancos  tiraram-lhes  a  pele  da  cabeça,  mesmo 
com  o  cabelo,  e  fizeram  barretes  para  neles  não 
acertarem  as  balas.  Quando  acabou  a  guerra,  fu- 
giram a  esconder-se  nos  montes,  mas  o  Governo 
deu  com  eles;  agarrou-os  e  fez-lhes  entregar  o 
feitiço. 
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Depois  estabeleceu-se  lá  na  Fortaleza  um  tri- 
bunal militar  com  um  juiz,  a  que  chamavam  — 
Quinganda,  que  quer  dizer  Crocodilo  grande. 

Com  os  sobas  prenderam  também  muitos  ou- 
tros chefes  e  antigos  soldados,  mais  de  300.  De- 


. . .  'Crocodilo  grande  ... 

pois  de  serem  julgados,  só  30  por  dia,  traziam-nos 
aqui,  onde  mataram  a  tropa,  depois...  faziam-lhes 
justiça. 

Estes  Libolos,  meu  caro,  a  partir  do  seu  pri- 
meiro chefe,  têm  no  sangue  o  espírito  da  revolta 
e  da  crueldade.  Eles  obedeciam  primitivamente 
ao  rei  do  Congo,  mas  o  seu  chefe  revoltou-se  con- 
tra o  seu  soberano  e  tornaram-se  independentes- 
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Amimados  com  esta  vitória,  continuaram  suas  in- 
cursões e  apoderaram-se  da  Quissama,  do  Dongo, 
da  Ginga,  dos  Maholos  e  de  todos  os  territórios 
das  margens  do  grande  rio  Quanza;  chamava-se 
Ngola  o  belicoso  conquistador  e  dele  é  que  veio  o 
nome  de  Angola,  de  maior  importância  que  o 
Congo.  Resultaram  daqui  os  dois  reinos  Angola 
e  Congo. 

Em  Angola  a  nossa  conquista  só  principiou 
em  1589,  com  Paulo  Dias  de  Novais,  bastante 
tempo  depois  da  ocupação  do  reino  do  Congo.  De 
todas  as  guerras  a  mais  tingida  de  sangue  portu- 
guês foi  a  do  Libolo.  Foi  este  povo  o  mais  difícil 
de  sujeitar  e,  depois  de  sujeito,  o  mais  rebelde  e 
propenso  à  revolta.  Com  aparências  df  civiliza- 
ção e  com  muitos  protestos  de  fidelidade  aos 
dominadores,  são  por  isso  mesmo  mais  perigo- 
sos. São  muito  apegados  às  suas  superstições  e 
não  se  convertem  fàcilmente  à  nossa  Santa  Reli- 
gião nem  querem  a  instrução.  A  nossa  Missão 
foi  ali  fundada  em  1893,  mas,  com  ela,  é  já  a 
quinta  vez  que  a  Igreja  tenta  cristianizá-los.  A 
primeira  Missão  foi  pregada  por  um  capuchinho 
que  acompanhava  as  tropas  portuguesas.  Venci- 
dos pelas  armas,  na  sua  índole  hipócrita,  acei- 
tavam com  mostras  de  grande  contentamento  o 
baptismo.  A  preparação,  porém,  para  este  sacra- 
mento, era  muito  sumária  e  por  isso  continuavam 
a  viver  como  gentios,  na  prática  do  feiticismo  e 
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da  poligamia.  Em  Cabazo,  que  era  a  capital,  o  P. 
António  Cavazi  baptizou,  no  fim  de  3  dias  de 
instrução,  centenares  de  pretos.  O  P.  António  não 
era  S.  Francisco  Xavier,  nem  os  catecúmenos 
deste  santo  eram  Libolos;  estes  esqueciam  a  reli- 
gião logo  que  perdiam  de  vista  o  missionário. 

Por  várias  vezes  tentaram  novos  missionários 
a  conversão  daqueles  bárbaros,  mas  sempre  sem 
êxito,  porque  os  missionários  eram  ainda  menos 
que  agora,  e  por  isso,  morrendo  um  e  não  o  subs- 
tituindo outro,  morria  também  a  religião. 

Não  sucedeu  assim  à  missão  dos  Padres  Jesuí- 
tas, em  Ambaca.  Ali  permaneceram  por  muito 
tempo  os  missionários,  ensinando  não  só  os  precei- 
tos da  Religião,  mas  também  a  leitura  e  a  escrita. 
Já  passaram  muitas  dezenas  de  anos  e  ainda  hoje 
se  reconhece  o  fruto  daquela  missão.  Formaram 
aqueles  obreiros  em  volta  de  si  um  grande  povo, 
quase  uma  província,  muito  cristã  e  portuguesís- 
sima.  Os  Padres  foram  expulsos  e  ia  Missão  foi 
substituída  por  uma  paróquia  que  ainda  vivia  em 
1910.  Hoje,  por  motivos  que  não  convém  apontar, 
hoje  é  um  perfeito  deserto,  porque  todos  os  habi- 
tantes se  espalharam,  como  os  judeus  depois  da 
morte  de  Cristo.  Em  todo  o  mundo  se  encontram 
judeus,  e  por  toda  Angola  <se  vêem  ambaquistas 
com  o  seu  tubo  de  lata  a  tira-colo,  a  dizer  que 
os  missionários  os  ensinaram  a  ler  e  a  escrever. 

As  suas  habitações  reconhecem-se  pelo  orató- 
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rio  com  a  cruz  e  a  imagem  da  Virgem  Nossa  Se- 
nhora. A  maior  parte  sabem  português  e  algu- 
mas orações.  São,  em  geral,  fiéis  às  instituições 
portuguesas,  quase  sempre  nossos  preciosos  au- 
xiliares por  ocasião  das  revoltas  dos  gentios.  É 
este  o  resultado  das  boas  missões  católicas. 

As  Missões,  meu  caro,  devem  perdurar  no  seu 
pessoal,  e  devem  ensinar,  com  a  Doutrina,  a  Lei- 
tura e  o  Trabalho,  que  é  o  verdadeiro  método  da 
civilização.  Foi  este  o  dos  missionários  de  Am- 
baca. 

Que  relevantes  serviços  teriam  prestado  a 
Portugal  tantas  outras  Missões,  se  a  paixão 
ignara  e  sectária  as  não  tivesse  sacrificado,  cor- 
tando-lhes  as  fontes  da  sua  vida  perdurável.  Não 
basta  criar  Missões  e  pregar  aos  selvagens  alguns 
anos  ou  de  passagem;  é  preciso  que,  depois  de 
criadas  se  desenvolvam  e  fortaleçam;  mão  se  dei- 
xem morrer  à  míngua  de  recursos  e  de  pessoal, 
como  sucedeu  às  dos  antigos  missionários  capu- 
chinhos e  carmelitas  dos  séculos  dezassete  e  de- 
zoito. 

Os  baptismos  eram  então  aos  centos  e  os  mis- 
sionários corriam  pelos  povos,  sofrendo  muito  e 
dando  a  vida  pelas  ovelhas;  mas,  desgraçada- 
mente, lançavam  a  boa  semente  em  terrenos 
grandes  de  mais  para  serem  convenientemente 
arroteados  e  cultivados.  Desapareciam  os  obrei- 
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ros  e  com  eles  desaparecia  todo  o  vestígio  dos 
seus  trabalhos. 

Vão  lá  fer  em  Banj  angola  onde  houve  (por 
pouco  tempo)  uma  grande  igreja,  protegida  pela 
rainha  Ginga.  Desça-se  até  Cassange,  onde  exis- 
tiram duas  ou  três  Missões.  Se  ainda  hoje  por  lá 
se  ouve  o  nome  de  Nzambi  —  Deus  —  é  devido  ao 
Ambaquista,  que  por  lá  anda  errante  e  fugido  da 
perseguição  na  sua  terra  de  Ambaca. 

Adeus,  António. 

Teu  imão  muito  amigo 
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